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"ADMIRO A CURIVIDKNCIA, A ELEVAÇÃO,
A COERÊNCIA, 0 SENTIMENTO PROFUNDA*
MENTE HUMANO E 0 GRANDE PATRIOTISMO
REVELADOS PELO LÍDER COMUNISTA"

ENALTECIDO O CHAMAMENTO DE PRESTES
PARA A ORGANIZAÇÃO DO POVO EM
COMITÊS DEMOCRÁTICOS

Adiantado» ot trabalhei
da C :!•:-.-6 J Crjuf.it
doto da 1' ¦¦>*!¦.: > Ant.
fotltríTrstutil mm V- V. 1.1 a

•:>:.¦ ;.-.i' ¦!¦! do p-ih'1 -o

l*i o".;'<'i;»jer O <!o.
cvmtntário a inrpcv

Gsasrai ücr.jonca /.:•••.

Dentre as mais *i-,irr*.*:v»»
:.\r ?....'¦. ¦. colhidas pela TRI-

BOHA POPULAR, a propósito
ü transcendental documento de

i ulz Carlos Prestes, «alIenUm-
to aa riue no» prestou o mini»-
ro da VlaçAo, («merat Mendon-
ra Uma.

ITccurado pela re|>ortagMn.
-nr rua resliiencl». na TIJuca. o
uxlnUtro 'fendonça Lima pon-
ierou Inlchlmente que a Impor-
«aneia d»*,ue'e discurso Impu-
rha um» critica dreunstanria-

da» «,.;m.í-i do .". *» po>o
r. stfluit:• ;;»'> aou. nunca tal * p*a»o

«sue nunca ¦•:.-,••'. a mt ttrda*
.iítranunse t*munlí*a; *t*.*.o co*
mo r»*e»r eenvrr.dtfo í» que a
• -.: :ç.V; para OS «:¦:'.'•- ;.:-..:<•¦
ma* muiHilait mia no aoculUmo
o nio ro rofntmtüno m» iwo
ttio iu;'-'.' qt»r . -i a4mtr» a
ri»!i.:-t-: M». a ríM-iü. a ra*
rtriMt» o »*niin,frtio {«"''indi*
menu* htsmino e o frande pa*
t:-'.'.ijt.í> revelado* paio Üdrr

ramunista :.» sua noutwl trr*a-
ráo do nrtadlo do Vasco.

A untio entre o» braalleiros 4
»»cf*. mala do qu» nanei, tm*
ptrio»». para <*ue pc«aamo» re-
aolver «»» formKtavtu proMtmi» I
t-.tx-.tvr.s-c». polliicot « •<-:*:¦. j

;« noa C".'."-.'..-.-

A PRATICA DA DEMO-

CRACIA 

O traJfsisfUo Mendorvto t--'1-»
:»u • o reportar vai anoUndo:

— A democracia A ir.dl»p«n-
saval para que se ma-iiftitcm
tlrremrnte toda» as corrente» de
cplraao na t*rocura de t«'.ii*Ao
par» aqueles problemas.

O descnvdvlmenlo pacllco sa*
ri o resultado eixtaaario da
união nacional na pratica sln
cera da democracia.

Pondo da pane cata fecho ma-
jiiiiioj em qu» ele se deddt pela

uiiiAo i* i! -tu.- .-.-.-; i e õ deacn- j uniAo, a democracia e o de*»n*
volvlmeno pacifico. Creio que a volvlmento pacifico, o ponto mal»
urinde maioria den brasildrcs tm|iortan»« do aeu discurso.A.
deseja também ardentemente I sem duvida aquele em que Lula
unlAo. democracia e desenvolvi- Carlos Preste» recomenda a cr*
mento pacifico. LuU Carlos tranttaçâo do povo em comitís
Prestes foi assim um porta-vo»' «lemocratlcos populares, desde o

l*4/ro a faiKtra e mjlro» |c<ai»
ot tiatelho, »> a . w.\ cíí...
«m fuiuto prosimo. da trandaLrdlo ?,.-.:-.

ftâo ¦>:¦•--. dbjnas «te nota
u .'¦¦•-- ftffreixi*» q*v »i* fe»
a» PreííJdrr.e Vire*» e ao teu
i::tf«iU'.í> d» te manur no co*
*rrno para pre-siií!? eLi-J»-» re-

|alm*;»!i» ;i»tm e ••'-.-.- en*
ttninia d»r-*»l« o towrno a
ruem for aastffl, rJtih*-!* pato
pove.

MEDIDAS Dt
ALCANCE —

GRAHDE

da, • qu» nlo era pooiid fsser
numa ümple» er.lrcvuia para, Jor-
nal. Nao ob»ianir. e denotando
a ótima lmprcs*Ao que tere das
pstavraa de Prestes, du»e*nos:

— Ne seu discurso de ontem.
LuU Carlos Proites preir» a

Pastando a outro poeto do
dijcurso. ou o iffur.*.:As tcii medidu «*ua LuísCario» Prettict rj*xrs para ate*
nuar a *•...-. -.-.-- '.-.•.:-%
tio .*«irn<T.tr <Je grane» aicance
* iipfr.-.:.''.;«m a eltvacáo de
;.-.¦-.¦• do teu auüv.i'. tm < :. •: .¦> o inlnlatro
da VlacAo afirmou ao nfprtaMT.-
lana «Ia TRIBUNA I*OI*d-AR:O qu» mais tmnreaiicru em
mu dUcurto ê a elevada atra*r.idsdc de teu» .-..:¦.-.¦.-¦. r a rua
grande ainceridade. a par de
om entranhado amor ao lin-ii.

i.r-. ¦., a i.,.».. \».:r.-,,i a*-,i.. ColAa da» Trai»-
I i j : rr, I-.l- r . i, ,1- 1.-, (,<
llrlr»» N-rlniul. HotlMid*
d»t -\mlt;«*« «t* A-ecfir», Mo-
i 'i"'.i» rrdt»rad«r d«« Tra*
hll'.»'. rti r l ,, . nu*:f|..:.-l
•alta* »«¦ i v.-i iriltiario
ro» lucb¦¦ i • > !¦ • ir » irar»*
it* l •-.•••:.i . A*il|.|rit<*trali».
Ia rm lBMalra da liaian».
fqvltato '•-» í t|. :t-, ,. Su«»•»* famff«rada no db» a d»
r i ; • -..';.: , fotar» a aatrpor
t»»dUl»»»l it e: 1::-ii:!.- . i
cartipanha de *»f.* . .. levada
a efeito p»r rtrmmi<*« lat**¦ •¦¦<, tt» ,M.'.!-<.t t*n-
i..-.i.. rnltc a» mintt t>"r• '»•
r'«. ^ - - -lio Jamalt trr ?•¦*!-
tio i :» -. er.'rr o tnirmli»*
i-i ¦ r ,, (>-<.-:-¦., InlrmadatML

O» trt*nlt»rtorr« d» lij-ii-
rao «em d«-wB*»*4rrn«to trran*
d» ativfdadr, eoiltinAa •• Ao*
<nmrnlo» • prorlilrncUndo »
ta» rr,,ini\-fm. para • *ra» t*
rrnni-m rlUrlirnrnU, da» ti A*
tt hora», na **-*> da CniAo
V» 1 nrl <(r r.!-iíl»r.tr». A
Praia «ta fiimrnfo i. • i;:.'-*u trabalho é de tnirtww
A^tt») ; t-> iv„ Armacn!»
A«» .-•!-;. rm r*nd*cé>* Ar
. r'- r ri- tatu a ofrrla dr
••.:--.-I •¦ ,r!:-rr'i»t.'..|,. d*«'ir^cA»» Inlrrnadoaiit dn tn-
i 'Mü-r.i.. Ap»l». porianta. a
t'fm!».«Ao Ort-antndnra pam
í*«.» pn-oa». mj» ronlrlbot*
çAo ¦ *rt acdu e«m a maler
•Impa tia.

OPALACIO BO M1CAB0 ATINGIDO
PELAS BOMBAS N ORTE-AMERKANAS
ARDEU DURANTE CINCO HO*AS A CAPITAL JAPONESA
VAS VITORIAS DAS FORÇAS AUSTRALIANAS 

NO

GUAM, !4 (Da I.elf Erlchson. I Inlmlan* na* nroxlmldades d»
i A. P.) — A cidade deiTohu, trí» quilômetros A rota-

iviqulo —¦ pelo qn» ditem os guarda das defesas Inimiga»
5<roprlos Japoneses — ardem j qno protegem a estrada de

--¦¦.•>• cinco hora* a mela,
fom o ataquo do mal* de 550
super-fortalesas B-23 contra a"
•aas fAbrlcas de guerra a «s
sus» Instalações militares, ess-
Meadas por 9 mllhfies de 11-
bras de bombas Incendiaria*.

0 comunicado do Alto Co-
mando Imperial Japonís, trans-
niltldo pela radio de Tóquio, dia
que "quasl todos os Incêndios"
fstavam dominados mala ou
menos As 7 horas da manh.1.
0 ataquo começou pouco de-
M* de mola-nolte.

0 radio de Tóquio anunciou
que pontos do Palácio Impe-
ral foram atingidos, mas ten-
teu diminuir os efetivos da for-
ça atacante e os danos em
gorai.

0* pilotos americanos, d»
volta As Marlanas, Informam,
entretanto, qiie o ataque cau-
rou desastrosos incêndios orn
Tóquio.

ATRAVESSARAM O
RANOORAl

MANILLA, 24 (A. P.) —
Anuncia-se que tropas aiistra-
':,tnas crusnram o rio ltnngo-
ral, ao sul de Bougalnv.lle,
capturando poderosas posições

IM

ti

0 ESTATUTO DOS
PORTUGUESES

TEVE PARECER CON-
TRAMO DO MINISTRO

DA JUSTIÇA
Ao que consta, o ministro

In Justiça, sr. Agamemnon
flagalhaes, deu parecer con-
nulo ao projetadorEstatui'!
íspeolal de Portugueses e
Urasllciros, concordando com
ii tiersnmento de seu anteces*
sor, sr, Marcondes Filho. Ha
um ano que o Estatuto vem
endn submetido a estudos c

'•.arcciaçfles no Brasil e cm
Portugal, ondo o jurlsconsul-
tn sr. Machado Vilela, p^r
floslgnaçfio do governo Sala-
nr, ndnou no sentir1!» de ser
a matírla rc/rulada por um.-*
Convenção entre os dois pai-
«s, sobre direitos c deveres
rrniprecos.

Cnm os sucessivos parece-
res contrários do Miniítérlo
h .liistlca, está assim 0 PM-'"to de KstatltFo Kspeclal rtp

Portue-iêses e BrasH"lros. em
''Itlma lnst*nc'a. sujeito á
'lellberacáo do Presidente dn
tepubllca.

Buln.

MATORB8 nr*\'ASTACftI»
R8PRRA O .TAPAO

HONOLULU. 24 (De Krank
Tremalne, da U. P.) — As es*
taçOes de onda»* cttrla» norte-
americanas, desde S. Francisco
da CaPtornln até Salpao, irons-
mltem advertências oficial» ao
Japáo, afirmando que esse pais
sofrerA nmn devastação multo
maior oue a sofrida pela Ale-
manha se náo se render Ime-
dtata e Incondicionalmente.

Essas transmissões .-.'to dlrl-
gldaa pelo capitão de fragata
Ellson Zacharias, principal pe-
rito em assunto* Japoneses na
armada norte-americana. Em
sua primeira t&»nsmlssfto dlrl-
glda aos Japoneses, o capitAo
Zacharias disso que a capltu-
laçáo da Alemanha tornou lne-
vltavel a dorrota Japonesa e
acrescentou que o» lideres mlll-
tares nlpônlcos confessam JA
que a sltuaçfio atual do Japfto
ó uma das mais serias da lils-
toria do Impcr.o. Ulz também
que as doclarnçoes dos clicíea
Japoneses em que clamam pela
vitoria ou extermínio constl-
tnem uma verdadeira adultera-
çfto A real alternativa do Ja*
pâo. As transmiisiies afirmam
quo a única coisa que resta aos
japoneses é "terminar as lios-
tllldades por moin da capitula-
çfio Incondicional. Esta 6 a
única forma pela qual podeis
preservar vossas famílias, la-
ros o o economia de vosso pai»
Do contrario, continuarei» na
InutU resistência quo Inevitável-
monto causará a destrulçfto d»
vosso país, destruição esea qu»

ultrapassará t sofrida nela Ale-
manha'*.

KM TARARA!**
MANILHA. 24 (A. P.) —¦

Knquanto prosseguem aa opera-
çoe» do Ilmprsa na Ilha d» Ta-
raXan, ao largo de nnrnens, os
bombardeiros pesado» amerlea-
no» Brunel, Amalak, Sandakan
» Jesselton, na Ilha de Borneus.
0» bombardeiro» em operaçflen
ao largo das índias Ortentsls
afundaram tr£» cargueiros *>
dan'flcaram quatro outro* bar-
cos nlpdnlcos.

CALUNIA
MOSCOU. 24 (A. P.) —

Num do» seus ed'torlal» do ho-
Jo o "Isvestla" afirma quo a
noticia datada de San Fran-
cisco e distribuída pela Reuter»
dlsendo que a Rússia estava
procur,ndo meios do apoderar-
•o da Koréa. da Mandchnria e
da Formosa, "nAo pessa de uma
calunia irresponsável nernetra-
da por pessoas do concleneia
torva".

ATACADOS TRFNS INTUnGOS
KM CJHANGÀI

CHUNKINn, 24 (A. P.) —
¦A *4.» Força A<irea Americana
penetrou profundamente na
Arca t> oeste • n noroeste de
Cliantr 4 atacv'lT comboios de
tropa» inlmltias cm dlreçílo á
Trendo muralha, no sul da *>J."-.n-

dchurla. Os trens estavam re-
plc'os de soldados o peças da
artilharia, o que confirma as
recontes Informações chinesas
de quo os nlpdnlcos estariam
transferindo sues forças de
Chanivni para a área da Oran-
do Muralha Meridional, que se
afirma ter sido fortificada co-
mo proteçáo contra uma Inva-
sfto norte-americana.

O "IZVESTIA" elogia
A POLÍTICA DE

EDOUARD HERRIOT
MOSCOU, 24 (U. P.i —

O conrs.-^arista internado-
nal do "Izvcstla" respon-
do acremente ao comentário
do sr. Lcon Blum, publica-
do no "Populalre", e fa-en-
do relercncla á política do
marechal Stalin relativa a
cordão sanllarlo.

Dtí o coriicutaristn: "E"
com multa salisfuçfio oue
reproduzimos a recente de-
daraçfio do sr. Hcnrrlot de
como elo decididamente lu-
tou pela assinatura de
pacto Xranco-sovletlco.

um
como

um importante íactor para
a manutençáo da Par. Entre-
tando, náo nos 6 possível
esquecer que o "Populalre"
trabalhou com afinco ha ai-
gum tempo para fazer ruir
a política 'e paz curopéa e
minar n segurança da pro-
prifi. França".

O "Iavestia", cuja critica
se baseia no feto da objeção
do "Populalre" de que o ma-
rechal Stalin uso a frase"cordfto sonltárlo", declarou
quo h frase simplesmente
relembra "históricas memo-
rias".

CHURCHILL ORGANIZA O
GABINETE DE TRANSIÇÃO
"UMA NOVA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL JÁ ESTÁ
Á VISTA" - AFIRMOU BEVIN; NOS COMUNS

LONDRES. M fD»__Ph.ll Ault,
co:r*spondcnt« da U. P.l —
Churchill iniciou a formaçAo do
novo Oablnde. tarefa á qual de-
d!eou quasl leda a noite pis:a-da com a emeranea de ter com-
pleta a lista de teu* colaborado-
res antes oue o Psrlamento vo1-
te a n-unlr-se. terçs-felra prd*xlma. depois de Pcntecostes. Os
circulo» políticos oplnim que, em
vl»t» do» urgente-, problemas In-
ternsdcnals o Internos que deve
resolver. Churchill nlo fn-'«trande» rood'flcaçdes em ftu
Osbtnete. mes alm procurará
nomesr homens com experiência
em atividades govemimen'al»
oa*s subslltul- os ministros tra-
bslhl'ta«t e liberais que renun-
ciaram.

Por outro lado, prrdlz-se queChurchill designará para deter-
mln-dos csrtros de relativa Im-
portsnds vnrios parlamentares
Jovens, que até a«ro*a cRo desem.
penha-am funções loíldala. Diz-
se que o pMmelro ministro obie-
tlva assim fsr^r uma "transiu-
sAo de sangue" no mlnhterio e
so me»mo temoo permitir ros
homens Jovens adquirirem expe-
rlencl» para possíveis cargos nwl*
elevados. ca*o o parfd-t con«cr-
vsdor triunfe nas próximas ele'-
cõe» ae-als Ao mesmo temm.•erá um trabalho árduo pn-aOurchiii substituir i-^mens ro-
mo Alexender. ArchlbaM S'n-rblr. Herbert Morrlron. que f'e-
monriraram se- excel»ntBs fi>n-
clon*.*1os. Comentarista» nol'tl-"os dl»rm que o mi*>'s'-o das In-
f'>rm"*>flet,. sr Brend"** P"c''"n.
A 0 poss'vel sucessor de Ai—an-
der como nnmelro lord do Al-il-
rsntsd". enqi'"nto ní-> seria l*n«
no*sIvfl oue sp dcl'rp»-se pa-ss p»stn do Tnt^r^or, atá a<*ora«"•'cmoenhada pelo sr. Herbc"t
MorJstm, a rir Arí^rnv Duncsn.
em vlstn de oue o M'n'st?rii dos
Abesfr^Irnentos. de ons este e-a
o ftula". pos'!ve!-nente seja 'n-
pomrrado ao íí!n'sterlo dá Prs-
dueáo.

A nomeaçfto do succ"sor de
p'nclal- como mtdstro da Avia-
pSt .«««•*. um dns preH"mas mil»
d^lce!- n»rs OhUKh'11, efborn
nfo cauvse sum-es:1. si fospe
pnn..*^ n^rn tal c.rgo o er.
Po»''re" Tlnvd. pton' sí-cre^rlo
di D"r)nrtnmento do Pdro'co.

Alím dlsro. muitos obser-nd?-
rtn nen-em que n «r. Krncçt
BroTT.. Vberal of!nlal'st», ncd0"^
rrr d»sln?ado nsTP r> M'nIs'»rio
do Trabalho. *fin RÒral Pc"cdPn-
bp nv.e a rcorganlzaçSo do Gabi-

nele nlo tfetarA em multo as
paria» detempenhad*s atuslmen-
te pelo» cín'crvadore*.

Os atuais ministro» trabalhls-
tos nlo abandonarAo seus car*
kc." até que Churchill tenha ter-
minada s formação do aab'qcte
Interino, a pedido cxpres:o do
primeiro mlnlsfo. Informações
de Blackpool, ende se reallzs a
Conferenc'a Natíoníl do Parfdo
Trab*lhI«U. dlr.em que o st. Ha-
rold Laekl, ao falar em nome des
dlrlqentes á convcnçlo. reiterou
que o Pírtldo nfto colaborará
com os conservadores no go-verno.

JAMAIS nGOHARAO
NO GOVERNO COM OS
CONSERVADORES 

BLACKPOOL. 24 IA. P.) — Os
dirigentes do Partido Trabalhista
Brltan'ca declararam que o Par-
tido nunca mala voltará a flçtu-
rar num governo com os conser-
vadores, ma» deixaram a porta

Conclue na í.* pdp.
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A bt>tft*f«u ingeriu
ventno em Luiebarg
onáe te achata preio
- Ctiu etai poder tioi
Aliados o rraiáor Mi-
khâilovich - Imiite ¦
França, eueriica-
mente, na entrega
áe Pierre Lavai —

Htmmlt

PARIS. M (V. P» — O 8u-| fonte» autorttada», a prttio d*
premo <*.«.'at.do Aliado anunciou ÍHelnrlch Rlmrcler. ent*chef* d»
que Kanrlch Rlmmler, o ex» Oestapo. pode »cr detalhada do
chefe da (tettapo. sulddou*se In- seguinte modo:
gerindo t/eíreno^ no ¦.uarld-rte- lummier atrareeaaT» a pontenerrl do 3* Exército Britânico, j de Bremcrvoorse quando 'uma

.sentnela brltsntm ali postada
deu-lhe roa de "alto" Ia ele
acompanhado de dois homens.
Hlmmler parou e exibiu ao sol-'dedo seus documentos pesto«ts.

I «egundo o» quels acabava de dar
I baixa dn Polida de Segurança

Militar. Em segu'da, Rlmmler foi

m anvotv**Vo em tatxnmtt Op-
•frj.t» por t*-'.o. e sialm o djS-
sirim lecsjaa bttlm, n* «Jt»* »*»*
condtndn jyrant» o raídlw

O «tam» foi também mmutk"-
>o, **»»do tevitUda do» p*« 4 ea-
b*ta. ao paflTraaTha «p» »**'*-
., a bora • mt*"*»» • h>ru**
Rlmmirr l:lnrcu rws drr.tr» tm»»
t«pní?» contendo danur-io. çt»a
Mtfanhamrote h»«» ocultado Ml
»«tao, » inferiu o vei-rno í»t»i-

NOVA DEMARCHE PA*
RA ENTREGA DO TRAI.
DOR LAVAI -;

ruAN-ÇA. 24 •¦:>» Jo»«ph or_r»
ds O P.) — R«r»«li-»» autoriti-
damrnta «jue » Frtnti iciba a»
fusr nov» -dmarehi** ao ge*
itrr.fi d* Franco, no ser.Ude d»
rr.barrar Lavai num iviAo e ra-
vU-lo para o ponto de codt par*
téu. dsád» <;•¦' o traidor francês
ptrietreíj tlt-galmcnta oe Serrtk»-
s'a ««panhol a -.-* .yt.'»-i» ainda
-.••:» M .— rr:<.".-. f ;*•¦«- dl
rrarvça. no s-ntido de *nt*t*ra---•r. Lava] atravé» da fronteira
rTaneo--»panohla. foram repeli-
J*» pelo dltedor Pranco.

Acredita-se tlnda qu» «ata Al-
Uma sutcttAo resultaria na p*i*tio d» Lavai. JA que Portugal •
a Sulca se rrcu's*am a rectb»-
í« em teu território. De*»i fe.*.
ma, o» únicos pontos em qu» !.«-
vsl poderia desembucar seriam
ea situado» em território »U»ío

tmtm

do 2r>
em Luneburg.

CONFIRMADO O SÜI-
CfDIO 

PARIS, 24 (A. P.1 - O Supre-
mo Quartel-Oeneral Aliado con*
firmou que Helnrlch II mmler. o
mtls stVHoo de todos o rnazls-
tu. criminoso de guerra número
1, tomou veneno e morreu, na
quarta-feira, pouco depois de •¦¦ r
sido Identtflcido pelos seus cap-
tores do 2° Exército Britânico.

GRANDE DESTAQUE A
NOTICIA

LONDRES, 24 (A. P.) - O ro-
dlo de Berlim, sob controle das
forças soviética*, deu grande des-
taque A noticia e aos detalhes
rompi-tos ria captura e do suld-
dlo do chefe da Oestapo Hlmmler

DETIDAMENTE INTER.
ROGADO 

LONDRES, 24 (U. P.) — De
acordo com os dados colhidos em

conduzido ao acampamento mlll-
tar mais próximo e interrogado
detidamente Tanto de coro seus
companheiros, interrogado* em
leparrdo. fzeram declarações dl-
ferentes. Umas 12 horas depois,
Hlmmler foi levado para o quar-
."l-nenrrnl do 2° Exército Brita-
nlco. A'.» 1S horas de qusris-
feira, um do- homens, que disse
chsmsr-se Hltelngcr. pediu per-
m';sfto para avlstar-se com o co-
mandente do acampamento, a
quem revelou, sua verdadeira
hPntldadc.

O» truarda* britânicos fizeram
o chefe da Oestapo desptr-se In-
tclramente e efetuaram mlnuclo-
sa revista era seu corpo e ruas
roupas. Apres-ntou-se ai a slter-
nstlv.t de delxA-lo despido, fazé-
Io vestir um uniforme britânico

ou sob ocupação aliada, a
Conriue na J.*

FARRELL
TERIA RE-
NUNCIADO
Teve origem a noticia en*
tre os exilados argentínci
em Montevidéu

MONTEVIDE-U. 24 (A. p.»—¦ Numa transmlssAo pelo ra-dlo o grupo da oposlçáo ao go-verno argentino "Pátria Libre"
e exzllado aquj declarou quo o
presidenta Farrel renunciou, a**-tunda-felra - ""'te. do eargrt.!» presidente da Argentina,
acrescentando que a erl»e pro-vocada por este ato. em Buenos
Aires ainda nAo foi resolvida
ms» quo "o governo tenta eou-tornsr esta nova dlfleuldsd*
ftnardando eegredo em torno
do» acontecimento»".

aPrestes revelou-se, indiscutivelmeit-
te, o lider do Brasil e das Américas"
FALA A "TRIBUNA POPULAR", JOAQUIM ORDOQUI, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA DE CUBA

APESAR DOS
BOATOS... I
Um numeroso grupo de |j"chauffcurs" da nossa praça

velo ii redaçAo da TRIBUNA
POPULAR, afim de congra-
tular-se conosco pela realiza-
çAo ontem do gigantesco co-
miolo político do Campo do
Vasco, cujo exilo não encon-
tra paralelo em manifestações
do tnl gênero na historia do
nosso país. Nada conseguiu
empanar o brilho do apoteóti-
co "mcetlng" e foram bal-
dado» todos os ridículos es-
forços dos r_ulntn-colunlstas,
os rcaclonArics de todas a»
marcas, dos Integralistas t>
trctskists que náo so can-
sara md.) espalhar boatos ter-
rorístícos a respeito do que"Ia acontecer" no campo de
S. Januário.

O que "aconteceu", de fa-
to, fnl um cspctAculo Inédl-
to na vida polltlra do pais c
o quo "se viu" foi o presíf-
glo som par di> Luiz Carlos
Prestes, aplaudido ató ao de-
Krlo pelo grande povo de
que é lftler Incontestável.
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O GOVERNO APOIOU O
PLANO DE tTOVTNDCA.
COES OPERÁRIAS DE \?
DE MAIO . COMBAT DO O
CAMBIO NEGRO * MARTI
E MECA, SÍMBOLOS DA
UNIAO DE DUAS RAÇAS

Reportagem de WAGNER
CAVALCANTI

no "front", através de gloriosaForça Expedicionária B-asllelra,
da luta mundial, decisiva e he-
ró'ca, pelo esmn^omento do.- fa.
nAtlcos exercites hifcrlstas. Ouan
do, poj fim. cheou a Cuba a
noticia da liberdade de Preste- e
ssus querido- companh-lros, ml-
nha Pátria e meu povo. os nos*
sos trabalhadores e camooneses,
viverem momentos de alegria e
emoçfto profundas, Saudámos a
liberdade de Prestes como um
acontecimento histórico. Meu po-
vo o ama como a um dos seu»
próprios flhos.

O PARTIDO SOCIALIS»
TA POPTjr.AR.

Joaquim. Ordoqui {alarido á TRIBUNA POPE/LAR
Jouquin O"doqul Mesa, ferro-

viário, é o 1o vlce-prcsid'nte da
Câmara dos Deputado!, da Repii-
bllca de Cuba. Quanfto o "spea*
ker" anunciou sua presença, na
noite de ante-ontem, no estádio
do Vnsco da Gama, pouco antes
de iniciar-se o "Grande Ccini-
cio Luiz Crrlos Prestes" os tra-
balhadores e o povo o saudavam
com palmas estrepltosas e vivas'entusiásticos A ca.orosa recepção
que lhe fizeram, espontânea e
sincera, tinha, sem dúvida, um
objetivo duplo: homenaGeava-ce,
rli, o deo.dldo batalhador antl-
fasoista cubano e, na sua pessoa,
os trabnllindnres e o povo de
Cuba. Em verdade, Ooaquin Or-

doqul Mesa representava, ali, os
mais profundos sentimentos do
seu povo e de sua Pátria, táo
cmiBos do Brasil e deste seu
(trande filho, que é Luiz Carlos
Prestes.

Após o comício, ainda sob a
emoção da note histórica, Joa-
quln Ordoqui Mesa nos disse:

— Que extraordinário espeta-
culo e como o povo e os traba-
lhadores se dentem felizes! Em
Cuba, como cm toda a América,
nós f.vcmos a honra e a gloria
de batalharmos, dia e noite, pela
liberdade de Prestes e seus que-
ridos companheiros de luta antl-
fascista. Sabíamos que Prestes
era necessário não só á sua Pa-

trla como a todos os povos do
Continente. Em meu palc, todas
as organizações de trabalhadores,
todas as assocações de campo-
neses, os autoridades municipais,
a Câmara dos Reprerentantes, o
Senado da República, o então
pre id nte Batista, enfim, o go-
verno e todo o povo cubano ba-
talharam pela concessão da anis-
tia a Prestes e demais presos po-
lítlcos, em manifestações ooleti-
vas memoráveis. Não podíamos
compreender como P. estes pode*
ria continuar isolado do seu povo— ele, o grande lider antl-fas-
cista — principalmente quando
este mesiro povo generoso e no-
bre, participava, na retaguarda e

Jor.quln Crdoqul Mesa. velo-ao
Brasil especialmente para abra-
car Prestes e participar do Gran».
de Comício. Seu nome estA <ntí«
mamente ligado a Inesquecível»
lutas pelar mais sentidas re'vlri-
dlcacões dn chvre operrr a e do
povo cubano« E' longB ma mlll»
tancla partidária, a principio nas
grandes assembléias slnd'ca!s de
seu pais Foi el-lto deputado era
líMO e reeleito em 1!M4 pe'a Pro-
vlnclr de La* Vllla-. Pertenço ao
Partido Socialista Popular de tão
glor'osas tradições antl-farclstas,
o Partido de que ó presld-nte
Juan Mnrinello e secretario geral,
Blas Roca Estp grande 'lder. oo-
mo so sabe, esteve há dois anos
no Brrsll, como enviado r3peclrtí
rio povo cubano, para solicitar do
presidente Getullo Vargas r 11-

Concíac na 8." pá?,
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TRIBUNA POPULAR
.IJUUUIJ lirinfll I l * """" iiminii ii -

'A maioria dos jornais de Londres aceita as falsas idéias dos fascistas poloneses"
íuslas homenagens
a gloriosa ir. r». B.
POSSIVELMENTE, NO REGRESSO, UMA FORMIDÁVEL "PARADA DA
PAZ - REÚNE-SE, PARA TRATAR DO ASSUNTO, A COMISSÃO
CENTRAL DO CLUBE MILITAR —
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CORRETA COMPREENSÃO DO "TIMES"

E DO "SUNDAY EXPRESS" EM FACE
<fr DA POLÍTICA SOVIÉTICA *fc

mmw, m io» j*»r» m.
{.»» fi üi JÔ ¦ fViairíi»>»;¦•*
aa |i»iiM» *i*--í*6t a«i'H^*-' a
»««kfn|»'t»5* r*fU>i-s» di *H»4
PH,M. Kií.ii-i:« cs#fm*r. #4.
»«íi!»i e*»if» m irtaalei r*«t«a«
á*aj r»* M«*saa p*r f *f *» ?* i!'
Baj ti jÍMUro- »Hi*f.«!>;¦.t«-:ir a
P*iií»« cvsefsdef, n' a*rtid«
i»e *!|f«» »i|»ia»««» da w» »"•
Ut Ijttd» *»'•'> t-*..'« 4 !'"¦!'¦:•
ra in*ern»rre#i»l"

nMHkm rs.«r(--an *i'-ea ala»
c» a • •- líüiitia ds u^r-s.« d*
Qta 

•'=¦¦: d* * :-i.-» ¦-.-->•.

ri e'HfAr* et?*'* <e resc^r*«
f.."t„ *'..--M,'t»a d* M»'»'i*. d)asjg reNttN a .na«i» d» MIM
da evae.is eapjtii" M»l» adi»n>
i» o-':i»-- et» *»uaiffnm h*
'.~t -í l'f-'ffl'í» »:t'f! "¦»•• J P.»
BEnaM e«»»#fví*«í«r» tij;i#»4t#.
UeraBMO a p"^!5»^ e»t»m» de
e»«?#.wr» o» Or.»â« ihvrtílira
#{<> ••¦¦•(• a »m**rea'ar e
ee«»flfji d-» ;ti<'im w* «** a n»
ítnuMui ¦vjanwea á pstâo

Rí(»!ir.. • IMtllA t:¦-¦¦•- P'laJUíir !o V»'»'l^a e M MN N»
. í! • . Bell Hi| jíM' »t »<^i-
IFWitti» a r««p» e^ttt'»»,

¦S mtm »f*eM d» «»* ttttffi!*!«"". i»,*,'t um nr-'t* l'fl«
r» «.n'í-;.ií'.'4 it,i *TS» Br*"»».
«if|"= f*a a»-e «hj ai|!í» e«la>».
hfl bjjm »¦»».$*»!» efll*» « pi!1.
"r» t '-.;?¦• ¦•- |l|l » » >'t \%'\
A r^**?*'•*. 0*fi"»a d» ir«ri*!.
rn»n!e: »A »ia»^'*» |W»t*ea t*
«»^»*»»»» a o**»!*» i««»»**ra''»>e
k r>»i» €«.«' (»» líPl»'» IWW^V»
rs r»!» a t**?''i*» T*í*l»»*i*a d»
A|»J%»íd»« 1 d<i?»eta » rv*«*»*.
m» i»« V;»«». f»a*t!f»<ia »ll»s.
,*(V* »« t»«.»«¦*»» i*« arfítJ'-».
»« d* *The fB**»»»!»!" Ptt «i>
|t» |%d«> »•>**»• #% *T*»m** •tn •«»»»<?»* r»«»e;«M |»"«n e*i*a.•tftwdtdt »<»»f*i's"»«fi!» a ji?l:".ra i»» IfníS* Aat'|ai'-rs. nlo M
i*d»l$* d» Ht a n"»»»*!» de« f -r«
*»»•.* áfaVe** «!»a» »*#'!• st
!»!«»* |«*lss «»**» la*r|tta» t«>'s.
BaMàf*. .

fT
..—-.-' ' -f -T- ¦ ¦¦...,.

OCOKIIEN€5á3- DIVEÜSAS
í-*i—

lume RH rua do MrIoIO
Aprc5ii»!*«49 w*a fwt-nefH*»»

prí^ittjèa» j*t aim» d» feva
»i MMÍ * M P9M0 f^m^a,

frl ¦mBk0 po rw» C?««!rai
fi AK|Mín?w e «n «#«t«4» Mi''Plínio r* He*?»*! M P1»»*¦MTfe, a mrttttmw p*çio
ÚHttrare, re<a 41 iam de u»«
íe. r*t«*» e mer»d«r na rua ro
Mneta. ». ie>. f»** I. O fr«'
tó». eui* r«»*e ii»t9i?a «rt««
(ui4sd<M Híftire*, daca o *:*i
e«u4e, assa pc^ís kWmfi
Inf.ar.tBí <.J^*> M *íut---s. a ••
|« «uiar-Asfiat da si4 iiitiri-e
Boálaãl. prew «ei Itesfafl'^ a
al(ai»<« MDKto Bivi»». Ml»
o*nt« na iu» RaMaM Itairo.
kh, o- a!. Ar»K»i»'« e «..»<¦•••
eír.1 n. I.*ali remo awiee das
dirparee f*rstr» o re?n?íri»rtie
I-ííIh» Cafde;M5. r»a tm *is J4««
i««a. WUAllUO à lus f!»ní* An»'
lis

üjuso. enJffaasa. nt«» • aa»
imia •:-> al^rufo». ÜBi »eti ç«»
a*t ftK«n*.í»i»m s» M0n4HM

 bat |ti»i».í «iwkI lf4*
i;;-.: «íe|l«gr«ut*«. •¦:.!-.- '¦ *»•.:.:» ejtí» • t»nsf*fii» t*m «•
a* ii...u • QaMM NWr»«ali,
0 l.omlr iaÍu doi trilho*

«ia ru» ff*i Oumwi H dei
tefidt* iini»» "T1^4*e" «sl't»l
»«e« uitòm, íoUdwMta tmt ifi
i,.nr« .:»r.'o. «fie corna *w
trftutd» ajõrnile. I*» oHMe»
Auervis. wümm ffrwwaía* e
(Ó-»P mfdl'sit»»! a* As4M?n»
ri». fsíteaMrto fail». f«w»rel»»
iv». nãbreoer as n» OeiMüa cm
pjRít?, li. rafa Ji MíWíes vi«».
ia, ffífaii». nataque ü* n« h.
rfiant« Mí * i-wts*»'* Obt-
ns. fi Aim»»» Npjwata iv»
m» 0oBH *• ''IWÍ*B* «- ***•
A» <s-í.-fiií rtepei* *• mwilrsíi*».
rntntM>*eib
Agredida a navalha

Km Ittndft» <le »ua r#*iilf«rt»
A riM vt»*en4e ds NK*f*1 nu»
men» »«. a tíaa»«ika s%atM

I .as r» Ê?*». *"-* II ante. r..aonflÉi« Mau» w-r r»n%,iiu tJeaãalfii »* t?ww«if4*
A|«f*rfl!»R4a Msa«»> fB^RIBi

íe» í-.j re«e, na bf^s» «seusuís
• aut («»!» fn *a«*«w» i*;?a *;-.
fis;»«f|a, fnia eu» apf**^'?^
¦noa a tf*!*?*»*» <ta is« *b>

gia ií!wí«4í« ** raailfei da
¦gnale.

Coibida pelo elétrico
f¥l >• t'ü-i pela t*tfWie r, ««(«Mmde ps!» tiw-«niHi« r*'

pBrfF^ir '-W. w At<6sSs¦nawBia Variaa, u»a »«?»«•sifMia w»w. i»s*«*t»enia Irafs.••.» o i*»«fle*«ew»», ratftiaritit,a«Ms«en rajnrMue o *«•!»*»
n&ktr, irnaMÍo sMim, <***» .
tfjBm nvem o «urp» irtítfra*!*
p*{** rc4»* «ta p«*sf$a vriritie
.'.{<¦:«¦.. a»ím, ftEffieti ela rrar**'-rs •-•«*«* t*!,» çerpOi Ifea» lírn
lhi»4» a ií*í*fcj«H«{4».

rirt-tma a i«el»la. n'r * ; •
tta Itnfr» lrn'.»<ío o Ittirliíla.

Aiperfa <f« r«-.« Jo da c-»v;>:' de ; - - -. ds i ."¦. aa CtaN .••:¦-. : -• : 'o pi.a ;--¦
Bí-ei ^.-« PaaM

Coso o r-t:•'•-.;••> 6t esslur es
rellaa hwoe» de n'S'o» f»!»n.
M »t*!»íía» as F. E. O . » C*-
i: -i>r-. ü de lleefvrs» »•

«:.»«.*.;: :j l»4ft» OI e.lWXi»
ao i*r|i('o íe dar nwa ''rrufl-
t*-ia narlrnal e ONieeráM **
MMDasÂM «ji» »*r*<» pre«1*-
{»• SA* ra*M+ •».. ',:-! r'.- o»
"H trmao» aw luuuaja »a Ca-
irt». CDrurítralnSo p»r» e «*••
tna-arornio lôiel do r.»í -fa*el*«
mo. stri» reertiüos d» bra-es e
coraçlo a!>»rt*s per lede* o ym
bratltHro. Pt!» *'¦** eenep»'»*»*
rem p»f* » ***** P"r'a * P"1'"
elo da ranfiiarda «ere aa Mr-
rs» prorretil»'»» da !!:••:»•
ii • O port» 0* r r/i; -:.'. •'¦'.'¦ '•'

de «i*» Pairfa e (ttardarA t -t»
•etapíS es «re» norar» no cora»
tAo e ca btiteels. Por !«ín irrío
rernília» do mscr brilha a»
homenaçr-í». »«*> cot.o ser*
maaiada • e«*ü:«»-i» r.r:*aârli
i« riunfüss do» esped!Cor»4rlo».

Informada da eslite-iela de
r :n'i->í.« s »«b-eom s*An de
l.-erpcáo e A»--.-•¦'¦¦'¦- a FKD.

reportaaea de TniBUNA PO-
FOLAR drli:a-<e ao Clube Ml-
:.:u. onde e»'.aram tf.-.r : : os
oüelsls da ComtaaAo Central
U-ib s prealdencla do «entrai José
1'•-.¦A», faram debatida» »' • i-»
» -.i-.-:.n e apresenlaram-ae nu-
•fi**e»A« tugrtoe» para a irran-
de homenseem »o» h*ro!» na?-!"-
nsls .*rae »eri. o prelt'» dê ara-
Uifo da Pátria Bra<'ltlra- Lo-
rado» i ptrtrie». j!o» .mT\íirrJ
da rrferlda CcmlsaSo.» fat-no»
apresrntado um panorama eer»!
rt . que jl foi fe'to a orsanlndo.

COMIBS0U B 8UB.COMI8-
80E8

Inicialmente leram orfantsa-
ds» uma Comlsio Central sob a
presidência do general José Pe*-
aÃa. e tre* sub-Ct-mlasbes. A
primeira Sub-Coml:»ao de Ri-
rr.ünaeess, sob a presidência do
Almirante Ary Parreiras; a se-

Knd», 
Sub-Comlwiío de AsjIj-

leis. presidida Inlclalmrnt»»
pelo Reneral Souta Doca. que.
em virtude de aeu falec!meni<>
foi íubsf.tuldo pelo general no -
tor Bonres: a a terceira. Sub-
Comissão de rtercpçf.o. sob a
pr»«ld*ncla do Brleadelro Oer-
vasto Duncan. Alím deste orgar

ntwa «ta DMfttO foítrú. aa»
rio IrrrAads» OOTaTlOll Ci;a-
(!.i'i c.r te e '-:.'.•,**-••••» r •
l«'.r)M. nes rts-.vítea D.:»*»*
\i.i-\-» HE oaOAKUÍtOOSS

PATBIUT1CAS
ííamrrauí ert#nti»te>» pa»

ir;6'.ira« |i piealaiim *«a e-t»
aso vt rsartm-nio. *<*n> e-*a»ft
a ti|a d* D?:<-i» if»rlift*l. A»-
«ofisç*'? d»» es-Alur.fx do Cit>»
ítí Militar. Uníâo í« fòeaW.r-»'
do Iir»ü:. eiptrande-ie r»« f «•
iro rro brere eoestira rA um xt•*-
dsdflra mnesmento n*r'«n?!.
cem a edeaSo de Ioda» aa a»»
»tí'***». Ciubes. tBnel:«!o?
Cermif. Dt-nocriUíos dos Bsl-
re». ele.
OBJETIVOS OAB ¦OttEHf-

OEN9
O objf.tro principal das bo»

-•..•.- • -. A a cru- . da «a
clima de roaor eaeJireiÃreea-.o
a er.::s ->"-.-> p:put»rt* cm tor-
no dst >.-¦¦¦• da : i.:i das un!»
dattes da FEB e d:s leoa ttltoi
brilhante*. Diiufio. para cinhe-
cUr^nto de todos, do dsdos bi.-
ktAü-o» t hlrtorícos relarvos
ao» heróis • unidades da FE»,
aulm cetno a ..•..-•'•••-.' • de
«evof» p.:b*J:is no Clube Xf.íl»
ur. Círculos MJÜUrei. QuariíU,
A*ecciac6cs Civ.s, m* qua's o*
cs expcdlclon&ros relatório aa
c»mp»nhaj de libertação d» ItA-
lia. «aliando, aiíím. a cont;l-
h'XeAn. tío Bra»!l A granas tuta.
mundlaF roasra n ¦¦>•:¦¦•¦¦¦*' pita
drmocrallsaçâo do mundo.
CASA PABA O EJCPEDICIO-

NABIO
Do arande plano que ettA »cn-

do organizado, dcslaca-sc a par-
te referente A aeüctcnela - a Ia-
mllas do» exptdlch-nArlo-. Es-
peram cs membro» de»»a Com:*-
tio lerar avante a "Campanlw
para a Casa da Família do ex-
pedlclonAtlo morto ou incapsel-
lado em defesa da Patrta". Se-
c.undo um membro dtua Sub-
Com!»s&o de Assstenda s:r.1o
rcrr"-.: '¦» uns 20 milhfies dt
cruzeiro» para easa grandltra
Campanha, ao fim da qual to-
do» o» que te .«acrlllcarem pela
Pátria temo um Justo e mere-
eldo prêmio. Essa Cnmpanlia de-

r«;A ter fítia em eeUt&fací)
cora a Lt^lí» Eratütlra de A«»
*"*tfSí.'a a «sina easídait» brra»
leüoraa.

BECKPCAO
*'.•« r. %..--¦ *> •fSiW-H

a ifsisarA p^no* dt ir.ípr-»
era "3.:i;.v.', rdm as tut*r-
«.aJta, e«» .ruçí*», pH8eta lie
letü-qa?. crttráo iami*!-i Ira-
ur ds mftünM^a letal Co tmts
p»r» reeexr a tropa qua rt»
grtaaa trlunfsníe.

untuo n% comissão
CENTllAI.

Afia de acarlir planta a prc«.•.«.j : nos !•-•»;.." reuniu-*r
on-.em a Comitio Central, no
C ¦ - Militar, sob a ;•-:•••
e'a da tent;*l Jf** Pesjaa e cara
a prtftn-* da Msjsr brlsíirlro
Ornisio Difr.ran. emera! Ilfl»
ter Borses s cutres oflea!» ey»
otrtores de no»?s» Ft>:ças Ar-
mais». E*!cve pre«tr:» A re:-
r-lüo a ríoortsjtem de TnmurtA
POPULAB. colherão dairs e
InícrraiçAf*. InU-aía a metrai.
o «entrai Jo!é Praioi. laneru u-n
voto de prrfunla perer pe!o fa»
Uíl.r.enlo do renrral B«u"a Do-
ca. vlee--:rt-!dcn!9 do C^ube M>
lltar, o e.t»l foi eomparitlh* l
por lodca o» prrjfnlr». Em pa»
<m!<la forsm Inlrlsdes cs tra-
bilh'».

CAMPANHA VEKÍUDEIBA-
MENTE NACIONAL -

O povo
restes a sua

reconheceu na palavra de
I COMO REPERCUTIU El

VOZ! TODA A AMÉRICA. 0
DISCURSO DO GRANDEPrestes a sua própria

UDER ANTI.FASCISTA - TELEGRAMAS DE EARL BROWDER, VICENTE L0MBARD0 T0LEDAN0 E OUTROS LUTAI)
r?ES LATINO-AMERICANOS - MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE DE MONTEVIDÉU. BOGOTÁ. COLÔMBIA - OPARTU))
COMUNISTA URUGUAIO SAÚDA LUIZ CARLOS PF.ESTES - CONGRATULAÇÕES DA ASSOCIAÇÃO DE JORNALISTAS í

ESCRITORES - OUTROS TaEGRAMAS E MENSAGENS
l*ot tnna bqIU do povo, «ua

m*lor ri-.:.»
For qumn -.empo ot brsuiíl-

roa ruprrír» i par tax\ ivara» T
Hara* em tt \ Urro» e t pinia-
iííoí. *e «»Sf.5;«ra a::•••¦•. r eexo
da :>¦ tio: -tn em (sudar o
í!ds* ejtlio p*r toda», ente a p*a-:i!orms .•:::» com j- •,'..>:-• .•
!?. •--¦;¦• t ¦•¦ »m?. dníe
o -írímelr» im-niHa d» 1M4,

vir.te e om *no». Oer»*<«i d*
»i'?!e*í»nl'» loraidi* rdu-üsi
«*a a eiprranca v^lud» pira o
}<*,! --.-.->:¦ E 8S ¦¦ • :ix dr-•»¦.:- « •- tempo, sülailnda e
prrfetpmdo da rta Ijts. ter.-
t9 »••.-¦: •?.!«• ns» peirguticn
«Oi o «¦:-•••-.; o «:•! prrprla to-
ífímenio e ea olnilnsfla Inte-,»
rlTel d> líder, a preprí» mi!u»
çao .'• e.-iuraliisr at rédeas Co
ata deiüsa.

:.'«.-. era •¦¦¦¦•. etssie, nla eram
UlOteOM |v*l»d»t que o «Wíam,
'mio cn m»i. dltervo» el*mrn-
'ea da paw, unida t ptlo m**^a
*r-*l\ !ir"rn»i*o de dTOíar »*
/«Ht** ee."Mfar.i!»ia», m»l» •»*•
ít de r*"J»llr a a-re:»*' mtrrr»
da mt»tr»H«we., a!n*» der»t* «••
r»-*d»r a» est".«*!n*,la» r»*'at'S
* flnatnenlf. atora. d» roaitrel
a r*s-

6p»rsro». mültare» e*tud»i"-
les. inVeefisIs. rrulherr. mui
ia* multiert'. efa» srnMndo. e*
ir» e*T>Ma« e -'-- ns unlüra-
elo im *n>» p»lr1«ío». a eaian»
Ha d> Mnr». I*ire em fi!»!Pi

Ma» n*í lol «A a e*d»d- da B!o
de Jsn»!ro oue t^rtti num s*
eo-r» p'b Onede Oorateto tnh
Car'^a Prftte*. r.*m r*l fflrri*-!!*
no» «nu l»*e« •wroir'"* de ai»
»i»!ft» d*macrâ".te«. dentro de

JUNENTE o ACORDO DAS 5
POTÊNCIAS SOBRE 0 PROBLJS-
MAS DOS FIDEICOMISSOS
0 presidente Truman eitará presente nas cerimonias
tia assinatura da Carta da Organização Mundial —

d^rm^^u^^^^^ da Noruega ££

POLÍTICA nacional
CONFERENCIARAM
COM O MINISTRO
DA JUSTIÇA. . .

r ttra conferíncia com o Sr. Aga-
tnamnon Magalhftes. e.tiveram,
Ontem, no Mlln-tcrlo da Justl-
ea, entre outras, as seguintes
pessoas: general Enrico Dutra,
ministros Apolonlo Ssllrs e José
Roberto de Mncodi Soi-ci, ro-
tomador Benftdlto Vai-díres, In
terventore» Amaral Peixoto e
Rfcnsio Pinto Alelxo, s Iíracl Pi

LEVARAM 7 ANOS
PREPARANDO

. :a INVASÃO DA:'
I NORUEGA

OSLO. 24'(U.- P.) — Os nle-
maes começaram a -preparar a
ocupação da' 'Nortüga síte' anos
antes da inva^&o militar. Qunn-
tio começaram os rcfuslnüos a
abandonar á Alemanha.- entre ou
mesmo» salrnm Inúmeros mom»
bros da Gesiapo, com nome dl-
ferente, os quais prepararem o
caminho da lnvapao o da ocupa-
çftò. Entro os mais conhecidos
agentes da Gcstapo nr» K«-;ieca
figura o botcqulnclro Frlt7. Am-
gtmeyer, que sempre- passou co-

- mor cfuglndo e perseguido pe-
lòs nazista."..

nhelro e Barbose. Lima Sobrinho,
memuro» da comU &o 'diretora

provisória do Partido,Social De-
mecrático, e Cardoso de Mfllò•Neto.

CANDIDATOS DO
SITUACIONISMO

PIAU^ÍSE
Os srs. Lcsnldas Melo, atual

Interventor no Piauí, e l-T:ncís-
co Pires Galoso tüo os cândida-
tos do sltuaclonlsmo d-'qucls E3-
tado noi dois lugares cia ccine
lhelros federais pelo mermo Es
tado. Para governador do Plaul.
a crcolha do cardldato do sltUJ-
clcnlsmo oic'la entro os nemes
dos srs. Jaccb Galoso e Jo«6 VI-
torlno Carrêa.

I

! Heróis norte-ame-
ricanos condeco-i

rados pelo Brasil

f 
Washington, 24 (A» p.)

O »r. Fernando Lobo, en-
e^rragado de Nanoclos do Bra-
sll condecorou, cm nome do go-
vèrno brasileiro, com a Ordem
do' Cruselro do 9nl. no grau do
Oficial, posturmimcntü, o teucn-
tè general Loslçy Ml Nalt, co-
mandante da» força» norle-ame-
rlpanas de terra morto em Ju-
lho iiltimo na Normaudla.

'Slwultaneamonte condecorou
Maje» Chrlatlstlasen, rhafo do
Estado Maior da» forca» de ter-
ra norto-amerlcnnnR com a Or-
dem do Crunoirq do Sul.

À condecora<;So oferecida ao
major general Mc Nalr foi acel-
ta pela viuva dosso oficial nor-
tt-»merlc»no.' 

Ambos foram condecorados
p»la sua cboporàgRò no treina-
mentn da Força ExpoJicionaria
Braailolra. v

ONDE FUNCIONARA O
i 

'TRlBDNAr-Er.nTORAL
Com a" •decretação da Ul ele!-

toral dentro de poucos dias, Ja
c.tfio ínndo tomadas pravldcn-
cios para a ínsflaçao des ér-
-fir* da Juitlça Elc'tornl. O Tr!-
Inincl Eiíltotil, nerta cnp!"il,
t'.?vetá- funcionar- no cdlfclo em'que'"estiva 

a 'Caixa . ('sAmortl-
raçSo, A rua •*-."-d'l Mirçoi 

.' MEMBRO DA SS:ÇAO.
DE REGURAfiÇA
NACIONAL

O m'n!stro di Justiça dealgnou
o tr. Demócrlto de Almeida, da
Dopartamôáto Fod:ral de Scgr.-
rança Pública, para, cm cpmls-
füo, fazer parte c'.a SecçSa de Se-
gurança íl3sional do Mliilâterlo,

POLÍTiCA BAHIANA
O sr. Pacheco de Oliveira, an-

tlgo sen: dor pela Bahia, que, ha
tempos, nüo aparado no Gablne,
te do Ministro da Justiça, ali cr.
teve, ontem A- tarde, ir«to anói
ter conforenclado com o Sr. Aga-
memnen' Mngalhao» o lv.tervcn
tor Renato Pinto Alelxo.

clonat ao Movimento. Ne?»» ttn-
t'do íol apresentada e aprovada
a proo-Jta de »o!lettar da» an»
toritlatle» nernAntlca» um avlfio.
afim de oue mtmtirc» da Com'»-
«Sa Coo-denídora lívastím a
todo o Brasil a» d'retrl-e» da
referida Camosnhv orientando
e Incrnttvando rm todre o» E»«
ladoa este patriótico empreendi-
mento.:.

comissão rniumvA
Pol proposto a seculr que. em

virtude de o Clube Militar eer
uma Instltu cio das classe» sr-
matfas. Indistintamente do exér-
cito. Marinha e Aeronáutica,
tosse solcltada ao Mlnlrtro da
Guvra a deslimaçAo do meam"
para Organ'smn DlrofVQ e Co-
cr.ienador. dc ves oue numero-
»s» nssoclaçôrs aprc»cntarfta »u-
ftcítaas e qtierrrío participar au-
vãmente do» festejo».

CONFETIEXCtA DO RMBAIXA-
Dort r.nni.E júnior

Afim de Inlclnr a série de cen-
forencla» cm torro da FEB e da
«Icnlflcaçao prllfca da vitoria
militar das Naçôss Unidas contra
o f3»c'smo. scra convliarto o cm-
baixadrr Brrle Júnior. Tambom
scra dirigido um ecnvlts ao e«-
crltor Rubem Braga, que re-
jtrerseu ulfmamante Bo "front"
onds serviu ermo eorrespondente
de fri^err.1. afim dc que rrallr.o
uma conferência sobra as bata-
lha» que prcscnclcii c os feitos
herclcos de nisio» homen».

NAO CHEGARÃO DC UMA SÔ
VHZ OS NOSSOS SOLDADOS

Ficou ainda esclarecido que,
cm vlrtuüe de contarmos com
multas (icr.enos de mi:háres 'ir
soldadas na Europa, o seu re-
üHíso n8o scri do uma sà ves.
Assim como acontscsu na Ida, \t
razrctso da FEB terá por «sca- ,,
ifies, ceado provável que o pri- r_o1. Kouworthy, da V
nie'ro cscalf.o nu» partiu scra n " '

primeiro a rejrsssar' ao »elo de
sua fnmll a e sua Pátria. Fcl

8. FIIANCISCO, S4 (U. P.)
Aa claco grande» potência»

das Nações Unida» ««tfio na
Iminência de entrar »m acordo
•obre o problema do» fldoteo-
ri.! •'/'. hoje. Uma fonte auto-
risada declara» que "excelente»
procrc**os" foram alcançado»
na estrada dos fldelcomiiso» naa
úlllmaé 24 Dorat e que om aeor-
do f.!A próximo.

TRUMAN VISITARA*
K.lu FRANCISCO

WASHINGTON . 24 (U. P.)
O prc*ldenle Truman via-

Jari de avlüo para SSo Fran-
eiteo, afim de participar as ce-
rimànlts-da assinatura da C.ir-
ta da Orsan!¦+• \n Mundial, »c-
gundo anunciou hoje o tecreta-
rio da Imprema da Caia Bran
ca. »r. Charle» O. Ro»».

O preildente falará na lea-
afio plenária final duranla uns
15 minuto» e »ua alocuçflo aerá
transmitida pelo-radio a todo
a mundo. Ross declarou que,
depois do Ir a Sfio Francisco,
talvez Truman vlilte a costa
ooroesto da Pacifico para um
hrove repóüsn. Da qualquer mo-
do nfio oslarft fora do Washlng-
ton mal» de uma semana. Cho-
garA a Sfio Francisco pouca» lio-
raa dc pronunciar seu discurso,
osporando-»e quo ass'sta A re-
copefio cm honra dos deleitados,
pouco dcpol», podendo deixar
Sfio Francisco no mesmo dia.

Será um grande Es-
tàcio a Folonia repu-

tticana de 1945
PARIS, 24 (S.F.I.1 — Rela-

rlndo-re A Polônia, escreve Mar-
col Cachln em "L'Humaiilté":

"O povo polonês mestra-so
surpreendido rie que os Jornais
ou as emissões do Radio Fran-
eis nfio tenham nlnria dado uma
vrr,5o ex-ita e real do que se
passa, na Polônia republicana dc
J045. JA é tempo, no • entanto,
que aqui se compreenda que a
verdadeira Polônia moderna JA
é. o cnrA no futuro. utriVgrnndé
Fitado, com o qual a RrpubHca
Francesa cIcvcrA mrnter ns me-
lhores rrlncões. no Interesse dns
duas ni-.çõcs"

e
salle-.tadn então a nece:s!dade
ds hemenagen» c rtccpçfle3 á
caía èscalSõ que rcjressar, o qu»
constituo uma medida Jústà »
cqultntiva.
A GRANDE PARADA DA PAZ

A exemplo do que a» verifica
ao fim de todas na guerras, em
que as forças v;:icedoras reall-
r.am um airande Parada da Paz,
a Força Expedelonõrla Brasi-
elra por certo marcharA pelas

ruas o PraçAs do Ro muna Pa-
rada mnjerttsa o cxtraordlná-
via quo licari na m:mórla o no
coraçfio do pov;> cosm uma da»
maiores afirmações domociAIea»
de nossa Pátria, que sabe recom-!
pensar os seus filhos que deram
o sangue pela causa dn Ubsrda-
dade e do progresso social.

Também este assunto foi dls"-
cutldo na referida,' reunião, pon-;
derando-sc, no entanto, que sei-
monte co mlnlttro da auerra
caberá falar sobre, n realização
da Parada da Paz, csslm cano
flxcr as normas da rnenma.

ADESÕES
Foram lidos olnía telegramas

''o adesão e solltloricdade, lnclu-
s.ve cio general Rdgavtí de 011-
vtirái atualmente servindo n:i
ParanA. Também a Fedrraç".o
doa Portu^uosc.';, uma cia» mais
presfglóniis nsEOÒiSçBés lusas dn
Brasti. manifestou desejo tle ro-
laborar c:m n Comiasfió de Re-
cep-ilo da FEB. pronffican^o-se.
de Kjn, a oírreeíT uma licrnn
com dedlcató"la e placa de liron-
7e em homenagem nos herolros
mortos dc nosÈa Força Expedi-
elonAra.

PRÓXIMA REUNIÃO
Discutidas c aprovadas ns su-

gestões éhcerrnu-èe a BèrrSn,
riec.vhflò ríimlr-sã a Ooml*sftp
Central novamente na próximasegunda-feira,

BMENDA NORUEGUKSA
CONTRA O APAZIOÚAMRNTO

S. FRANCISCO. 24 (Da Car-
P.) -

Foi repelido a tentativa da No-
ruega de Introduzir na Carta
mundial uma emenda contra
o apailKiismento.

Os delegados das Estados
Unido», GrA Bretanha e Méxleu
a Ucrânia foram m orldclpai»
porta:YOzo,a. de opoRlçfio a tal
nmonda. Ele» n.iBtnnt.-iram qua
o gcntldo tia emenda da r{o,rue-
ga estava lmpllc'*o nos propó-
altos e j»rtfielp'!i-.J ''" organiza-

mundial- A Checoeslov •

quia, quo lòl vil ma do npazl-
guamenio em 1938, apoiou o»
nnruegiiOBen.

O» noruegueses dlssorara »cr
neoosBarlo estabelecer norma»
da lutiira conduta, porqua bc-
ria Impossível dizer quais »8-
riam o» agrosnore» rto íuturo.
0 dolegado britânico, Slr Mo-
xandor Gadoi^an n o delegado
nortoramerloano, senador Tom
Connálly, opu»eram:se vigoro-
.-ampnta nfio ao principio, mns
A rodaçfio, polo qu» dsrani a
ontondur. Cadogan disse que os
violadores da íel nfio podiam ser
cpitlsnílon com tel emenda.
Por outra parte, n dclet;acfio
norte-americana resolveu abnn-
dpnifsan» 'enforcos pit.i èl'ml-
nar a rofertjncla A ''ficupâçfi.p,
•ntal" enlrfi o» obletlvo» do
non«elho »o« Ia! econômico.
Tnmbem deojdlü Inslsfr cm que
se';ini Incluirlrttt iiai mtnuip» 'Ia
conferência sua Inlerpretncr.o
tlesia frase.

O ComltA r.qnflidera tpl n»-
Biintn e resolveu manter a (ra;
ffl com o oíiclnrecimontn ds qua
ela nilo slfrnlfic^ que n OorilSr
lho Econômico e Social pns=a
Intervir cm assuntos IntOnos
do Pina naçflo.

Informott-so que oi ftelêgfldoti
milllarca que cetudam os mito-

do» eompultortot acham po»l-
»-i a dlvlsfio csiratóRlca do
mundo om varia» tona» mlllta-
rea bem com a criação dentro
ds cada ntçfio de força» ml!'-
tarei, que ficariam A dltpoil-
••.'¦ti da organlzaçlo mundial.
Afirma-te que ettA sendo ahan-
donada a Idéia soviética de uma
força aérea Internacional.

O problema dos fldelcomiito»
aproxima-se de nma coluçllo, ao
«o aprovar a "minuta do ira-
bnlhn" «obro o »l»tema de fldel-
caml»»o». O acontecimento mal»
Importante fo! a excluifio da
(iigettio soviética do que a de-
s'pnc.ç.1o da sonaa estratégica»
em fldelcoralstos fosse feita do
acordo com a recomendaçfin do
Conaclho dç Scgnranca. A Co-
ml—Ao também aduziu referco-
cia» especial» no» mandato» a
podere» mandatários, bem como
aos fldfllcomlaso» e podere» fl-
deIcoml»»ar!o». cm duaa »cçóc»
diversa», aparentemonto antccl-
pando que nenhum do» manda-
to» atuai» «orA Incorporado ao
»l»loma de fldclcoml«»o».

Aflrma-»o que a» coml»»6e»
atuaram tfio rapldaroentp nas:
te» último» dia» quo ee admllc
a posslbllldarto de quo possam
terminar o estudo Unha por li-
nha da Carta, até o Um da bo-
mana como so havia antcclna-
do. Nilo houvo qualquer dccla-
raçfio sobre a qtiostfin do veto;
porem o» "ountro grande»" es-
tfio preparando resposta» ao
questionário de 22 porgnntn»
As potências mcdtns « minore»,
ntilillcada» ontem.

At íCSBrtc» dar. comlísõo» co-
meçaram A3 10.30. Reuniram-
•íe a» stib-ComlPRoes do Redaçün

Preâmbulo, FunçBéa políticas
Segurança o que»'lo» liégal».

Outra seasfio foi a do pleno da
Cnmíssfin do Quostfio Sociais o
Econômica».

propoait» erdetroí a rseifi-e».
?.¦<• 

o calor de um ia:»a *»?•*-
eísj fr» na»'»r nor»» pen-ivü»

va». Un'«rna o *íra"tl imelr».
slA ond» o radio linm a va» da
l^er. fc!»:!d'a o r*r»!c?*. d* f*a
Jsníirie, 8 t»mr*«i «!« p»»«»-
e»ir»'"!»,ro» vle-s» Içifsnm»»
«'e aíl^a-lcírde.
^ ar^r-tAr.*"»* de
F-ARL BTtOWDKR

JF do s*au!nle leer o We^ra»
ma enviada A Co-Vh*'» Pror-a-
tora pela atende l^er cemtin'»-
ta noTte-twiericano:*Coral»'ft'» Prorr^sora do "Co-
mleia r c!i CirlM Pretlr?" — R*n
rome da« ewmnWes errerlea-ea

¦*>' .-•-.¦*• !•-.• •¦ anti-fa»
elsta» amrr^cana». envtamo» noa-
»a* maU e»la-o*a« fonaraícU-
eíei a r.nl» c*rlm r*»e*!n. prai
de oafricla e amatfn 1'der a~li
raie'»'» d» e!a«e inhalhadota e
da Pato da Rrsill. Temoi e*n
!'ar.-ra em -me vo**» nraade mi».
*» ha dr- t«wri!-»- «ealm^»* e
sírVr a unidade d* ladn o Pevo
|r»b*lh»dor amarle «»« l;be-^a-
ile e rta drmoerac!, eaatra 01
rirelsU» e ••se!an*ría« naHonn!"

1 ¦•-•-,--..- • Conrtamos em¦¦¦:• •¦•-•: m*S!S <'•!.•¦- a íe?»
1 •- a :'-.!'-..¦'• de •¦'•'>• ot tntl-
fcueJstaa e proeTciatjfas para a
vitória nas eletcco» <*ff!»iva»
hra^Iclra». cuja reillraçfo é de"rrande Im-iortaneh p^ra r»t»
h»mliférta e oara o mundo. H1-
nolecamn» nova .«o!ld*rled.».de'e
expre—amoj^^noj'» delfrm^m^o
e*n ainda- t fortalecer a nnl-<»-
de anU-fasc'»!: de tod"» o» Pn-
vrs e d» n*>» o-iirmo» a esl»s
forca» resclonarl»' lmnt"',>l,«í,s
we íTcra. no» F«tado- Unido-
nrrcursm nhotsr > pol^lc» antl
Mrrhla d" Pio-evelt, afm d» Im
pedir a ceiVrfia »nt'-h!t'er'sft e•rlva» a fartí-mo jla rompido
antanjlamtnto — (a) rart itrov
der".

O grande ildr tlndlcilli!» me-
rlcano. lombardo Toiedrno, nrc-'Irtnete da Ccnfcdrraçto dos Tra-
bclh^dores da América Lafna.
ftsrlm as dirigiu a Roberto sis-
soa:

"Cidade do México. 24 — Ro-
berlo a.» o.-. — Rio. ciollcllo a
..::i iquo Rodrigues ccsrctarlo
geral da União Uera! dos Tr:-
.i.-.:ii:i: orr, do Uruguai que ai-
tlsta o com.aio em meu nome.
KcdrlgU:z AvbcrA a sua chega-
ria ao Rio. Saudações — «aj VI-
cenfe Lo!.-ili-.M!i ròlcdano".

E' o seguinte o telegrama en-
vlJdo pela Associação de Jorna-
li: tis e Escritores do U.xguai:"Montcvdéu, 24 — Comlssfto
Promotora do "Grande Comício

Lrda Carlos Pratle*- - Rio -
Jorrsali*!»» e taer.ioret fax che
-ar tua caolmaa > --M teVda*!-
A At:-c«*c*o ime ruatesal de
l indo- e com «'a pemtnrOTB
nur slira!l!-a uma trande et-oa
n leu pscüte» !»•« otet;va dt-
maírauía'*a do po*a brstilfir©.

Ar.-r! Patro. Otillhro-a 0*r»
ria .•:¦..-.-.. Oltleao a ,...-. .
Juenatío Jo?a M Podeiia. UU
Neoav, Ctrlai Preoiii, Pímane
fttfhdMa, Humbtrta Pranttlj.
Ro:» Maulon» Flaer. 8-tva Mi»
que.», O. Ctvata Foi|»lnt. Edu»
rrtfo Ame;a»a. Alejandra !>o:tl-
to. -Rute E. Suarf. Rumbe Ia
Z»rt:if. Anarell^ dc Prtlt Mu»
nhas. Oicsr ífenifnrfra, Leoni-
de» F.rpjnku. Ja-fe Putton,
Kena d» Frar.fi» B:» OU 8*li
rrurtra. ssrrat Herrera. E!da !»•
nardi. J Pen"an*oun D «a. Pau-
Ia ::'::..' Aníbal 6eol'. I. A.
Pcts Oarwtler. Rlearda P««tl-
ro. Oicar Haedo. Arminán Oen.
raler. Gullhrnno Bcielro. Ua
Malnero. Dlna Braiero. Laura De-
psnajrrl. Ambrcslo Penaea Pena,
A. C-ablanea, Rotlt) Baflro. Ho»
me-o Clrlce. R. Mtrtlne'U. H?c-
lar Podrta. ítalo Bcrel. O. Bar-
r»i Y Mutt, Ricardo Cntom.

Rtrhel Uw. Pedro lUlroa. At.
t?*to EUres. Jitan 0»m»t-, Mas.
rt Iop*a Lrmba. H-n^atie La»»
raro. P»l'l>* Nato». Ver*»-?-wielrj Albert'» lavam, Canaw
ranvalde l'ii« A. Pa'cj. j i.
M»«»*ra. Ofrr-an C»b»»>'», J <
Tíln-hlnl. OHa Vs*<iurt".

IM
Protedente* de varia» capis-Si

laüro-aw^ema» ehet*r*rn a*;.
i«a a* r-irn d* I»re*l*s rrta!» et•e-n»'ntí> .!**e*Tam»»:

T'0'fTFVinrii. J4 — O Ps*.
I'da. CúnmVjt. uruin'»ia terrí»
Ixr\í!Xo:*_í.i,i!!»-Sn a L»»!« c»--
Ia» Prettt». l«er*!*o lide* Ho ailt.
nttiimo brailr'ra e f!st'r* I
!"»anl» da drma-ra-la fire**-s
na, iroertdo prpffn^amen'» p'í
ra*»a pato. enfa l'berd»de »'•
niRra um tslaroio m!trmi!a í
es*if» di |ír-*rd*da e Ho «•rm**:*-
ro na eoattefte. nests hera <ü
im!d.»dr r-undlal • n»c!cn*l '¦»
onoi. Cheen»- norso cal*r5«
nb-ara no a"ande eorcbaüva peti-ratllelro. nono Irmfo na mlt-
lha »n»l»na»!;ta nu* eorlrfi-H
eom o •*« »»r."me mnt<r-> si
vlior!» oie fax a*'»*1r ur» ant
mund-- de p-r. lutttca e literi».
de — Euoeato Oomer.

ríEPERCUSSÃO DO COMÍCIO
ITANHANDÜ. M. ü.. 24 

Luiz parlos Prtslct. cm mine da
Comlssfin de Itanhanaú Pró-Co-
miclo Prestcj. c:mutuco-Ihe queVossa palavra ce grande Hder
lol amplamonte ouv.da cm todo
o Sul ae Minas através os autn-
,.-.:-.,¦ insuilftdo» cm diversa»
cidades, tendo havido distribui-
çao volante de (olograíla« da"Cavaleiro da E»p"rnnça" que
eram disputada* pelo povo. —
(ai Ecrcrlno de Oliveira, pela
Comissão.

-ACESSO A'S MATÉRIAS
PRIMAS

8. FRANCISCO, 24 (U. P.)
— O delegado uruguaio A Cnn-

ferencia das Nações Unidas, sr.
César Cliarlone. flugéflu, na
Biib-Cflmlsfflo de coopernefio eco-
nfimlco-iincinl, a conveniência
de que o Conselho KconAmico c
Social procure f:il'lnr b Igual-
dado da condições no ncespo As
mntorins primas como elemento
p.pcessnrlo A reconstrução eco-
njjmiòa ílo mundo. O sr. Chnr-
lona «BSlnfllou, com t»1 motivo,
os principio» proebmndo» na
Conferência da riiapultepeo re-
ferenles A matéria.

A sub-comlsiSo do flliaçf.o
estudará, tfio depressa quanto
possível, a proposta urupuai.i
»nf!undn a oual ni emendüi A
Carta Mundlnl poder?.o «er
aprovadas depois de 10 ano»
por duas terça?! nnrten do? vo-
to« da AssftmbliMa e do Onn-
selho.

A proposta apresentada pelo
deiogadri íirÜBUoio Jiion flui-
clion. nnquelo sentido, idlm'-
riafln o direito de veio dos fi
grandes depois uma década.

O sr. Qjliohpn d'»»B que "A
necsásório af!"ra porniitlr que n
poder flquo om mios dos cinco
grótiliês piols depois dc 10 anos
a OrganlzaçAo intBrnhcIpnqi de-
veria colocnr-ao sotira imsss
mn'q fiemonr.,,'cns da Igualdade
jurídica dos líRtnrica.

Apelo à imprensa
internacional con-
tra os processos
n?^istas de Franco

Não podem as nações
civilizadas entngar
dem?!cr?T'i*í ^s n^s-
marras rf-. C~T,;,,'fl

P*^TS 24 A. P.i - Poh n
1,-vMfl.lr'q rm ^ »-« .(/j p.*]ltl F!ll*""d,

I1t^*.»*j pn*i*/»v1-*'» ^ (wn-aiel fr^l*
r^--\ f, l-,(*M*^n'i^on','''T'lp'i (¦S4rí.n»»
f»Cu0".

Fm non1» dn namjté 1 iii» Ni-
col'f'1 e **n"d",'en-' r.rpun In-

P"i'«l^r n ,.,m nu"Vf<-|im di

p.f.8í|f,*í'*tj({fffn t'*,T^'***' ft ró^nnrft-

h*M ciiq ps NnrOé"' ^Tbfdos vi-
fís«lr.r'»tí |nf *-ri**»ní**i«***j *'*"^,, f*fl
pv1*?»** n rn,*iMt*.,''''**!i t**n oo*,i-

í>Õ(l2 f*"!***',v7a pej PíJTJíJlt*;•**»¦! t"»>»^AB
.-i--.si.il/vf- flrt, A 1*»«*.a»»*»>1»iq fT,itn.

j-.-.", -,m,..»,(-,;.-,» p- rr-a^t^.p*; fflfTjt
r)«i-»rt« o miplllira ^i Ejft-rloí
•rt*-Inn "fim d» cvl^m rui» o»
ro^r^tent?» c irROTiU^àdores es-
n-rbAis ou» fe cnc-itrcm na
Frnnea e 01 ricno"*r''o'; da A'r/-
mniin s-'"ir '¦«'rríjuss ás au-
torldàdeü do Franco.

Da Baixada Fiominense
OLAVO BILAC. Rio. 24 -

Lula Carlos Preste», os operirlca
d» Fábrica Vernan Ltda., cen-
gratu!nm-80 c:m o grande líder
trabalhista pela vitoria Nacional
ontem alcançada e a maneira
brilhante como orientou o povo
do Brasil para a Unidsdo Na-
cional. Viva Luli Carlos Prest»»!
Viva ò Bracll! V.va tedrs os tra-
balhaderes do mundo! (sal Ser-•lo da» Neves, Jo»é Gulmarfics.
Francisco Grilo, Evnrlsto Silva.
Ar.tr::!-> G. Silva, Justtno Bant-
Ann, Pedro Tavares. Sevrrlno
Brito, Darlo Mesquita. Pollux
Velra. Jcslns Ferreira, Veríssimo
Ferreira e Davld Andrade.

Mais demonstrações de
solidariedade •

RIO, 24 — Luiz Caries Prestes
solidário com cs seus pontos dc
vista, esperamos vê-!o vitorioso,
para o que damos nossa irrestr-
ta colaboraçfic, — (aa) Celclda
e Graça Saldanha e Humberto
Mamede.

NITERÓI, 24 — Luiz Cario»
Prestes, íêlicito-vos pela brllhan-
to craçfio dc ontem, as esperou-
ças no futuro di Pátria, minhi»
e de meus camaradas de traba-

CHEGOU A PARIS
PARIS, 24 (A. P.) - O Ma-

techal do .Campa Montgomery
chígou 00 oeródromo de Lo
üourget, sendo sauciauo por umá
guarda de honra militar fran-
cesa.

O Marechal Montgomery deve
coníeernclar cm rte.ms, com o
Quar.cl-Gencral Aliado.

Homenagem a dois
lideres anti-

fascistas
Fcmos Informados tícq un ss-

rfio prestadas grandes hcrnsna-
g^-nr. m,-3 rtiátacàdoü Itrntíorcs
unii-fasclitaü lailnó-amcrioariba
Rodelfo Ghloldl o Joaquim Or-
doqni, por organizações desta
capital.

Ao oue ::abcmcr., o líder ernen-
tino Ghloídl foi convidado a
fa:;:r uma. palestra na UNE so-
brs problemas tlá juventude e
o Movimento Uniflcac'.cr dos
TrabiUiiadorcs 03 homenageará
a nmbna, em um recinto amplo,
possivelmente num teíl.ro. (juan-
do cní:",o, terá oportunidade de
felar lambem o cllrifeítlti cuba-
no Ordpsút .sobra cl?lç5e3 o
qtlestáe» sindicais.

DEPOIS DO COMÍCIO
Reúnem-se os padeiros,
estacando e criticando a
sua grande participação
no grande "meeting" —

Reunlu-so ontem o Centro De-
mOcraMco do3 Trabalhadores cm
Padarias e Confeliarias afim de
tomar medida." orgânicas dene
:ip'r.r trabalhista • também pia-
nlflcar ho.-èos trabalhos.

Nessaml esma rennlfic, tiveram
oportunltlacte de verUlcar quaisa:; modidãs qui> tiveram e qiionüo tiveram rxlto por quaisquermotivo, no que se refere' Ah con-
1 rtbulç.õcs dos padeiros e con-
f.iielros para o "Grande Comi-
cio Luiz Carlos Preste.". Eseas
flecuerões lòiri grando Importnn-
cia no nascente movlmrn'o c!e-mcáráücb trabalhista poh tra-
zam proveito." -.o-t----
p.l 'd°.;-á a roAÍHaçfió, com sues.»-
so, dé empréèndimentoü fu ..;.
F.-ínndn fobrn o r.omicio, cils:ie-
nos um dor, operários presen-tes:

•— ÍTals uma vez, íleou paten-te que PreúM (.-.ilá com o Povo.
Prestes acredla 110 Povo é o
Povo tem confiança cm Prestes,

lho foram revigorada» prU» %&•
aaa nlirmaiivaa. In» A-j-iV)
Porw Jurtcr.

RIO. J4 - Lula Carlos Pm-
tcs. qucl.o o grande cln-.e »cã«
tar mnnas atnctraa leJcltsçskt
pelo magnífico discurso t.e oa-
tem. — lai Julla Vlliamneoa
Mcyer.

0 "Comitê Democrática
da Construção Civii"
compareceu ao comicio

Entre as Inúmeras delcgzçCc»
que cemparecernm ontem ao rt-
tád'o do Vasco da Gama. e»!*»*
a do "Crmlté Democrático d»
Conttruçflo Civil".

A pre£cr»-a desse prc*tig!o'-i
organsmo. !ot motivo de Júbilo
para tedo» c» que traballiam
pelo eni?randeclmcnto do Erasi.
piis-mu»-membros tfio hsmir.»
que crlocam.a.pitrla.aclma c*e
tudo e cjue lutam por cia £:m
se Importarem com sncriflclci ou
obstáculos. Aíslm. n presen a
do "Comitê Democrático <•»
Conttruçfto Civil", tervlu psra
dar mnor brilho ao glscntCfco
cernido de Luiz Carlos Prest«-

A adesio dos jorna-
listas de São Paulo

S. PAUIlO, 24 - Luiz Carl"
Prestes, os jornalistas dc Bío
Paulo aplaudem o discurso rio
grande líder que traça novit
tícetlnos para o nosso pais. —
(aa) Alzlra.dc Godoy, Nac Oc:-
tel, Gonçalves Machado. Rr<Ir>
Itucs Melo José de Albuqucrau»
Carvalho. Dlmas Rolim. He', a
Pelxcto de Castro, Ollnto dc
Castro, Barbosa Reis, Eugeni >
Gcrlei. Mllo Tcldcchl. Joaqu ::i
Câmara Fcrrtira. Thlcrs R!bci-
ro, Elias Chaves Neto, Henrique
Mitteucoi. c Tuman Neto.

S. PAULO, 24 - Ao granJ'
companheiro c líder do po^'J
brasileiro, apresentarno; noss a
c.aloroíos aplausos pelo brilhan»
I» discurso ontem pronimclatí»,
traçando novos rumos para a
nossa p-ande Pátria, prrmovcn-
d-> a tí!gn'fleação dos riosros
operários, cemponeses soldado?
o funclcnárlos. eaudacCos an»!-
fBsr'st»s. - (a) Anton'o Schl'.!-
ro e Martin Gori-,-!»*.

DOS SOLDADOS DO FOGO
RIO. 2t - Lu'z Caries Prestes,

orates estamos po>- ouvir o brl-'hanta 
pr.-grr.ma rios arretes da

Unl^o Nacoial. Falve o I3re.r-'l!
Viva p-cst;f! — Snldádc» do
Fo"o -cs. 72-1 e 271.
v NITSR6T, 14 - C monnhclra
Lula Caries P-estes. fèllcltamo-
lo pela ttran^e vitoria alcança-
tia. — '(") 

H?|tfr Bcschot e
femllla.

UM MILHÃO DE ITA
LIAMOS VÃO SER
REPATRIADOS

ROMA. 24 fU. P.) - SÒliBÇr
so lio.lc oue a Com!es5o A'iera
córripífenifl eitabolcceu 40 cam-
poi no norte c'a Ifali". pai"1 a
cspsrádà npe.trlac&n dn um ml-
IH?d Ho |té'lr-.iic".

Tahibem forr.hi adotada.' i.w-
dlclas ospsclá-.? oara tíansierir
uns cem'mil i'Al!anos que co on.»
pôntram for;' r'e^ rni-!-1') omo vi-
riam antes da luta na tta ia.

li*. A

PRESTES
Eíteva cm visita a Lúlz Car-

Io; Prestes, com quem teve opor-
tuniáiulc rir. conversar o sr. Ro-
müãtóp Monteiro dn Barros, ia
vrador cm Itaperuha

«L w. xj
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*a»| 4:.t«|. »4*. ifiant B**,
MM «ttnuulm |.» »*.».», d*
«»•« •_ AnM-*. Mm ri».
RM_f_ «*..»__•¦.¦.«, MSJM_t*
•*j it» fl. _ l r*» i..i.., >rt
Ir»* . «_<*) ., l.*íí*_|„ J,%.
*.< **_-<• *_»• «a .!,—.»,.i„
ato i .ai- . MMbSttNP a >¦> •
III, _•¦_. «Io «_ a ..„,!.,.¦-• »**_ n_'»i... .1-.. •**_•
X..'»'t<M ir» l_,t_ii«na •»«•
.,_. !_ 4l**l*ea«*|n ¦. -.. a•ia sMÉanli M* *»H*o i*._ am ini-.ii.. «v •*_ |. ....«
r 111**» al'iI»l ,l.fo

ta* «.li _.l... ..,., ,|-,.,I. >**
> ..,.(,, .-,,,„,, *4nt|.<..|-U.
I**** . .1.1 i-l.l. .- , al-.:...lt,i .
«t** Ittal» *t«»_l».m •• _t»*t|.
I* ,-..._ qu, i...., a» ma**
M« A* í I a. a- |. I I • a. .:-, ,¦ r ¦

r»i«l* ii-I».-i,;ii a. ... ,-..u-,.
.11 i. tluoi. a* inlr.-. ..a

d* '>! pela , mt-ii ii-i -, c f»-.
U t í -l-.ll >r 1.. 4« f, •!,. ,.-„,,
t__le aeaiArt t|.trar-t» raam. ¦>
- ¦¦.-j.|_m... a, .1*1 ir ir, , „ ,|.
| ¦'.-.. . ,-m rEr rir »|ri-.,1r *
|**a»a n* aprl-it i-ut th» .in

,-ir.il • „b * b*n*>lr* d»¦ - rtr_lr*.*_*a tal* r..r*.r, *
nltlll r ¦ rnft.bal» a-i li.U
¦»i'im.. r.' fH.umrnt» atra.

«A* i1__i» rtaananha* t,aae •
•_*•! l*1rmp«. M .11» rnlf ¦
i •« . uniu * 1'tiil .. A* anl-
i'.a,1* na lata dtmi^rillr». 4*

¦ fitlinça n-*i i*tj« t*td»dfli_i
IHtrr* * r_ to» prfpria f*r>
... N_.a« campanha*. * nt*
im* r.lll.-rtatt hi-l/ilri-> ea cana
rcmchai-a 4* hatiMor-a. A •**•
.rrinlna • *i-m*fil«* da* alga.

,nn.« {M.nuUrr. if«lm't)t*
fnfte* • t»p»i_. A» »»**r«i_r
- m htte* *Alt4*t a ii'm¦ r i_ U
nn Itia-ti.

Ve rato rtptalftr» 4o tnVefra*
I -rr.n. nt»mr. dlant» ât om*
prmeea «to *ei-A»4e tr»menl»
riM-tnAtlM» 4_ •*-• »drplr>*.

2*! 2T **?'*>»*>•* •»*»_-.»
*«r* (MCjaiM **_» ;-.<,.'. r
__*_ ,?* *»*•*¦ •*•* _a_r>»li*m ItiatU **,_<*_ üi«,í*u « a» „ Í.H. M„ a__MJ **
*_* l-.l.i. _ „.,Wl.i .....
_."... .«i #,„ |._f4|. jt^m*»»»»*l**, !»«.»> nrMMllltSJ.
PMMM * .._.•»., ..!„.-!.a,,.,
a* ,;,.... Ifint, 4,»..,, jj,^,••¦•*•-•" .'«>!., „_« I S1-. .,.,,.

fnNMdMj, mii* ia .. ... .i«^rt ntiM—J 4# i.tuenti..
* - .1»....,,. t,.i|,,,j , 4,^
lr*|.,'».4»iMr», 4 y,,, t0 m,,
MA Si.-„hal * I «-li- a|...
nSMOMOtltM lnl»l_t*»«i. * ah»*l*.»»ar t-mir-N 4. a. i.i .

. >i. ,,.,, ,,mt ie.^.14 »*,•*a**„.»«, ,t« 1,^,^ 4, ^^^«***•»rifl _« ....•!•. «a mi,,,
U _•„.., ,-,, Hiu..,r| 44
lt(««*e-, d. |l,U*f.<|l.t4.- ,.,;». „ri-..-n., |M_rs_Ma__i R**»'-..-.. ^ », Iriafgajr.trA
Ba d*4 i 4* .-¦ 1 _m o I .i
ate 4* im 11.1,'t . »i,i,if•„
40IÍ- Mlr.f<a>|,l4, r ¦ ,,.„„,.,
4" *,'.»_-- B*M »rw, l„rS<|Kl,,
(«rt.UlHi -!-,i I-..1, i ,i. |r,
**t**>»4» iju, r»U ¦•¦!...!. 4?i .rr.
Cm.. ! >|_4* li a r ......i.

«¦>¦• ti ¦; lül-r.all-l. ,..,„ am*la «m*tn aonl- paiiieUr.fín •-- ., <!•-,,• o-Mlitlra.
|lr« 4* - .* ..i-i..-.- u • m, h*i*e ,i.-,...,..'. d* ***ji|*>taer farman »e« #»M.». •!.. r»»r _lieii.
lar, i-r»-r* r„- «(era r--• • •, >•-.,
*aV.li-la. • •¦..,,.., A .-<• mi-
aa^lu Ar. p.-« • ea* toma 4r
t>>;-..,.. 4, . iri.-n, «ar pa-_im*n|.|a ainda mm. 4 a ¦._*t*.
farrairt Irndr-iirU para ** »«..
I*K«*»« *m v-tr •• ««aa (!<-* **.I .I1-I'r»mrn|r **.<*_,.. Qt»*l-ram ea nia i-*a*» rlrmvnln*. aiiüi-imII.in,, rrprrw-nu ainda.
• rr*irrwi<iar*> rn-anui,, nj„forem ritlrrtutat 4» (t_* ral-ie*. Mm r**alto iu<-la*itl Crrm%a Ul ha dr «r mrrilr*.
m*rti* eomhatlAa. „m .,-,,),
4* irmpn, até * «r* **tn*ra-
mrtilo i- ui * .1*11-1111, o. pni,lt*_ prrmiiiiMn,.. * ir..r/»nl
uri,, daa ti-in-' .. fj.r ,u, na•nlo de r,i,ii, raartlram a* *»•
t>_llf'nntrl_. «g, r.-:ii-rst,i.
r«m _m a artt tanror ptra allbrrUct- ria rort>*_.

*»»í»íM, ...(_, 44 iemâ willaa . i*ra<ia t 4*fa*.tl»a _.
. (_>H*fjU| ¦_. (*"• ata#*t ,.<Mi* l-*aarfi _ .- *w» ..„„ .. 1*' {AjaM dt Hii»*r * Ms_ata_M t_^• *#* #, t**at taVtV, a *..». iíi ^4

MjWSn »»>»»'« |wt* OBSJB_Maafifrll» («a i_, 4 MttAV ***- M .1
?« a *<«««Iià»a

»**a-|_». »*-, j»V. ana*,^ |_,
l..-ifl.j l*ilt f t._,v:(4.«,4
at_*a ...«ia. aiw^Jiiàt», , 1)4 ji.u..«i.„.. »4„ #, '(trrrtv .i*»-
MMM al_a* ._ fitifrii..
atui***, m *a». 1*. iitlf*» «_»'!

I i*a _.!«!,. (4)411* *i« *•>», „j
bMMlMa» h* I «iMia * a... a*.*m4i ** .,**ai'»• 4 a««4M».*MH ^4»4, .*MHé_Mi l**t» *t*»
• .... ola.a s_ ... .- |a,., „
, • • . aí- ,...,!«, ,,, .*,_*«*_
*»!* iwiar**« »» rtfineMa *í»*

I -ra|*rri<ii<f-i4 .._r--' ,», i, -.
..# .-.. t ,a,. .1 -.nia) l ... . d*
Hiatatt^H, ...j», _;,.,.. ,,1»,,..
»**"n«ir m«». 4 ifMMavWsr**!
II» 1 a ,:.|. , . . ,|, ia . -Ir - .
...Ho.íarilr 'ul.,,,_ H,|í.|4

Pai* i.« i *_.#> , i. ,t. {,,,.
. «j_.t ¦ -a., i.iatr.) ir a»- »}»•. :

Ui«,ii= fckl r«»a**»u f*arí4#*«|#5¦ mta* * r,...i..'.. „.„i,!,1, Aa), ?
, «-> -« ti . r..i. * h*. -i_tl|i.tvi-.

j **>»»»# «a» (..-_ ... a|Mt»a*t_*
11*»* ?

*'i«.i- dM MM 1-... •¦»..
- - ¦_.. ra» .1. ..<» k.m in...
; llf .....i/. 4 1 rtíA* lãatlélif» • i
í ni» **.*tlir mA* i**r»»-» «aa* t*|

l**|-)d_ li.it..-. .. ¦*!«-'}*-«t*
¦!•»*«_-11. (tr. -»ii|a-*a» 4a N-j•i: r.ari.u» (r etallí» » 4-.

It**-a»»'*».
• I •*> rio, 4 !•!, h.,.. „p .lu

lí-l.t- o .1. . li.ra .,.,. ,!|,.
«Mia «Ml I > i- . . í-,1, :.'..

_.t«*« n»>i me *aar*ar»*-.4f.
Mirar** * aattm -i.- ,, rr* -tU».
Ie a*» «I» »<ir «a '•• in. n*
rj»* amram # w *aar nA* ei».

I ram MMltU 4'*tini|i*_ » » i
.1 .---*¦ ,,-,-,. Pafa-tl* -,,-•

| He* i-i-ii-'. 4 mantr* 4e li'i»r
r..-l!r > .. -r-tn A_(M fjürrí atr

'. »l** rt_ i»tur a* ¦'•- -• t .ria» O
, M—M) fraeaiaaai l o *tie th»-*
| mt* fater ». r»-i- rxrar *,e*>
| 

ln-ani fBlehU* * l-illll-.r ,r i,
I drannerarl* pira |rpt«r 4lr14i.lt

rum auta |n|.|-af
Ml» .-<iul a lnlrt|.:iam<. -Ir-

j 
*r» a»r |tM *m *ra*»l*a*nl'-

I "ii-inr h»m ¦ (i>f» *rr->rrar «ter í
j »A» er» 11-r'-i» *t i,,|, -t ¦ -|. 

j
Ui oar drpot» da -|atit*rri" 0r j

| 1 .*. *• refetUram na ItAtla ft. j
| ram ali IrattdM raran inimlt-«j

Ptr». (MtAr (aram Arpola
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Um dos perigou

o falanfismo
**»J0 t«a hUteneo dla_no
*" de M de mato dia*» LuU
Cartot Prtttea: "Nao no* dei-
xemo* ent_j.tr. pott. pel*
«j. lorteAa dl»i«"ont«t« doa re*
i-• iíir; - e qulnta-eolunlx!**.
ttft »nre**eltam o* d*batea de
BAo PraneU-o para lanear a
i- -'¦:¦'-. e tltrmar o mundo
com a teoarteSo per ele*
»*"*iot» da**J»d» da» 3 "fran-
.•-• ntetVs dlrtarnte*".

Varlaa «Ao u alavanca*
propul«ort_ de»ie motlmenlo-, ¦ <:-.'- de tnildla. ma» uma
daa mal» tmpertante*. dada
v.» atuaçio ativtMlma na
A*né*l_ do Sul. * tem dúvl-
da o íalangUmo. o maior dot
p*iliioa oraarlrado» enrooeua
â» na*d*f»»el»mo que ficou
de pe, Incólume, e habllmen-
te anda dl»f*rç»ndo tua atl-
v*d»de tob a bandeira re»-
peitarei de Cristo e do cato-
lídimo.'

p»*eee-noo oportuno, por
!*» metano, d»r aqui algun»
dot treehos de um artigo que,
» •-.;¦•¦!••-.. publicou nnm
do» seu» ilUlmos númerot
„ Pueblo Argentino", de

Montevidéu:
-A conferência do México

teve duaa mancha»: a "reeo-
luçAo argentina" a a nAo
cowlderaçio do problema ea-
panhol.

Um erro da atsamblíl* da
ehancelerea do Rio da Ja-
nelro foi nAo Incluir a Espa-
nha de Franco entre oi pai-
tet com os qual» *e recomen-
d ira romper relaçfie». taeter-
minar tt*e rompimento »go-
ra no México era adotar uma
p. .Ittct que oa aeonteclmen-
toa Internacional» e a guer-
r* Impunham JA em Janeiro
de 1942.

A Falange nasceu a crea-
ceu com Hltler e Mussollnl.
A Falange fez da Espanha a
ponte entre Hltler e a Amé-
rica Latina. A Falange uU-
llzou sua* po»-6M nas FH*"
pinas em proveito da Invasão
lapones». A Falange man-
tlou sua DlvlsAo Anil para a
frente oriental. A Falange
retllwni a reallw em todos oa
palset americanos uma obra
de espionagem e subversão
em plena e eomprovtda cum-
plleldade com o n«_mo to-
desço.

NSo A, poli, assombroso que
oa palie» americano» empe-
nhadoe na guerra contra o
eixo tolerem no Continente a
presença a a obr* desagrega-
dora.de um do» mais atiro»
Instrumentos do dito eixo, a
admitam que o -tatus" dl-
plomitleo que o reconhece
nmpare estas atividades antl-
americana*?

Os apazlguadoret que atua-
ram no México sustentaram
oue o problema espanhol nfto
rievia ser tratado por ser a
Kspanha um pais nao amerl-
_mo. invocaram ume. razfto
ile geografia".

E depois de outras oonsl-
tíerações:

"O problema de Franco nAo
ó gcogrAfico nem puramente
espanhol".

Diferente desse ponto de
vista dos exilados democrá-
ticos orguntlnos do Uruguai,
nesse particular, náo foi tani-
bem, por exemplo, o dos par-
tidos populares cubanos.

Num artigo publicado em"Noticias de Hoy", o grande
matutino do "Partido soc.a-
lista Popular", um de cujos
iideres, o deputado Joaquim
Ordòqui é agera :tofso nós-
pede - o deputado Aníbal
Escalnntc sustenta que dei-
sn." a Falange com os mftos li-
vves nn América é o mesmo
que combater o nazismo por
um lado e por outro pérmi-tlr que nontlnuo agindo á
vontade,..

Ou» aifnUlca e*ta poüUr» damio *ate;i4ldaT
_*.-.¦.?.-*. a única i : .;i, pca*¦irei par* o caao bratltelro, na»-'¦-. ::.'•» atual» da :¦••-. tida;»:!¦•-» Nenhuma corrente - .-

lltlc*. par mal» for** qn etc)»,
pode-la lertr a cabo. *..-_.:... atremenda tarefa. Nenhum gnir»de ritadUtas e : ¦•¦'. •»*. pormais etelarKidc* que •- mot*trem. conieculrt» traçar e exe-cuUr a tolucAo ;¦.:•:• para na
tiroblemaa que defrontarno», aetbrtatem mio do concttrso do*drmt't rrrupot tnlmadoa doametme» propAaltoa.A unlao nacional é, pol*. um
ponto de pertlda para qualquertrabalho construtivo em broefl-elo da lobrerlrenela geral, e naotd da tobreTlvencia. como daauperaeAo e melherta do estadtde coitas que ai eatA. NAo hAoutro caminho nem outra fdr-mula mAgtca. Esta, da reato, nlné mAgica, nem de eompreensAodlftcti nem de aptlcac&o peno-ta. Exige, apenat, ausência Ac
prevençAo, esquecimento de ran.ecret. dUtoluçao de antagonls*
mos peisoalt. Apenu lato. A*mAot estendida» e apertadat fra-ternalment*.

Que cada um conserve tetacredo religioso ou tuts concep*
çdes fltor-flcas ou poilfcas, pol»nAo te precura fundir ou KrnarIncsracterbtlcat as diversas cor-rentes. Uma vez que nenhumt
doutrina religiosa seja contra e
progresso nac'onal. é possívelreunir no mesmo setor do t_-
balho patrloll~o f» adepto» da»
diferentes ctmíl&soes. Como ne-
nhuma concepcAo política de-
mocrAtlea também ae poderiaopor ao desenvolvimento pactfl-eo do pai», segue-se que a a;fto
em comum continua sendo prr-¦tvel entre partldArlos de cot-
rente» políticas distintas. No
quadro da valores a entrelaçar
apenas nAo hA lugar para os re-
maneteentes do fascismo, ligado*
ao capital l«ol*clonl»ta e m*"*'«
qulsta, encobertos ou nào. pa~aos Integralistas empedernidos, a
minoria conservadora do velho
tipo, lnadaptada A moderna face
do mundo, os renresuntantes nh'>
evoluídos do capltsl estrange1 *o
colonizador e os restos JA de-
compostos do trrtzklsmo. Com
estes, seria realmente Inconccbl-
vel a unlao, arma forjada prerl-

Ter* O Inituil t » *¦ ir.-ilinr jromã a* aab»\ | qof fatiam. ». i
ma ** portaram em Barnea Al- jrr* r rm M->nt<-T!d_* Sln h» •
«ra „ nla ultra «a* d* iüii»
i..liaram da meimo Jailrt q*»* I
f-.ram: |.»ril.!ar...i. mal. era. 

"

nnnra. dn fa.*rtimo, Irllnre* Ti*
hfanu-* 4o 11 Parapero" * t*>
guro*. ainda nm àlttmna mete*
da ***tr»_»" *!emA qai- haatrla
de madar dr nero a rnrio Aa
I0fira_

Cm f-_«co mvm 4a «n» m»_ o# ••-¦•
çõa .'« Luú C_l»« Pi««t«*, ftterç*w»Je
COm O awl_ldaliie .te «_ l;. l«c c. .1 _.»
rivi4*?i>fi» que (He Á , - .; -u a trobalr-v
ii> a*Hf* ronattaierwi.?« no AMpefAo d«
tubtrolf o j- •.»¦•! à ii-t —.-,. .1 d* *».--i » '¦>
.leitii-i-ai-l. lU-.l.'c|,!cf-,< ,.!o 5 tr-r, |«*r,,
detro, mi!*, na |wá*ii- 3 a #»*Vt« «ia rta»
roo • d» infere***» ni-.'-..«u; jm;i. i.i
i«mot a owmoUir u«a *\*wh mitít-
mi»'* r e ic'...iiiio --a •.emantoa oeU
•li. ,it. tí;i;„mue * f#iiniçfa'*, ;.-~'Ií;ü>j O
bjo^Ímmi inleítimmi-i finda nó*» *»_-
mu... C urqe «?u« a •_-_ er^oniiaijo
iie^nO-rawiaT<im*fia*. rvo* tenjM** prep»»*.
loa • i a«u martd* Mtt. amp.'a i_u •
<**te.|«At*r pali^en de ava>«iur«.

»_.» in»»»!*». iâ « OUtro O l.iK.e.14 .«.a
ii j i doa «tu» vlauin perturbar a t:idn
porifco • ti*-rr.o.fofrn *m r.-t_ pá'*,
Urpedeando oo m*rmo tompo o ob.'a
da iei*ip«n.s*io (pia» aa Nf;»«» Uraidai
rào etn|M_antl*r por tado um periedo
de df_enwltrlwenlo pacifico. Má cerco
d» teU - -r- ¦¦»-¦'¦ -..i .-- -iemantòa
mula do 'l-o tluvltkaoa i:i'ii!o a* ial<jj
..:i:. dono« da profa. Crttavam o pie.
no* puimá-"» no» camk.e». >•!- •>»¦•-¦¦ 'o d*
trepo» beUcotci. tectsmor.do o «ancrua
do povo. C o pior é quo Irmbam aiqun*
homant do boa l . conlaatadoa por euo
datirio da amcemtmda. lom adotando a
mttmo i!r.iju<::;i-m IrTOtipanaavel, ••_».
n -ívom a cuidar mano* do voloo o olti*
!-.;•». n procura do* moios quo condu-
.'..•litrn. r.no à e»t--itu*ar,i-> d**nocrí':t'c a.
mn c aubaUluIçôo do um (jovemo do
krto oxplíonta t_r outro «*ro*ar_o do foi)
novo em tolha. Caso novo y st *:no do lato
ao tnslalorta com pctraibiUdado» rnalcrto
do procemanaçao o om con-Jiçôe* d*
opor ar um retrocotwo, oatubaíocortdo
mal* «mo Vfll a censura à lmp*cn*a. O
proioxlo da Manorm:lida_o" da allua*
cão. reprimindo o movimonto popular,
voltando ao controlo policial do» »indl.
cato*, auprünlndo. enfim. Ioda» na I bor.
cinde» o rotaidcmdo a conafitulçôo do
leerttiznoa po-ípret *opr***__1ivo_

O recuo do qoipttmo a. entretanto, am
¦imolo* movimonto tático. Re**at-*e.
adota varloa camufazijon». procura na-
çror quo oxir.!n. lá náo SO anuncia abe:,
lamente. Para manter a crtmotviera d*
lnserjaranç _ roceiro eo bocto, rtfina-to
na Intriga política, denuncia outro* po.
rieoi do cjolpo, em cempoo oposto».

Pedro MOTTA UMA
mu* naatfundo um |i*t-ta_-u.. quo ante*,
ma -Tiiti_ nn mmw da «ou» i-a- í-„.j-
n»do?«#,

Que Mê »**á muita o <falp_Eio n„
-1-ii; ei-.>iB outro* »innt» .w-;_:: e*

patxt*_a>* o qu* easáii 4t(»^4» •>!*,
an_\loa . ji , <... -.d. • -. ria -i„. -c;. .i.i
da ditardtm, ünimoiu- qu* *]** noo
ife*j*ioc«m è ..i.*:«'.'ço-, d* nenhum òt.
OÕe. dt». • ia ei.'c t -'¦'¦¦ -i a qu*
: i'c -íi- filicdffí. ocjeni per ccnia pro»
ifiia. M^ o íuismmarii-a <._ = .: ;--ral. ,.
aobil imit, qu* e»ía ej p*»i5r. Quondo
o cidodóo deajwevenkio *e drlronta
cem umi provocofilo de.p;*iiv€l. aota
li-ad© a Aueor quo e»»»o pio*..«,oj
Mtia .!¦- . :i ...t-•• «uportor. O» quo otma.
rom onMm doiurpor o ;-.,._ de Pro*-
t_ OUVldo per WO ;:::.'.- ,i_ ;-i-,- ..,.
amplament* Irradiado o ir.*»;¦. na íni*.
gmt e«n i..*ir - ;•-.:•.» «auio n**»o
caaao, Títa p»o{*_»o*. entrermlo. não
podem merecer a aprovação do» ho.
mon» do bem que ten»*ituem uma est*
roam politica. Nàn etvão á ohura do
qualquer do* ¦¦,'.<>..¦•, * ou* bom m*.
recém mMhorea *-•--- rr :

A facilidade com que tal* . .;.<-,.¦ ,
eo inalnuem num movimento de opinião
o to apreavontam <em a caleqoria do
oHeBUdortr*. conatiMo uma ver fi:oeoo
eiamonte. Wáo pedem oa mior.---<*e do
Bra»U • a causa do povo flear à merca
de» aponte*, dot»** o do r*ut*o» ind ti.
dão» tecontroláveia. Ao condiçãe* quoao «rÔO criando para a <l*«m?cti nrao
do pari*, num ambiento de tranqullidrdo
roc)am-*m o etdorço aoltdõrio de todrs
oo boné patriota*. Ahrcm-oo pawepoeü*•»_ do proaroofo para a nooro P.Hrto.
aja* podorá aseim alcançar uma por I.
cão brlhan'* na futura orrjani*ecâo
InlemoeionsL o nceta* crndlreea é m'o-
tór cdoator do nosoo i-amtnho ledoo oa
oboláculea opoatoa per aoen-o» nolárto*
doe Inhnkroa do povo ou por quem ou*,
quo, tnadterr!d--m'vrt». faro o eeu loaj..

Subtittindo oo periqct de qolpea o do
guorra dvil, orpteatomo* a orqanticçâo
P-3 pu lar. tedobromos neesoi t*> torça* om
buaca da unidade nacional. Só unido*
i-5-aTaremoi fundar no Brasil a qrfmdo
democracia, quo terá um baluarte da
aolidariedade americana, reforçando o
politica do pca, teliddado * iuotJça para
noooo lona o para todo o mundo.

O PROGRAMA DOS COMUNISTAS
INGLESES PARA AS
PRÓXIMAS ELEIÇÕES

¦»!-*--*- por HAPRY WI4ITT *___.
,(_»pf_sS ppn «TWBUHA WJWRl

í »__-_^f_S_Í

_____a«4_____rf^

r> tare d* t*-*«*»««*» d» *!.**_., p*!^Is«ls<#r«!*i«i'i.. i., s»tím IíbM***-4ma_n»ii iApi*n amatíA .•W»*.». d_i» .. 'i|»{-4.. M>r|4*wM'da i-.:.. sueprto *eit> #*#,«ae, **» ni.**4 4a raeMeimm 0*0 »-!:_it.ã**8l 1*18-* Q|•rWlllatf d« «fi*t,ii4Ç<„» a
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do» aqnele* qn* . ü, r*_al«l
i I»a a aeataar tom a domla»*,**
\ia 1'arildo ('eateitador — p**-
l*o inicial ramo A cuBaerueSo

¦letiea ,-•¦ i" objtilto*. A
política qn* =-•. o* comnnl»*

jla», propomo*. r*pr***Bia ama
I Unha d* acAo im*4iata. qna po*
j daria »er lavada A priilea porIntermédio d* nm torerno
•p.l*do em nm* maioria parla*mentar — -i;. •¦*. * pro»T*t*
«Ula.

'•'•*. do Partido Comualtta
qearamoa compltto apoio A o»
laolMçAo proitiade para •;„•
rantla da pa» • *e*-uranç* aun-
dlala. de acordo com a» llnbat¦'' .».!¦'• na Conferência de
Dumbarton Oakt. Eecarareot a

* «a pauperlamo i_d*m t*r ali*
msnadot t« (onhermo* .*-..'
;»r * nillltar o» recurio* naelo-
sala em teneficlo daa aeeeaai-
dad** do poro. eo» a metma
amplltud* com qne fora» ntlil*
mmAo* * :'...;-.!-. para e
Koerra. Por **t» ratAo, o pia*aelamenio » ceai rol* do Ctta*
do. qna noa permliln anrat. *
prodnçAo «m «0*4 dnraete m
¦Aterra, davam ttr ceatlBoadoa
tob nova» formaa adaptadas Aa
tarefa* da .-¦: NAo podtmoa
devolver nossa .Indaatrla o
prodnt-Ao ao controla dM*nfrea*>
do da erande finança a dea In*
teretse* privado», iam, ae -•• ¦
mo tempo, noa expormos a do*

(COSCI.VK SÁ *.• PAQ.)

A IMPRENSA BRITÂNICA E OS PRO-
BLEMAS CRIADOS PELA GUERRA

por JOHN L. YOUNG
(Copyrtghl B.NJ.. eepocktl para TRIBUNA POPULAR)

temente contra as forças Impa-
trlóilcaa ou retrógradas, que
procuram agravar em vez de cor-
r'glr o atraso nacional.

NAo hA almbolo mais sugestl-
vo do que este da mfio esten-
dida num gesto de confiança e
esperança, — a mao limpa, queo líder do povo brasileiro esten-
deu, na noite admirável de qunr-ta-felra. a todos os hemens de
boa vontade.

A caminho do Brasil
NEWPOIIT NEWS, Virgínia.

24 (A. P.) — Procedentes doteatro da guerra da Europa,
chegara ma Lampton Ronds, on-tem, 35 soldados brasileiros.
Juntamente com 7.000 srldadosOs brasllelrca feram alojados

Cessou a greve dos
mineiros belgas
BRUXELAS. 24 (A. P.) — Com

exceçfio de um pequeno poço das
vlrlnhanças de Fontalne l'Evé-
3ue, 

tedas as minas de car*Ao
a Béklca voltaram a funclo-no campo Patxlck Hcnry, próxl- j nar normalmente após a últimamo dali. ; greve.

PRESA A FHHA DE
VON PAPEN

LONDRE8, 24 (ü. P.) — A
emlascra de Luxemburgo Iníor-
mou que Margareth von Papen.
filha de Pranz von Papen, fei
detida no Interior da Alemanha.

Mal» de 1-890 jornal» ao pu-blicadu*. ti.i Orá-Breianha. Eite
tstal coíuísu aproximadamente
de nore matuilr.- na capital
com uma clreulaçAo que va, ae
tigumas centenas de milhart* a
mais de 2.000.000 de exempia-
res: cerca de 30 matutinos pu*blleadca fora de Londrea. com

! -i:na vendagem de mais de
l"0UOO exempisres; 1S Jornais de
publicaçAo dominical, dos quaiso mais Imyortante vende 4 ml-
lhóes de exemplarei; cerca de 80
vespertinos, com uma vendtgcn.
que medela entre 50.000 e «oo.oo >
exemplares ou mala; e finaimen-
ts 1.520 semanários locais com
uma tlregem de 50.000 exem-
pltrer, aproximadamente.

Antes da guerra, os chtmados
grandet Joma's nacionais pu-blleavam edlçóc* diárias de 16
ou 24 pAglnas. As edlçóes drml-
r. cal* tinham de 24 a 32 pAr-naa, rfendo cs demais habituai-
mente menores.

O consumo de papel por ette»'urnali pode ser mais ou menos
calculado pelo fato de que uma
eJiçAo comum de 20 pAglnas ne-
cesslta de cerca de 158 toneladas
de papel em b:binas para cada
grupo de 100.000 exemplares
Antes da guerra esse consumo
rra assegurado pela proauçA'>

POR OUE LUTAM OS COMUNISTAS BRASILEIROS

A mão estendida

£M seu discurso do Vasco, Luiz
Carlos Prestes estendeu a

:''Ao a todos os brasileiros ho-
nestes, de orientaçSo demoeni-tlca e progre.ssl&tf», de qualquerClasse, qualquer Ideologia, qual-
quer crença, pnra lutarem todos,¦os, co*it-i ti, mlsória, a'in. '«a, 0 *n*if»het'Bmo, a Inju*-''"" •> a falte do l'l_rd_li' noBrasil.

O processo ascendente de de-
m_rat_acAo do pais permitiu,
em fôrma mais ou menos am-
pia, a publicidade do pensa-
mento de milhares de comunls-
tas brasileiros. E embora se te-
nham verificado divergências na
maneira como encaram o atual
momento político, em geral re-
.ativas A tática nt açfio lndlvl-
dusl e conjunta, um exame cul-
dadoeo dos diversos documentos
em que expressam os seus pon-
tos de vista, levam, lnelutavcl-
mente, A conclusão do que exls-
te entre todos íles uma harmo-
ula Irrefutável no que diz res-
peito A comp' eensáo d03 rumos
que deve seguir a democracia
no Brasil, e cm particular na
compreensão do papel que nola
os comunistas devem desçmpe-
nhar. como força de vanguar-
da. De resto, o contrnrio, Isto
6, a divergência nestes pontos
primários c que seria de estra-
nhar, uma vez que se pVessit-
põe, per todos Cies, o uso da In-
tcrprctnçno marxista rios fatos
que formam a tossltüra dn pre-sente slttuçílo nacional, itlo,
porém, não significa que ta's
divereenclas fejam rio menor'
importância. Precisamente na,
tafen. mie -eprcscnla o proc?s-
so prAtlco de atínirll' os obictl-
vos comuns, fl oue reoousa o
nnlor ou menor suue_o tía
atiittucijno íDolí-ica lia conse-
cucffo d_ fln^- vls-rio*. Jns*a-
mente por. consfttiirem uma
forc?. rlè vanguarda o que os co-
müniítas nüo se podem dnr no
luxo tle nwgri» nm rntas tllfe-
rente?, sob a nl°**aMvn de oue
se ene.on^árlo iflnnl de contas
em algum ponto da ' lorna^a,
uma vei eme se destinam ro
mesmo porto. A lilstorln tle suas
lutas, a crônica mesmi do*- pat-ti .os e orgenlüaoSés ncmunlstas
esta c'^1?- de expi-pl'": do ca-
ntc" ne.gftlvlsta dos movimen-
t>,, ppr-vnirbidos por outro mó-
t.idi que nf... seja o de itn'rta«
d" nn atuácAo nolit-lcn. A pró-
prlr- teor . i**.r.tT''*t*. oue nfn 6
l-m-i, CPI. «eSo et""1""1'"!., fllO-
••(.'o-, e o .'•-¦'"<*. es-'("ft. en"i-
queècúdo-se continútunentè pela

prAtlca. no teu caráter unitário
— que A um* das razóet da sua
eflcencla como instrumento da

análise — reflete e comprova
a importância da unidade de
método cm enda etapa de luta.

Mas a tática Justa nfio se lm-
provlsa aprlorlstlcamente. Nfio
pode ser subjetivamente prees-
tabeleclda, por vontade indivi-
dusl ou conjunto de vontades.
Ela se nutre necessariamente
ns realidade objetiva do* fatos,
no seu constante aparecimento
e transformação, apenas com-
portando u'a margem do pre-
vlsfto limitada por força do ca-
vater de p"oce._o, que é a pro-
prla essência da atividade no-
íltlca. Circunstanciai múltiplas,
algumas ligadas A historia das
lutas revolucionárias no Brasil,
outras devidas A dura Ileenllda-
de em que sempre viveram 03
comunistas em nosso pais, lm-
pedindo o livre e ampla dls-
cussfio entre os seus mal* ex-
tensos setores, constituem, en-
tre outra-, as razões p.nclpnis
da existência das 'Ufer-iiçps a
quo no*- vimos referindo. Por
outro larirf, co.iimn-.se exagerar
a proiindidrtd0 e extehsPo de
tais dlvorRcnclos, confundindo-
se no tovino excp«<ivnmente
elá.sticq rie .."efone-da*" lima ¦
enorme varledad' de tenden-
cias oolit,ÍM«, cada uma com o
riu net. nniP"to n a sua fómiu-
Ia r;e aíu.icilo.

Nfio A d-> ndoiirn*. pois, queem c> .unstn-iclo- tRo adverrns
a rí-dP"iocratl'"iÇ'io do uai* *te-
nl. encontrar os ec .'n1,,as
.¦•'nda se**i nm Densa, ente tA-
t'co aceito nor todos, sílam ou
n'".o mllitint.* de mnvi_en*o
orgtlibado, a*a^ o t°rre'in ro-
mu"i de luta será eneontredo
nii^tn brevemenl". As re"cntes
medMas d"")ri"-,A||"_ do po"e~-
no do sr. Octull" Vo'.n.s. prln-olpalTÍerité (¦ in.o-tneín do>- pro-80* nol(t'cos. mie atend .1 sm
anseios p»t»n .d"s p'->i todo o
tia*', ntraví* d» rtrapie.ti meu'-
fent!vn'-<is p*ròi;l*)res, . ^rp*-** 'n-'
vnrecev ti busca desse terreno
cotiiiim dè luta. A hflVahoçtiya
de l0""ll_e'"o do pijii-irif, f! -
tnunlsti .*-.-.ii,-'"o. rr-rtn-.if>ntR
pO'"-'-"im-ft em t'u*"-o "*•- -'"io
El C^-l1-*1- . . t>l,*"'»'í\, . (l*.»«a*i .. rA*\m

ca por jnelo tle um congresso,

STELI0 DE MENDONÇA
(Para TRIBUNA POPULAR)

e este determlnarA autorizada-mente uma posição única, emtorno da qual se arregimenta-
rio também simpatizantes e"esquerdistas" que estejam deacordo com a diretriz politicaque vier a ser traçada. Isto se*Arelativamente fácil, porque nfiodivergimos no essencial e por-<W»;>nfio fazemos política pelapolítica em si, mas tendo emvista os interesses nacionais, eem funçfio dos Interesses do
proletariado, que nesta etapahistórica do desenvolvimentonacional, em parte se confun-riem com as da oroorla burguc-sla. Efetivamente, quais 0s In-teretse- cio prolcta-1-.do brasl-ie!ro e qual a posiefio justa,nur-dsta, revolucionaria, do seu
partido ?

A resposta nós a encontramosfazendo u.«o dó próprio lostru-mer-to da nníllse marxista, In-tirrpréwndo com o seu auxilioas condições Rcorò-nlcis. so-lals
e políticas brasilc'ns: ela seencontra nas ent-e.vistas c nrti-gosdosriini- tãádei__3ã&<ti_ii'i:> com.nistns brasileiros;vna
admirável ca-t.o poilMci l^nca-da a 3 de m'rro. no Rio de Ja-ne?*". nm nilllfante* de resnon-sabudade; e 8OTè'entàda n-mii*o OrarA; ela .se e-.jnnntrs cl*-ri e precisa no ddòuP*ento deP'*e«tes. escrito em maio delí)44. e, po- último, na sua en-trevista coletiva A Imprensabrasileira. Todos estes docümeh-tos precisam se- li.ios co-n aten-Cfio. eshtdados e dl<ctitldo« paraeprçipr»éns(lo exatp de todos os-seus conceitos, evlt.-indo-.se oa
Julíámentà- nor "ouvi- dirèr"
por Infornianões e ititernrets-
cões concietit» ou Inconoleíitc-mente deformada-:, de qi . t . mabiifajcin fartamente o? >>it-»r. -
satio-. na tarefa Infrutífera dade«!noi'"'I*ar'r> dos conittnlstss
o dos seus l'df>res,

"Ignorai oomplstameiite aopo«ici\o quando no uoder, ecoW-.-tei pe.ata"ia e Irirolneavel-
monto o Governo quando esfci-

verdes na opoaiçSo", tem aldo
o Invariável principio dos par-tidos políticos nos países lati-
nos-amerlcanos, nos períodos cm
que a ausência de ferozes dí-
taduraã ou convulsfies fratrlcl-
das permite um ambiente ven-
tllado para as atividades chi-
cas". Esta obsertaç&o, que e:>
contramos em um artigo as.''-
nado po- Felipe Oonzález. r.m"La Nueva Democracia" C193P'
nos faz medita* na Justeza ri .
observação e na constância t-!
Aplicação do princlnlo. n* Mf
forla des nosua* lutas polfííc*'Com efeito, que outro nspec'
tcrA por ventura aoresentaOo. - .íwsa democracia. de«de qpa m 

"
instalou a República, sinfio .-"pnnt?no feudal da polarizarA"seni prlnclolos de caudilhos, cn-
(re o':os/cflo e poverno" ? E.sti
ó a renlldade política brasüp- ¦
ra, p nela, onvenlinmos, be-v •
melancólica c a situarão tí*«.
massaa populare.-. porque e--
qu:nto ptedomlnar lima -í-.*1'.jorma de fazer politica -nv.&»
poderei .sei1 reullaiido, ctR fTJrp -.
ampla, cm .seu beneficio. í'.?',
omer-(lmos de ura dos períod .
rie ditadura para um" clima"ventilado", para a reallzaeã-i
dos comVloâ eleitorais, e 10 -o
vemos snri-ir a eterna polariza-cão... Nao escapou á arríllía
conipi-epn.são de Prestes a ster-
na recaída dos políticos bra--;-
loiros no erro habitual, que elecensurou, a certa altura do sua
entrevista. Falando ;ob"e a lm-
jioítanolã da conquista da liber-rinde do lmp*ensa, hd tanto
(empo cercenda. Prestes latnèh-
tou que muitos Jornais hrasllet-
ros, sem eompreenrierem o ai-
esnee poiftlco da posiçúo con-
qulstada. no invés de utllIzA-Já
paru a obteriçfio rie novaj con-
quistos para o povo. passarama u-íá-la exclttslvaniente para a
.vãtem.atlev e estéril Rgítaofio
dos ataaues pessoais e da cíítí-
ca violenta que, nada'constrói.

• Como vêem. os comunistaslrn5ile'ros esta realidade, o que
propõsm êlòs r"-r-°- a r_oveçfio

dos notsot métodot de fazer de-mocraclt T Em primeiro lugar,reconhecem que a causa fun-lamentai dessa deplorável rea-lidade se encontra, fundamen-talmentt-, no estado de seml-co-lonialismo econômico do pala.Seguidamente temos insistidoem pôr em relevo esta verdade.
pela analise positiva da situa-cao nacional no setor da indus-tria, apreciando sua eorrelrcfio_m o problema dos transpor-
tes e, em especial, na sua In-1 .dependência relativamente A'iuaçfio das massas campone--r.s. O ¦ documento de Prestes,
eçugldo em 1944, e só recente-ient* publicado, constitui uma'-a de notável clareza e uma•'tese da realidade brasileira,"¦:iitando as soluções gerais

V "a o problema do desenvolvi-"/•nto econômico de nessa pa-:n e o crescente aperfeiçoa-.-nto da nossa democracia.Ni-o é passível fuglr-ao a esta"•_a fundamental, na explica-i dos defeitos da democracia". . países latino-americanos:"" geral. As rcleções cconômi-"í e sociais prrtó>minnntcs ro¦•':po, sí-o aíndu no Prasil de"•-a rr,.-__f<a-,.-.i] .««..« ,1^^• .'f-Uieõnr e des-plat.afcrmAs—

dtt íábr_t do ;_i. num» pro-•_tç«.o de cerea de 880.000 lo-nrlüda» por ano. tuplemented*
ptT aprox.madametite 420 00o
*"" .ÍÍS1 de "•P*1 In-Porttdo.M rabricas ntclonals linhtm••.em d «to. de Importar a tottll-dace ta tua matéria prima, ouiij» polpa de madeira, d» pniteic.-rtngeiroa.

Recentemente aivulgou-st r.ut»a OrA-Bretanha ettá recebendo:>gora maior quanfdade de pu-pei*Jornal vindo .o Cantd». an*trateu t compra de 240.O00 to-r.eitdas anuais na Suécia e toacha em negociações com a fP.nlandia par ao meamo fim..cdo este transporte, cotc.j *, :óbvio, depende da pronta norma-'/***_.,ou fwhcrturt dot porto*do Báitico A navestçao eo*merclal.

•• .•na*r>',ntals. e i'l?s . po-¦-•" nroduzir ."cheões políticas•-' i idêntica hatúfeza entre os-'"sos enmooneses. tão carac-
fffríâtlcarafihtè tradu.dás pei -i
ranlfiUtámo eu "coroncllsmo"
político,Hm dos meios de que se tem
utilizado ultimamente os pro-Tocadores, para a tentativa deliquidar politicamente os lide-res comunistas,, principalmenteo imenso Preste^, consiste em
p._sn-los de traição é.s aspira-
çõe.s revolucionaria» de uns e
protrres«istas de outros. Esta
campanha rie baiv^. es_le pre-cisa ser desmascarada e oorn-batida com viiçor, Já que elavisa estabelecer a confusão e adesconfiança eotrè os comunls-
ta', e, desta mareai, criar umclima que hr>ooss'b!lite a paci-licprão rias correntes poliitrá3dõ B"a.sil. .a e-tft sendo apro-vitada Irichí .ve nelos "co-I-
f<;us eniNiçado'-" do obscura;--

tísmo n d» *. acíio, p-os demo-
evates cie fachada que npresen-

tando uma linguagem "revolu-
clonarla", de agitação demagó-
glea e ataques pessoais, visam
desviar a atenção das massas
dos problemas que de fato dl-
zem respeito aos seus interes-
ses fundamentais, por cima de
partidos e por sobre a luta pe-Ias posições de mando. Esta
campanha visa, finalmente, ex-
clulr os comunistas da democrt-
cIa brasileira, e nela liquidação
política de seus líderes, pelo en-
fraqueclmento do lmeaso pres-
tlglo popular de Prestes, evitar
que eles sejam no panorama
político nacional um fator dl-
namlco de unificação do povobrasileiro, nB atual crise queatravessamos. Desejam eles queos comunistas se empolguem
pelo extremismo, a "doc-ça in-
fantll" de que falava- Lennlc,
assumindo uma poslcào. na apa-
rencia, revoluc'onarla. Ê precl-so que os companheira so
acautelem contra estas mano-
bras de que a historia das lu-
tas comunistas está cheia, for-
necendo esclarecedora e.xpctlen-
etn, afim de que nfio sejam le-
Vadós politicamente -A poslçfiotrotskvsta. Esta é a pos'çiío oue
esconde, sob a fraseologla ultra-
iBiuIucloiiarlii, os Ti_r-diVl*_-~
nistas. contra - revolucionários.
Os porta-vozes do;ta llnhr, de
conduta ap?recem sempre nos
momentos c .ticos, nos períodosagudos das lutas políticas. A
hlstoia da presente guerra está
cheia dos resultados de sua
ntuacfio. Na anerra espanhola,
enquanto o Partido Comunista
Espanhol e os outros partidosde e'auerda lutavam, rci;fií»c'o-
narlamenle, pela consolidação
ria república democrático-bur-
guesn, através ria unidade das
forças componentes da F.nte
Popular, inclusive as conserva-
doras, os trotskysta" pregavamcontra - reuolucíonartontfltite, amarche para a coleti^eção Ime-
dla.ta dns terras. Sabiam eles
que tal mediria romoer!» a uni-dade ria frente interna è que ofascismo poderia, então, destruirns conquistas da república dn-mocrâtico-burguesa, que repre-
ssntava um extraordinário p?s-co rcvlouclonarlo, graças á li-
quldaçfió cie uma monaremiafsurial ti Ura-reacionária.

Mestnu, t,.i,«.,!,, ijue _, .i.m.c-ctoneladas suecas fossem recaol-daa este ano. as importações brl-tanicat ainda se manteriam soa:-t das cifra» de anles da guerra-
«íuanao u guerra estalou oGoverno britânico decidiu quoos jorna.s constituía msc-vlçt-s

públicos essenciais e seriam tn-corajados por todoa ca meios.*Anavegaçáo, entretanto, era exigi-da para necessidades ainda maisimperiosas e prementes, de modo
qu» as Importações de poloa csmaaelra t.veram de ser reduzi-das em 1940 para 634.000 tone*ladts, cm 1041 para 346 000 e em1943. após uma breve ascensfiu
no ano anterior, (450.000), para390.000 toneladat. A reduçfin gí-ral tofrida em relaçAo ao uerb-
do anterior A guerra pode terexpressa na cifra precisa de 63e melo por cento Assim, *-.210.000 toneladas esperadas embreve da Suécia significarão «1-
guma coisa, mas n&o muito .

Para que a Imprensa britânica
ae adaptasse a essa redueaj de83 e melo por cento os JovnalanAo somente passaram a usar
papel mais leve como passarama se exibir com oito colunas ao
invés das trad'cionais sete colu-nas anteriores. Ao metmo tem-
po. as edições de 16.24 páginas
passaram a ter --listro páginas
apenas e os tipbs de 14-32 pági-r.as vlram-se reduzidos a i ito
pAglnas habituais. O paradoxo 6
que cem tfio irAstlcas reduções,
«/.*. Jornais britânicos tiveram tí«contar a maior e mais complexa
de todas as historias: a historia
tia guerra — em menos de 3ÍI.00Ú
pnlavras por dia E Isto som pre-Juízo de um mínimo de anún-
cies comerc'als necessários e osavises do Governo a respeito de
questões vitais Internas .mo po*-exemplo o racionamento e putrasmedidas de guerra cm benefício
dj___t__

Em si mesmo os Jornais níiosS.o outra coisa senfio Instru-mentes para levar notic'a-/no
povo. Durante a guerra o povomostrou-se ávido de noticiai--'.¦omiirando tantos jornais nuan-t.o pôde. Era comum verem-re ta-boletas com' estas palavras, no.-rpostos de venda: "NSo hA mais-¦ornas', As restrl _e> sofridascela importaçfta de matérias r!-'mau, refletindo-se nos cor ,- Jáa _ir.al?.drs. foram lnt»nsáinoiv«
te sentidas peio pove britan'co.O que lhes faltou, por ve_". oa-ato! una simples comodidade 1*3-tegrada nos seus híibH-s coti-d'unos; foi uma comodiciacif
possuidora dé uma profunda s'c-
uifioaçfio humana; To-ías psti::'fatos referentes á situarão do nf *
nel-Jornal entro n-5s' riemorM-'ram a maneira realineii-e iúi;.
ria com oue a escassez ps ref'i>-llu na prr-pi'la vida rio povo deunia nâçfio que, e.ntea da (rufe?-rn adoulrln. pelo menos ti-;«Rxemoiarcs pnra c?.c!a -n-.<;m;r>j

i c_ unia família. ¦, ¦ •
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TRIBUNA WUUR
.-;-¦;*. .-rt";'*'5*f - -

BjBBJB»»»»t*»»-«a«v«^^ . '*$m

[ musica_
UftA TEMPÜHAÜA IGUAL AS OUTRAS

•ta, »«.**» «»*#-» *» a« »a'*-»ai*aa ialf'BÉ%W-ai para a pai» ,
aiit.rt a» »«*»M«r. *> voe «as e)#*a4». a **** r******** a* im»(
•* * I» *¦•»•>*. *'~* ar* #-ív. P.-^fHas^ aa,*-f-, *»<, s ¦.-.'«¦ .- ~ ! - at*^ -r- i

ii Bl.i iii» ml ma ae*aaiiBB

A I '«Mi* lt« »lua..i| .1 . ¦ ... .. Bjanj ea«»!»tlã»r"

ur«».a.>i« r «aira «¦«>» aaa»a in.itii».-. r«riaa iHUtt Oi
apara, raia a*aiiii4*da aaaattaiRleaBi "»e»<« ied»» »« s«e#, |» w
«"-«'«. * •*!*'• TãdHt «w *«aa «fi.»l<"a a Me.m, t-vtln, »' .Ifr
• lilaa <*».»« d» t-lr-0-anaa f nl« tftin. '.- «-.'si*, *,..•. 1,r-. , --•>
taataitatda*. »¦»'*> afitlea, «I» praatraaila. ir»4e*las»iit», ,
areada atltcâa d* Satra. qe* per «I m**«tê M«i **!** »m
aflita ¦««'* »aa4« Kaa *«> pede n*t» a»ra a*a*ar peje flr***
Kaaaei d» Carvalho. Pi«.-i> janefai r« »«.«-,,... . .«•«, retitj.
tã* rormldavelf. palatra* la-nielalv»'» d» ara na|i»ae> ,«.>f-
0* e. «ca ratii. am e.^.v..- >. a* pr)m*-di>a*i naeinaaie, a #»
para 4» ama eHaar*. a» »is*«<i4liva d* <¦»<- aa »nr«ac*)u* •*{*•*
ae«Bjir»i/t»« da ara *st»l *aw«»" ..-j ala v*»»»» .i-'-*"».i-i-i'«
cemo ao ra*o da RldO oa «aa : -• = -: -

Of rariasea a»BBC"*d«»i oar* e»ie *a» elo «ii»a> o» mearam
fato »o*ur d* araa-t* publiridaatf Ml* a» lar* 4* fiada 4*
eloaee *etimpteto" 4o Mvirotmltian. mete*!** •• -i ¦•-(-. rasa*-
rtaao. qae coaiilialB o m*l"r = «,.-> aa lemo-irad» 4o «a» a»»
asde Baqaei* iraira. ••-Ia d* soro, aanaaio. aa temai»ra4» 4*
Opera BBOSCiBd», t5»a*rrmo» a iempnr.iiJa Ana nuinnt *»'i»r»* 4e
airetdad» 4*anet* leaim. fa» can*».!" i<t*,hi«»«, a v»b4» 4r KM-
B*r. qae a Prefeitura em boa hera eenir»i«ia para ama B*i*a »<¦
ela da caaeeno». Itlo fim. eaaatiinlri» nm r*i*l« p»ra a BRBSI
•aaeaa t»t»al*r tmaa'.aem<>i o eiVia .1.» *lafoe'a» de n ¦.¦•¦•<**

para em pOhlirt» dt> oporariait Como .!-. aaneriam i-omarr^edr-i
a pmtnadata rtHaia*» • o tamiiilo aamaa» * nomoveaie 4* •>•¦•
4n inalo de n~.e{ R»r » nm pAtil.cti mal* eompr*>#nalTn 4o aa*
•«.arle oa» e*l par obrlpaçâ» a*«'*ilr *i>« r*»ae-»»#•*. Tenthem .«
atraraa» alanm* eolaa aa leraponul* 4a ba||*4iie. rol* dirrr*'»
tramo* rer *tdo e«afl»da a nm eor«<i»rafc> e<imp«ieaie. O satm
§» •'RartAl", livro cn)a tradatAn oi »-¦•• emprMarin» laltoaa*
Mente evitaram afim da qae atraraa de »¦¦• l*'iara ela aoebe»
eemo* da raie cobvIc{<Vi pollileae. pareav-nea qs» t*m 4*4a ira-
talão a «em alana*. apeiar de ora t*Bto temperam^mal. come
a» caso ¦'¦• t>da laqot.

RiMU-ne. «gnantar o* reellattaia* aaranselro*. cu)o* nome*
alada nlo foram 4tvnlaa4o*. Plrltaiar rtrA? K*le trr*o4e M»
atata 4ecl*ma ««tar rom penca voalad*. pai* da dqlea vrt qa*
aqal mttvtra, o aecnto antttlco obtido aâo (Ora lanai ao fieaa-
eairo, • •

BoquiBln t*to. (¦•¦ • nova reforma no leairn. JA tina ves
erreate prédio qae o prefeito Paiso* eoaairnln «ofrea ama reter-
Sta qo* alterna eomp!»i»ot*nte o s'0 eaitlo »rquii»i6nlei>. Raie
aao lá *e (ei aova reforma: antxilmio-se lnaxpt'eavelm»ni* n
mobiliário, qne ! > era mal* qno ••:.:.'•-¦ Qoo (alta (ohatiiotr
aaqneta teatro?

9UC

NOTICIÁRIO
Um eonccn-i «nunclado eom

entrada franca, E. certamente,
nm ollmo conc«no: a Orqu-*-
tra Slnfonlea Rrasilelr» regida
pelo trran> ree-nle norte-ame-
riwno Kark KrueRer. Ser* o
ter^lroe oncerto da série on-
ciai orpinlrado pela R»co!a Na-
elon*l d eMuile e »«rA leaUav
do hole. á* 31 horas, nç «alâo
da concerto* danurle c*Ub;.c-
cimento de enilno. O proRrn-
ma compõe-»» dn* seguintes pe-
ç»s: Tctokowiky -4» ilnfo;
TiU, Wagner - Preludlc* do Io
, r ato» de -Lohengrin" 'Pre-

ludlo o Morte de Tjoldn", da
opera "TristAo e lsolda" e a
Xriúra do "Tanhaurer".

Realizando uma exeursío de
de boa vontade pela America
Litlna. a fim db estabelecer Jun-
tn» de Jtfgamcnto P»n» O con-
curso -Sinfor.ia da* Américas .
coni pmrolo» no toul dè trlnu
a «5eis ¦mn -e quinhentos dobres.
aâeaou. ontem a bordo di "çllp-

Sar'« d» Pan Amcrtean World
AtmaTR. procedente de Mlaml.
i a. Walt*. H. Breuer. mem-
tín, do "Reichhold Muslo Award

, ¦tt»^^»i»vv«»«aa>«a»^>^«aajaiAr,«A>N

ECONOMU
VVV»a^V,**«<*»*'

Mlaçâo
B|» o «rende, o grave, o tor-

rival inimigo a liquidação da-
pois da vitoria sobre o nazis-
mo. *en aliado. Um* campa-
Bha dítematlee, enérgica, devo
eer contra elo desencadeada lo-
jo, de pronto. E com o maior
visor que a que foi levadn
contra o ontro. Porque, nesta,
tlnhamo* «lladoa poderoso» e.
naquela, contamos apenas com
nossos pmprlos, nossna pohres
recursos. Por isso è essa cam-
panha a noss» prlnclpnl tarefa,
no terreno econOmteo-tlnancot-
to. O* «ou* sintomas «l estilo
a exigir, com »ua perlgoia In-
fluencla, um; *"8o restaurado-
ra, Do cor^r. estarão com-
prometido* o- progresso* roa-
lixados no» últimos tempo», In-
alusiva aquela m a r g em do
axpaoslo de negócios que a'auerra 

propiciou, a qual. con
tida em seus Justos limites, ri'4 Inflação, ma* que pode ir:>-
formar-se também em. Inflação
conforme a* proporções dr-
B todaq na ola*sos, menos a dns
especula dores — que essa, cn-
ato os corvo*, mais se ceva
quanto maior a podridão —
sentirão cada ve* mais ncen-
luadsmente as suas cnnsequen-"cia*. 

Chegamos, nsslm. ao pnn-
to doelsivo. Ou delemos a In-
flsção nqul, ou cia assumirá
proporções tais que será rtlficll,
por multo tempo, neutralizai! na
*U3* oalsm^osas enn«eqiiene'a«i.
A» autoridades cabe, eom o

—«-apoio-e.-a-.nolahorp.eílo rio. peiyci,
i promover as medidas adeqna-

da», medidas hero'cns se for o
esso, mas, ao qtm so saiba, na-
d? está senrie. fn'to nna»a pnn-

:Hdo. Ao contrario, a máquina
,;ertil»slon'itn conftlun' n. n'odu-

íin em replmo de "full-tlm^".

ao pgfso qre ns dlvlsna obt des
polns exportr^ões vi"n se acirrou-
lendo, sem luros. no ex'rr!nr,
para o futuro., f'1 oomp sp o'-
gueim que d'nnuscsno rie reme-
dia decla'vn o°pernsso que uma
doença, (aeil da curnr em seus
Inícios, ndnulr'sse.c?ratrr exíre-
mo nam d^l» f.--:er «'o., ne que
vaiam qs remédios qu-^ndo o
mil tomou flonta dn organismo?
Feramente ainda eá.tarnoa na
faso eurnvel. Nossa dnonca —
a inflnçftn - eneontr''\ taronAn.
tlca «prnqriedn nn Cnrta Eeo-
nomlca de TernsópnVs. Tudo
e«"> era mlnl.«trá-!a enquanto é
tompo,

B. S. CABELLO

Comlttee". Para consecuçlo de
»eu objct.vo, conferenrlarA cora
o*' autoridade» m-ir.lliHrn». per-
sonslldndcji do* mrlc* mioJcaU
e eom o* membros do "Natio-
nal Rslchhold Comitiee", J4
eatabeleeido nesta capital eom
a colaborarão do m*r«*ro ICarl
KreiiRor. recente da Orquestra
Stnfonlc-i do Dctrcit c. atuai-
mente, cm nosso pais. a convite
dn Orqucítra Pinfonlca Br?ai-
letra, a Um de rose-'-» Do Rio
de Janeiro, embe*. Kreuaer e
Breuer. imtulrao para a Argen-
tina, Cbllc Peru nuader c Me-
xlco, onde ainda náo estilo e.«ta-1
belcclda* rcprc»ent*çAei d* "Rcl- 

j
chhold Comitlco" o «crio apen-
tado* o» nome* dei Indlvlduill-
dode* que divulgarão as tnfor-
marftai do concurso e a fim do
e-colbrr julac* rnra o certame.
O coucur») (oi lançado por
Hcnry Rclrhold. tirorldentc da
Orquc»tra Sinfônica de DctrclL
rtndo o nrimelro premio de vin*
te e cinco mO dólares, cinco
mil, o segundo, e ds ols mil e
qulnh-ntos, o terceiro.

No próximo *?bado. a* 17
horas, no Teatro Municipal, a
Orquestra Sinfônica Brasileira
realltará o 4a Concerto para o

auadro 
vesperal. *ob a regenola

o maestro Srenltar.
Em comernoraçílo á Pa» na

Europa, será executada a IX
Plnfonla de Bs?thovcn, i obra
nnxlma do e.enio de Bonn.

Wanda • Wcrminsxa. Marion
Matthauej-. Roberto Mtrnnda o
A'rxandro De L"cchl. bem como
o Coro da O. S. B. prestarão
sen concurso a e.-si cxrtueao.

Tcrça-f-lra. 20, fcs 21 horas,
no mesmo local, será r-n-íHo o
nspalatulo pnrn os sócios do qua- jd'o noturno.

O ministro do Trabalho I
aprovou a criação da catc-gorin
de professor de canto orffontco.
que foi pleiteada ptlo professor
João Batista Juliao, diretor do
Instituto Musical da Sâo Paulo
O ato vlea a clr—''1-;^ slndl-
cal. nosslbllltando a reunião dos
proiissionnls do canto orfcoulco
em uma entidade d; clasre.

O ministro da Fazen-
da e o Convênio

Cafesiro
Regressando de S. Paqló,
o sr. Souza Costa não re-
velou suas impressões —

laãi • é a laiS
Ma.iiiiniviiiirii-J iimri'1'iinvn ""-•——-—•*"»•-  *
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U Ui^NVUlVIMKNTO UOS UCCUMENTAkIOS
F, AS ATROfWAMí. HA7WTA8

Q*fi

ORGULHO
DA

laüaSTÜIS
HICIONRL

Indust.ias de Artefatos de Borracha
'Tricngulo1' Ltda.,

RUA DO HIPÓDROMO, 1538 - SÃO PAULO

O tia**? .atttee *¦** al4a
••¦«m A •'•*»" 4»«-al0l«M*r..i A
«í'4* U* a»wr*ria« 4» awa (»¦
fctfae, etttas 4a f*'f** a»*^-
iíBt*«r, #»«,, ferap a a»»i*fi«
rAr»l saila »»l»« ottotír»» »>
MEr»* i>»ufiarr»íaia, «areia
* (te*» da aai#«1a, «ea* «. (•>

i««*. *. «mu a a <i«.«.«.««.«a
r« t.. H»iM*4« a «aaaada p|«>
•t, Aaeaaa «•» 4ai» paiae» et*
•aMIaiaa • #»' relt.t»4« raia
*4aB*M *n* a» Pa'** *ai**'
•Ir» > aa leatéterr*

.««r*»' riaarf* Maa4i*l
ie * iot »« •ttaraaieaiara ama
»«*•»* .ponaatdad». %*• a|#
«ABt>» .;.•«'«»••*•>•' rmdii» n*
«aJr«n»í *p4#raif* t»*»**qeai
na **r*i.i »Safr»*'earatiea 4*-
PndT * a»*#«e#r 4» 4-WBiaeai
•arlft. »u a» raai* *«r«4a«
»*a«. O Paria» 4a fM»*!»'.** 4»i
*ta»r4t« '*aía«* »**« r»»4#4i< «t
aaai ('Imã» vj»f4*4»»r»ii»ea»e
Ipaiewtójieotpi i ai**wi« •era
«t-tndii ram •• «Unliuii. 4*a
•Mt,*..*.»» 4» I*bI»i*m#. **
•»',!..ir. ri-an>«l»«f«l'l-r. 40
*v#re!ia laall*. a a» Br«4ai*««

«Bira B**. a q»e *a«m atear»-
-*«4« aranda »iir»»»r> af* r.*ia«
\*\\ t*f>"f1*.e

i'-i.,>i.««.•«. tlrtmo* mil*
¦im %it»xi4i> 4<Koia*Bi*rla, Af
••¦-. starm. »l« pa4« a*A a»t*

afr «t *ina««i|*B»a i* $m Ataer»
a Havatr»aif t>o amitM «#«>

n»» «t* a-*»-e»»»ia ****f\* .»r!#a
aa". Per***., « «eu foHtr '•Í**A»
f'r,t 0 aetUfe i A *a«riar». *pR»»ea

rerfadairei o^ttra* t!»a f't"»e
uara »iwi»i »i ii»»v*«.*#*
«r#| e-ad*» Balai pan»»* 4»* Pli
lisa maí» a»r» wa«r#ff *«?» »*a
Mlft* M««f#*<itt*#*, r#f»««c?t»a
*«* ar» »*""'*** iMiiraa** a
?em ar i^Mft^aitfio, e>aa ei
raate* tiab»» r*»Sr» *»a»ada *«•
****« a4'a 4* «eer*» *a !»*•*
«ar al*r»l«, tfpi **•»» **»B
«aasirer e>aa •*** •*•*> «>i#au4a
* «.»ia>»r* 4<M •«•iHAie*. 4» •!•
Mana* 4** "•»a»ar»* te *>s*eri
¦a,a»e*a'* 4» eiaaiaaa «Bitaie*
i««i»t|r* 4» «««aafr »* aipea
*m leaiaer** A» lllllãr, *"e|.
M,*a ,.»m-".'.I .1» • .«-¦,¦.»•

•a a»a»|aiit>" *»««•*•"* 'tÂt^oêoJ*
*»!„< l*-r*.| •* ".*. •**«*« *#f

«aail.<« a a-»l"*>#«!»,a« a-nai» «>*•»
lépida» ••••# dn tt*'*» *ta*
-»,«m> 4e»*m afr »»*•»•
da» itytiti P«-'<*« »«i» atad* «ee
iitai-m aareatea a »mi*«* aief
•«». na» Iflrpa4*»ra»alaa aa am

«m« .. 4» taiata* 4» •-.«--..
, m u*j» «^4» arart»*»* 4*
»trmi-i<ii-* para p*« 4»»**r aa*
kiw »«»a a» aaerICfiai 4e«*
aaarra,

A. C«

OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS PA-RROS
TEATROS

tMlae --aata", *» I* B

- ii «»*
baraa.

fniaii n,ii iimiii. ii im aM»lia'aa>aiawaa»ia»»a«aaa»a»aa»a ——*** ,
__ ^, _ .  
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UM BOM

. M i. • nu*»»•j.:t«i - reaaaA»"PTÍIIR - Tal"A •aiaa*'!*
tt Nu**,

l|l»,»TM*»» T T»*
_ -P>f,»at#-. II tt"omiria - Tei watia -
•t» tll »»» •• r»»«t*r** *•«?'*•»".
â* fa » tt tav»a.'«CIrÁRTARR - '<**• ret *»m
m". *< IT.4I • 11.11 ' ¦•"

*f*l«"ir*., — •aaaairrar*
r*,^ ai .>r**n>««r» *« neira •*• *
ttw-at-n. >«* IM«»»>Vi floaalerl —
ia }| In***,

BfriIflO -*Tel 11 •!*• -
-ii .... da Uae" — *» l*.<*
*> te a Í3 hora*.

r.n-ii — "<> r*a>r dia a»*.
>. 16, I * ti ' i".

axaMiNia - tv* «••**P7-
•JUria »»* «•«.«» *» a»r*a aa
l*_e tt ta-ia*. __ _ ,,

CINEMAS
Clnalandio

DANSA HORAS SINTOMA

Mai» um Cinl.nlio especial «do para divulgarão
a critica dl radiarona guaniharina. Mala um reduto,
endo, do alta das calrf at. muitos metas nos contem-
p'am — uai v.*Rre a cinco ano» de antenas, acalenta-
das nas suas primeira» traasmitsoei pe o pioneiro
Roejueta Pinte, que Sedri Viana acha quo fei a ler-
ce re incentivadar.,.

A nafta plataíotma é retumidi — trabalhar em
prol de um Hbroat.caa.inf" arejado, com loeutorca
sabendo o quo estf.o falando, redatores melhor aqui-
nhoadet. cantores boas a não vice-versa, diretores
cem plena aecSo da .cspenubilic-adcs a outras coi-
tas mai». ..

Náo desanearemos nineuom o tampouco jogare-
moi "coníáji;" cm demasia. Tudo no maio termo,
ün» "ridendo easH.at mores" turie mais efeito que
um libelo sem mad.dss. E a exti no século do «an-
<hi'cr.e, dfi »e!«ç£ei a das vitaminas em tabletes, o
nasso presuma eçm vait:racnta de "thort' e pre-
t:a:c:t a a íiacta^a. ..

MSos á cbra. ..
• • »

O radio lsr.ti.-m a» «tiiaüro;
Dia noaaos d.»«. A PltD-S man
dou buscar em l.ondrci o nov.
Hino Nacional das República
:.ocl.-.Iíatas Soviética*, executa
do pela Orqnostr» da B, B. O.
(azoado depois uma distribui
lão pela» emirsora* enriocar
ótimo trabalho d« companhel
rlsmo. Depois checou a voz d:.
Vupi — Gilberto Martins, lan
.-ou ara oonjnnto da bal-ilalUa-.
?ntremel*do d< rad:otonlzagõe.
ias mais sugcttlvaB paginas d'
literatura rusia. idéia Intovet
i!an!e'quc velo ao encontro de
milhares do ouvintes, dosejoso»
de conhecerem a produção de
Tolstol, DostolnwRky. Oorkl c
outros lideres do pensamento
russo.

Agora d a Radio Nacional
que se apreHta cem as suãa on-
das dir gidjs para enviar um
nrogràma de melodias hrãsllcl-
ras para os rincões de J. títa-
tia,

Atfi ai vai muito bem; o, quo
¦tão apoiamos é o abuso de
motivos russos, quo 4 bem oa

Assunto de èxcepo'rnsl Impor-
tancía, provocou acalor.dos do-
bates a questão d» pcütica dr
rafe nreserlta nelo Convênio as-
suado pelos cafelcultorts e do-
perdents ds aprovação do Chefe
tiç Governo.

As deeieõas aconselhada^ pelo
-Conv.eni.i feram combatidas pti
um grupo que" dCjr.d.ii prlnet-- -ptar-da-- transbordar—0*1*5-110*'

.. ._ -,-r-tc •¦•.____, lí'-tffl,ríVf t;"$;''

S«uj9H l_»_r»9 ___.^rsw3

$3&Eer :-ÍR__^f5tBJrc IHõw_<, UU ,J|K.« '. .1

___iS«aiSs.'-fttí- m.4ímt •

Aerton Pelingeiro

p'os cshlrãrios à rua ainçf/j.
Mereceram estes as atenções co
mln'stro da Fazenda, não so ado-
tancio. por isso, as referidas
medidas.' 

Prc-tcstaram os signatários do
Convênio, nle^c.nd'» que até a
uarallsaç?o c'c.a nejocios se er-
cuia como ameaça para o not*.;
plneipe.l produto, se de prrnM 1
o cevem', não of claV.zassc o que
rf-c.voram.

Procurando solucionar o Im-
par.ro, o sr. Souza Corta v ou
urra srio Pau'o, onde sa entre-
i-istou c.m cs prncipa's produ-
tcr:s de ca.é.

Apiís as conversações e dando
por dssriccc-ravio o recurso a um
nlcbisiit-i entre representantes
ti-s cles^es IntcvesEadas, o ml-
n!'tro da Fazenda ro-írestou 6n-
trm ao Rio. em trem especial.

Posto «ue haja negado fa?er
leclava-nrs aot Jornalistas, é es-
perada para esti semana uma
aec'rt-6 governamental sobre es'i-
assunto cie indubltavel urgência.

ias k!laololn{|fta3 — em nove-
Ias, sambas, "s.OEans* o cro-
Mquetas. Ha ânsia de acompa-
nbar passo a passo a novida.
•les, é possível, qui, um d,rotor
wtUtvçq menoa av-sado. mande

m ratar o Ruaso do Pandel-
ro...

Uma not.a triste: — morreu
na prjnciplo da semana. Nalt
Alvos, artista do nosso teatro
de revistas o crl.idora da tamo-
«a Balbina da nfio manos ceie-
lira "Trinca da» Gargalhadas"
da CruzclTo do Sul. ondo criou
o tipo da mtilatlnha sestrosn,
nr'Kinal a inimitável. Serã que
» Associação Brasileira dn Rã-
dlo mandou, ao menos, om to-
Isgrama de pesamos ao sau Ir-
enfio, o rnntoc Francisco Alvnsl
(!' bom pdsslvel qnp não...
âcasting está transmitindo 4a

quintas-feiras, dns 16 As 17
horau, mais unia audição de
"Vcsperal" — e o desfilo de
atrações de Ae.rt.ut Perlluga ro.

O pf-ograma, que tom o seu
dosonrolar nos aud'torlos dn
PRD-8, localizados no Teatro
Municipal de Nlterõl, conta

E n areia da% ampulheta_ vai.
.jaüutiiajyio.—tirrmjircinrõ õ o
Clubo de Locutores, nada...
Mcm uma simples assorablíla
para á aprovaç"o dos estatutos.

HUL10 JORGE
• • *

CenoÜno Amado traduziu
a peça que está em cena,
desde ontem, no Municipal,
e que é interpretada pela
Companhia Dulcina-Odiron.

Os escritores estão se In-
teressando pelo teatro. )í
era tempo... E' preciso,
como se diz: "renovar os
quadros."

CONFERÊNCIA

Bandeira Duarte, cronista
leafral do "Diário da Noite",
fez, segunda-feira, no Ci-
nástico, por iniciativa do
Dspartamento Teatral da
Casa do Estudante — uma
conferência ótima: "Cami-

nhos r.o teatro."
S. N. T.

Este ano, a verba) total
do Serviço Nacional de Tea-
tro é bem menor: ssiscentos
mil cruzeiros.

"NÍVEL MAIS ALTO"

Com as representações de
"Berenice", a linda comedia

j dramática de Roberto Co-
! mes, Iracema de Alencar
I está atraindo grande públi-

co para o Ginástico.

CARTAZ
Municipal — Cia. Dulçlna-

Odilon: "Chuva clpal", drama
do Somerset Mauitlian, trndu-
tido por Genollno Amado.

Fénix — Companh'a Proco-
plo-Bibl-Norma Gernldl: "A

primeira da clasye", comedia
de Malfatl e Irgaiiítl. traduzi-
da por Gastão Pereira da Silva.

Ginástico — Companhia ira-
coma de Alencar: "Berenice",
djnrnjLJla-ltnhiirl^-Cromefi:

Gloria — Companhia Jaime
Costa: "O tn! quo as mulheres

comedia Miguelr.Qstam",
cantos.

Bcrrndoe — Companhia Eva.-Bonita demnlt", comedia do
lor.-.el Camargo,

Rival — Companhia D<!a-
Oaxarre: "O poder das maa-
tas", comedia de Armando
Gonzaga.

Recreio — Companhia V.il-
ter Pinto: "Be.nde da Ult<>".
rcvlatn do Luiz Telxoto e Celsa
Doscotl.

Joiii, Caetano — Companhia
AMa Garrido-Jararaca-Ratl-
nhn: "Que rei soh eul". re\!e-
Ia da Lula fgléalas o Freire
Júnior.

Pavilhões. .. — Se n8o obo-
ver.

ixi'i:hmi - »-.,•:. . .-•- i'-<
|-rl r>.t»MI*l - 1. I* 11 : •
n boi»*. ___

IMPITiTmi» _ Tal.! «*«»»
-. -Joraa**". •¦|r»»atl«»-a•• • "Va.

riettpSr* - • laaiiii «ai aa«o-
¦Ha.

•11:11.. -"Teu M-«l»»"«-'H»,it-»idl«" «*»•* lua* Da*»* —
A r»r?if d» meh>-ola."iitiHllS - Tal 1 tt-iaa* -
-íliit» ik-*!!-'*" eom rtaUl luih-
tmra c "A :','•¦• do < >'¦ >r' '• com
Ucu Brr'1 - » pí>rtlr da* 14 linr**

l-U.WIII - 1>I I S» eiJ» -
"Itm aonbo tli dnoiinjo". eom ânna
B»tltr - Sa 14. !«. 18, M e *)
liora». _^m __

l•ATSK, - T*t.l tt-*!** -
"FHVW d" dc»«r!0". Com o Onr.ti
0 n Magro, ia II, I», ir, J" e ti
tutra». ____^ " 

i'i,m - T«i. • Hei»». -
"Oro retrato d* mulhef". com *?.
O. notitniun Jnw Btnoati -
aa ti. 16. I*. ie e :i hoiu.

i;i i -"OUrld»'>0Om Cbarlta Lauthlon e
t U Reme» - U H, I*. I». ÍO e »
boraa. _

VITiitll! - T*í : 4tH»lf- -
"Pac.n a« Hatifue". enro Hrtd Mie
Mnrwr • Harhara a.atVjrcr.t — 4»
H, K, I», VI » 5! horaa. _

Centro~~cTüBÃd"Tnu.s(»5 — "Ã~vi'
ilro» InvesiM» rusaa" — "llartn-
rldaAe* atamA (tencobertai pt)"»

ritaaam" — "Vllr/rla aennaeUll" —
Klan hilam rta aolia-.

liTirui Rit a» — -n atra1.
a.»*" # -t» t*tm»m uui".

nauir . Tal **JIH|"Zr
-Vt» rttrtn * »"¦•* 4ta!*»9*".

iiftMniRi — -o «aarra*
* * %m»m níiaaí.»-.""aitnaAH - t»i"i ti «a Z-\fee\ tt, Ttr»*a" a *"F»I» Ml*
*CaaH.

iriiia* Z T»t.i ti *s»a —
?J*»# B*T»".

iiivmi."'- Ten*"i* a*»t TT-»n*fM tttrttn" # "A aieta» «tal.
ttiiaa»"

BtABtTRptlRA — "Jane Rm**.**~a*«iriaa"- 
t»« t ta-iaic*"Aa l*"J » ns* «ve**»".

- i i i .. « 111'tlMHlSA —•«*í»^ a» n»»*5»M."nr.rtsn Turca L "r»».:»»"
U l: ;>.-•¦•

•IlaKllT»! -Te. t t»»«lt"Zr
"Itr, •«.<!. ial B«t» • i-...'-i-~ wairn Tal f s*i»« —-»v»> ijsMrtto"." 

limi I •• - Tel • t*-"l*.S «."Vr.,r.K... r.,.ia vna",
.. r*i.*i tt-Teii*
"Teli 

4.1-léJ* -

•i..i., i: v..
"A a-Hit.» .!.,

III.IM»» —•tlnraa»»*»".

HCTiCIARÍO
A Rídr, F|-„mlncr.ae do Broa-

com a colfiboraçüo do Carlos
Crilhrrdo, Nelson rinnijp.lves,
Oliarlle Dixon, Odlr Odilon,
Klcdir Porto, A,ycht|riÒ Costa,
tais, Anjos do Gárj e Orquestra
Ame Ido Sampaio, ^^aria Mo-
de Pedroca.

RADIO CRUZEIRO DO SUL
iP?.D-Z)

PROGRAMA ÇAR/ HOJE:
10,00 — Prosrama do r-;-oto;
18 30 — Prcf.-ama com Paul
Robasoni 18,55 - Ultima Hora
Internacional; 10,00 — Noticias

^Aí/fío iMós um
Advogado trabslhlKta

Rna Araújo Porto A!»htc
53, 3." andar. - Tcl. 82-0615

Movimento unifica-
dor dos trabalha-

dores
FOI ORGANIZADO UM PRO-
GRAMA DI3 DIPVBAO CÜLTVr

UAL NOS MROTR TRAMA-
IJHISTAS

O " organização do
trabalhadores no mais amplo
sentido s quo esta d fronte do
movimento de reivindicações
mais Imediatas do proletária-
do brasileiro, elaborou, atra-
vós de sua Comlsafio do DIvul-
gaçãô, Propaganda e Cultura,
um programa de conferências
e palestras que serAn roallzadas
om diversos locais.

Essas conferenciag terão por
objetivo dlvulnnr o mais pos-
nível a cultura dos meios Ira-
balhlstas o Interessar o prole-
tarlnclo nas luestfíes que se agi-
Iam no atual momento político,
social e econômico, não só no
âmbito nacional mas lambem
no Internacional, sendo asH'm
abordados os temas dn legisla-
ção trnbalhlstn, relaçfics dn em-
pregadores o emprertndos atra-
-nhr-ilB--roTiil55uT!r'm+sTnn''"ã^~cü~
operação, economia política. II-
tnrntnra e nríes.

A conferência inatigurnl que
serã proferida por um trabalha-
dor padeiro, sobre o tema "Uni-
dndn" terã lugar no auditório
da A. B. 1. em datn e hora
que terão mareadas opnrtnnn-
mente,

CIIfRAO O. g. - "Oi crlmta
rt» Alanunha" — A arraacada
nia«a — A mart*a rta Vida —
-Triimto atro Fanlirra".

riil.OM.W. - Tel. : ll-ÍSIl
"Vivendo de brUa".

l'.l.|)llllAIMI - Tet. I 4Z-SUS
"Um barco e nove dtatlnos".

MlK\l. - Tal : «2-ttll —
"Jornada» heróica»".

"rM.OntAN» - T»T*"f3.»il7l -.
"O morro doa vemos ulvaniee".

ÍHIS '— Telclone *S-Ó7«8 —
"Buoz".

MKttT)B 8.0 — "A"cancro do
d.-iifrio".

MrTROPCLE — "SaudidM do
pa.-jado".

..i-i.».. _ Tal.l te-IISl _*AW Arr8«,,,._
1'tHllKo - "Tel-• lo.lcttt _

Tempatiad» d» rlimn»"." 
1'i'an.» - Tai ; ii-jttf -"Utr a tfiiac»»"."finúl' Tal • ilt*M"1"

'T../W-. o filhe •¦:¦ • «-;¦,-
rntimil . Tal i t*"ÍHÍ•_o «nlo r-rtlMo". ¦

Q|l||ITIMI Tal.» te *«u""Eram etnco Inalo»",
11 \M... _ Ta. t »9TÍ?»â~i_;"O trem d.t diabo"." 
RH» - 'TteleneT IT-1'I* ^*"PtetO da larurue",

HITZ — T«tet(»e t;~l!03 ZT"Ooyeac»»".
UOXV -~A'>hnaao de Fria-"

keruieln.
hTAH — "Gort$c»*".~

"SANTA 
l!l I i M"SwrKMi lodo» IrroJoa".

ritIMilll - Tel."Os auper-hometu".
43-e«m —

pilITl.ill'• llwlclos'' o
lado".

- Tel.:"Ares de
11 11M
tempea-

S. CRISTÓVÃO"A ílSia d<i Cerciiattiite".
a i.i<iE ivi. : IS-7ÍSD —

"!' ¦ i da .-.-.¦".""TlilTA 
- Tal*» 41-41(3 —"Eran cinco Irmão*".~ 

Tonos on ras tos —T "du-iü"
ao lorraentoi- e "Dez : . .- ¦
para um bomem".
VKIO — Telalnn»' 4»-Utl —
**8audsde« do paaaado".

VILA 18ABEI, — ' r. - ¦¦-¦!
para Marselha".

J1TEB61
r.DKN — "A aiilin» de «ore|C[
ICARAI — "Odlo que mita". .

im ri; tu Al. - T»t : si«» —
"A vaJa comec» aos 18" c "Cir»
a cara".

OIJKOS-"O meu boi roorreu".__KIO 
11KA5CO — "A vitoria'

do tlr. Klldnre".
1TAMAR — "Bob a Iu: das citre-

lu e "8egret-o da llho do tc8ouro,_j

P E T R O P O l 1 S_
""üAPnol.H» - Tel.: zcji —
"Guncral 8uvorov".

HKTHAI'OI.18 — Tel.: 20IÕ"
"Duvlía".

2092 —

unpftii.icA - t*i.i aa-uíTi"Plmplncla Escirlate" e "üraa voa
na tormtnta". 

BIO BRANCO — "Dillcy" *"NM adianta chorar' o "Eargcnloi
ô rtcruias".~MA(i 

40SC - Tel. : ll-Olill —
"O conde de Monto Crlito"^

ti rr.iiiiO — T«t.:"Na nolio do passado"

Bairros
A1I_KICA Tel.: 48-461» -"Pado do sangue".
AMKItlüAMl . Tel I 48-45JD"A lllha do Comandante".
ÃPIII.O 

~— 
Tel 4H-4B08 —"Marrocos" o "O tmpostor de

Texas".  
ASTilíilA _ Tel.: 47-0465-"Coyescas".
IVKMIIA - Teleton- 48-J407"Jornitdt."! berolcsi".

IIASnKlttA — "PasnBcm pa-
ni Marselha",

DBIJA FI.OH — "A rainha
das Kclvus" o "O crlrno da quar^
lo asul". '

<;Á7tlllllA"-'>:-.Trtlrl ««.«IIP. m
"A cuplã de Araclla''.

OATTÍMIII — "O ¦ crime do
Maiy I.uilt-eiv-s" » "prlgnal pe-
ciulo".

CENTENÁRIO — "Sublimo alvo-
rada". t.

li Pttliílll -Tel ' 43 SIM"PariK nas trovas" o "A volla do
vampiro'.

F,i)is().N~Tr"fei. :-8j*-4l,4Í) —
"A cançiln dod escio".

0 falangismo
cobriu a Espanha
de ignomínia

Professores anti-ias-
cistas do México diri-
gem uma carta-aberta
ao ífaoleítler de Marlrid

MÉXICO. 24 (A. P.> - Anun-
cla-se que tres ant!"os reHores
da Unlv-rsldade de Madri e de»
zena sde professores enviaram
uma carta-aberta ao Rencrnlls-
slmo Franco, na qual dizem c,uo
"vós e os vo"sos espalharam a
lgncixlnla na Espanha"

LINDBERGH
IS-PiEl-AB-O ¦-
FM DUBLIN

DUBLIN, 24 (U. P.) - Esta
sepdo esnerndo nTtr cldr.dr o
co-onel Charles Ll'.dtarnh que
está Incumbido da m'í:são de
"Inspecionar as armas ae-c-
Exércto e dn Marinha des
toaos Unidos".

do
Bü

do Clube Oinãstlco Portuüuês;
19,05 — Gravações; 19,15 —
?rc_rama da Saúde; 19,25 —
¦teporter Evangélico; 19,30 —
. rcerama da Voz Evangélica do
Pra?H; 19,45 - "Aslros e Os-
tratt''. com Benedito Mcrgulhãó;
13,50 — Gravações; 20,00 — Ho-
ra do Brasil; 21,00 - Comen-
torto do Dia (Retransmissão da
BEC. de Londfés); 21.no - Bit
Parado; 22,00 — Pror;rama
"Frrnea-Amcrica do Sul"; 22,15
_ Gravaçocr; 22,25 - Ultima
Hora Internacional: 23.30 —
.'elas Musicais, 23.00 - Dlãrln i
rio Ár; «3,15 — Encerramento
Boa noite.

__  _ 

Hoje, us ün ii . .is ''«ie-
rnl a preços «iuildcs ás 16 li»no -LUKÍA

0 "TAL" QUE AS MULHERES G8ST
a ATOS DE MIGUEL SANTOS

Uma fabrica de gargalhadas! Jaymc Gosta infernal em cómlcWade

t3ábado — vcsperal elegante ás 16 horas -- Domingo
vesperal ás 15 heras.
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CAUSADO PELAS PROPOSTAS IUC0-
—r*»»«* « li''»» i*a

i «"ir* "rYltft» * v-i»»*
u*!** d»~ar* alnde em
»•'»% «**«#* *i*—«*—a,

» ef-i, foroa-^i, ,*,. | i^.av» dr-erríi-fnk e*V iH*

St)
**»

0 programa dos comunistas ingleses
para as próximas eleições

«40 04 M W(I.> II.Mft.M* d* „*a* ,*, ,|.MIMP» larsIlMda» i ¦•*..•, *!** era«dada» • *|ri»l*a adfwd**»».»* pisBifirada», a èparfeleoarassentar *« propotia* m frl»
ir*. *o*ir* 9e|t*ro «orlai, pele»Livro nrane* dr» Oavars* *«•«re o af*BBl(t. A elevação râ.¦*» do rmjts da m..«- r-.,'-' f"*r.».'-:'» Am miIm, na*d»v*r* »ar It ano*, a letrada-
esn imediata* da um ff*r»l"
N'*e|***| d* 8*Ud*, rtn N»*n|.
Is!« «ratnli** - lrst*m**lo d*
r»rteeí«|l»t»- f,-, fodn». ,. r.
i*h*t«*lni*fllA do* Naefeof
4* Retor* «orlai *#ra n "ibm"
4*« ..-¦•>¦•.•••,., r,„...........
se* atftnn* do* ponto» •!• no»**
a*Hi'e» bm-b -*i*r. A Isdta •
»* p.'-. e ,< .!,-¦- .(-,.,.«, ...
*n* lB<*p»nd*Be,a. p«rr*lila4o*'Hhe* a fonaseâo d* afiv#m«*
4* *r* pmprs *•--», paraen* iodo* fonem ••!••»•¦.. n
e-»n»n>r lai«<>*»lme-it* bobo*.
e«. tanto na euerra ronir» « !*•
rir» eora*. no d***aviilvlmenl*
dos r#Bttr»Aa eomnn* d* ioda»

ÜÍJM0
rtAâ?fA7t NSMAL,ZA,SE A V,0A EM TRIESTE

$» R*_mS*mai «iL 1!'btí!s*,'*« w» -«**««• • fe» me-Ht,,**
ym*r«*l *»?.*..(,- n#n i • . m iuaii. ,

•SSiM d* i- -i - - __? . V.t ílitti
Pí«í»m;r?*q «»•»* »« ir*.»» !»¦«>'*•Ias **>,m mfeVdos tm et so»suínicf p»fs»|i.1*£»«.«4q'i», uaeiinoi |ef--4*
paste j»w varia* -*«,**, «
pers» de» direto» friti-o*».

i« » i».¦¦¦¦¦ i„ ,-».-»AHtni
NOVA tO«K. :i IA. P.i -

A emlateis de in{irt.i;- suan-eou a thrjaí» * Trir*;* dü VUmflftf i:,r.!|trtf* t^itítmt»i*m* |—inde c.ii*atiesds d* **•f»Rr. ba»hs. farien* da irteo
»m* »tif wta-âí .1.. q«»e pelafrtfirir* «ei treai» de muitas«en* it iriíüifii* tuim rvmrfiiii»•« tíf bnuteo*.

A m*trns ítnitsoia. roía lrr*idUeS» fe. aqu nMid* pelefijmí»í*n Pcírvai d* Oqttmni»**>6i», ei- -. qu* Tnej:a **«».».-.1*0(5-» « !-;* «rida i."muí t*i* l#R3f rr»|!*aao ali irm enron.
iro de f«l*!»l entfí o .-«;-.;!•.•„
d* •• n.;.lo rnii.il*»-, d* eti-j.
que * o time i*o» (luirn*. d* b;|.
«»<!» *Kjre«a. pff«»r.n»da porum» d» I M9 rtfffrlalattf. •
esrtlto «e s » t p»tei n»»«í, h».
rrnn»" Atem dl*w. a Otr^a
roniliiua *e«n ** í-js» ai vida-¦<•• nerm*ls" (-;-.\> n* op.elat»
i > üfí-Hu mHiiar '-;.<•.::•¦>

i /'.r.ftmffo* rnull* pi».• e* d» «bis* da r«*rr»
i leafeKrr* lerq d*
Md ferdadelro Inaer n*

4e *r>A*»8it«rr*, •»
«ísAm asai* dnbtfa»
'*tr#r na leenle* » *r»

tão de nortit lBdit»tri*t
¦ Por *ii* bibHva, aamos

. i-b»|:;«C».« ds* lc.1i*.
ío esr*A*. e*iB» ¦•- ¦,-: a
- rtêiriM, do ferro * d*

é»t iraesporte* (la*tBfri>
e*trada* 4* ferro). 4*

tem i rio* b»Be«i. l.otimr»»
fn #flea»lo do MBtrol» dn
r.t':-'». • •« . Bav***eao, e a*

;*rl»» 4* "BíirBçÀo aaval
ii" I 4» aluedllo.

"> Roadn 4*v* eontlnnar •
!»i.-f M»mpraa e~ raa**a 4* v|.
ta** * matarlaa prima*, eom*
a» ssrrra. psra qna «» fsren-
ê*'tp% ('qaem eerto*. d* «Bis-
esta, d* qn* lerâo enmprsrier
v - o qu* pmdnilrem. O Rr*
rada «t*v* eABttnnar a eonimlar•*». eara ore o eon*nml. .
f •• - -.«BB em dinheiro « eorrr*- j ** naçne* d* rrinndo.
}.-•*»fiie ao talar, • os **p#-
«•?(•ire* t -¦•¦- em ehsqoe.
T»B*tí?m o n»tado d*v« eoatri».
ter * InverMo de eaplial». l*rn
í c>v* telir para qu* a rlqne-
rt 4i - "i saia prlae!nslm*BÍ*
¦t • ¦-"¦*» sara a provisão d*
*«# <•— • k*l*r>« f:•¦••¦ .
rvrBliaeAO de* IndBBirl*».
«.ire. desenvolvimento de M-
srieas ass so*aa en4* estalam
o aival baiso — < rifand* **•
m qn* os eaplla'* *«Jam *••
i»--r|r>* oa aranllaeüo 4o eo-
Brtrefo 4» .-••-.• O B»u-
*.<i 4»v* .- - ¦ - r en» «ervleo» »»•
riais, eaias • e*eo)as. rnm *
c*rm» «ndacla • :'¦---"'-'¦
rara qoe gaslnu eom oa .-•¦'"«
'nnsqullos" • os rrncsdore*.,•iranf» a geerra. Km «um», o
rviado deve eonflansr * planl-
reaqrlo geral o dlreçlo d* pro-
íiíSo.

fi*r« haver bon» emprego*.
»ea bons salário», para todo».
e>f_ pnrslvel latrorloalr nma
temana dt ir.ihallm com meanr
número de horas, eonstnilr

A eoB*l4*raelo fuadameolal
*Bfr*ni*4a par 1*4* * a* p**»oat4l«ma* de no**a Pairl* * a 4a
n«e»ishlsde da loimlnaijíB
!t>»Bd'ain dn "Birol* dn dBitlafi
4a taahierra. exercido pel»
Psrtfdn r ..... m>.• -r. que iam*
pro foi, m a^nda A. dnmlBadn
-"¦•> alta '.'¦ "¦: i Tuttr Ntn 4
mratnhar p?r* a Mlaenel* da
nAx<m* bb!4»4* bbIvb o Psril-
4n Trabalhista • »nda« a* oras-
BlsarAf» proBreasUfas, *»»*»b.
rando-n«» d* oon em radi elr>
eon*er:c*o Blellnrnl o eand'da*
to cnwrverter Ipta eom ap»B**
um outro cndidaio. Nas nreV
ttma< elelcdas rrerals deremn*
asseiturar n - • ' • -.to de
nm aoreran Am novo ilpn. h*.
•'-.'< numa malnrla 4* '•'¦-•
tados lrah«lhl».tas a proar»»»'**
Ia*, «poírrio* por ms'nr(a* »*•
mclhfinle» no« Conselho» pro-
Vnefni» Ceotinir cminell»") a
Inral*. a p*I» Influeneln da
massa da todo* o» trabalhado-
re», i -.-ír.i-vio-. da corpo e
alma.

fmerimna arsUt do ali k re?rr-
«rMi-Ê/» da - r»..i...- .ia«nt»-6o
V»rfl

da "Travist»'* de

Negociações para o
encontro dos 'Ires

grandes"
WASHINOTON. Í4 fA, W —

A Cata Branrt »nune'a que '¦•
Ha em anrUrnsato *t nrt;»**.• ¦'- psra um prn*'mn *r»r-. n:r •
en:re o* a». Stilia, Churchill e
Truntín.

t_«s :..:.,.-ir.i.:. (et dadi petost. Chain Itc». 8í"?!*río de
Bmnreni» ds f4ana5o p.-eride^.
elsl. o . »' dure que a Ida de

He.—v Hepfclns e Jasep»» D».-tu
a Mutceti e a Londres d cm ato
preUmlnír da prolrladi enron.
tro. e nfta um *»rb'H!u!o" rs
mernia reuniia das fe* chef»
de governo.

Disse o ir. Rosa que. em **u
mado de ptti*ar. *» elileArs de
julho n* Ititlaterr» nJo poderio'feia' * data prevHa p»:a essa
nota «ueIão da Grs-de Trio.
mes r.í i podia «firmar quanfonem onde re darft o eneont-o,
Arre centou mio nop"tln, e Da-
vir* fem, ecd» um d*le*. -uma
msiso esfisclal a cirp-ir" c
ambai <•¦¦>.¦¦ mlsiA;» «eafftn en-
qindradr* no plsno geral do
projttado enrrmtra dos 3 Oran-
des.

A ultima carta de Hitler a Mussollnl,
divulgada pelo jornal TUnitá" de Milão

ínleio doeis flfmpiinhl *l«i
Am injfl»Tí*T| twag^m pato«íçsfefltsr a tnta u.;-.-:.u-.-¦
ítíiirt f.fl.jMi.La 110 t.il «
fei «em «iue Pr»inv*ri vncí.
!m.»s nola primçira vt»**,

G*( por ti; .i'..-. :• -.i - os
«-,1 ..... a lie HlfiucilCi-f (IS
e-.jtJ|-|i.,:a fjlh.jalft A Ul«uma i.;.o;:..t'i. ;..:¦- foi «
primAvtrra áo IfMI, nute an»
|„o v.fi rü-.e por mtHo «Je
um tMferço çiawiim ii4»I*>>
germânico,

"Você fioi:.. me «íif so
qtl« «o:. ..'.c,.v..i v.i:.'.4)0M
A nntlra" í.i.V ,!* •'-:-.»„.

Eu qunia esur «m Cibral.
lar em janeiro de 19.1 e
nâo unha duvida* de que
o golpe trria «Kitu. ¦¦_:.ur--í
i enomte guperioiidade
das nw*s* armas na ora*
••!.-.'». Se. em 1041. « Itália,
em vr. de eslor atacando a
Grécia, tivesse, junto com
a Alemanha, reaotvido o
problema espanhol, o de>
•envolvimento da guerra
teria tomado rumo d(fe>
reme".

M.WQ. 24 (Do Yrmk
ü.-uii.. iia Ateociaied
j •.¦:-. i — Uma caria — quem jornal eomunisia "l/Uní«

ha" díe eer a ultima earia
de Hitler a Muisolinl —
declara ao Duce i\m, co m
faecisian tive«.t:m concor»

rido no plano naiiata de
alocar Olbrallar, em ItMI,"a guerra poderia ter lo-
mado um curso diferente",

A caria dis que o gene»
tal Franco oitava de acordo

A carta, datada de 37 do
dezembro de -Ml, foi pu»
blicada aqui por "l/Unita",
que dii ter cópias foteila*
lica* do orífiinat alemão e
da vertio italiana. O do>
cumento foi encontrado
entre oa pertences du Mu»»
snlinJ, eo *er capturado pe>
lot -¦,..! :;-..¦ '

Hitler escreveu:
"Em IMO e em janeiro do

1041, eu Unha decidido fe»
char o Mediterrâneo a oès*
te. O meu encontro com o
chefe do governo espanhol
deveria servir a <¦<•*• fim,
O acordo cteançado podo*
ria ter «Ido levado a cuibo.
Do repente, com Ansleda»
de, fui notifleado do que a
Itália pretendia fazer ,¦•..«¦:•
ra á Grécia. Esta foi a ra>
:.'" da minha apressada
visita a Florença, em 23 de
outubro do 1940. O infelit

Atingiu a um milhão
as baixas dos norte-

americanos
WASHIKOTOM. J» <ü. P.) -

C«.-nunly>u..i oflcUilmetite que
cs bstias em < r.; -:<¦. norte*
»mfr!Mn«s nünsem «tualmepte
a cere ade 1.099,C00. As ptr-
d** cm todo* o* eampfs d* ba-
islh* ateertdem a P8O.0S9. :•¦¦-
total supera em 0.875 ao d* Ita
inna ¦ i . ¦ • constitui o menor
aumenta auittaltda no ";.".
de uma azroana, em muilot
meses.

O tolal Ri-.il de baixa* com-
pretnde "'.:'. perdas dn >-.-.--
clio e 109.841 da marinha e for*
Ca* ,:-.|jr.'..i- ;. ' .

O número correspondente *o
excreto reflete a ,..-.;..:• da
luta durante a maior parte do
mê* de Abril, antes da capitula-
çân da Alemanha.

PELA INDISSOLÚVEL UNIÃO DOS POVOS AMERICANOS
MARÍTIMOS ARGENTINOS EM VISITA A "TRIBUNA POPULAR*1

ESCOLAS DA
GESTAPO
NA ESPANHA

Curtos especializa*
dos na intriga
internacional...

paris, st (o. p.» - atesto.
Uno "Lbr—iiun" dl*, rwj* eme
* -fit-su-*»' *t»i'.'.:i o convite
de Prartsp para mi* aturm!-»* •
tarefa d* rrorrinirar a peÜtS$(«rrtia Mpanhela e eit*b*!*«.-«f
r*eot*t d* "nlfmae-m * «abafa*
snr rm toda a Ertanhs

Ao rm- confia, o Q O d* Oe*.
Upo f* eneantra em Bsreelori*.
d> onde partem crden* para **
r„>cursali n-L<lada* em Madri e•.-.tt .** cidade*.

Dr o **L!b-rsllon" qu* o pr<>-
pe>.*iio da ereamracSo é fumrn-
lar ducordias rm ioda a Europa,
mediania o mo de milharr» d*
d:p_tito» recret.-* de jrm»« e ex-
!•:•..; que o* alemSe» deixiram
atraj de ai cm •..-.-... fran-
Om%

V ainda o ••Llbíratlon" quadiz ter rido deevlada sTrndes ro-
maa em dinheiro para a f&panha.
pelos alemftes, psra propos.ttu
õtie .md.i ti.i.i esUo bem cluel-
nado».

Marlilrao» *rf**it*9*, trfpulaaie*j dn "Kto
r-r.f.-ie". era ancorado *¦-» rj-tansbir*, »!.»•
isrrun ornem risiin-*. \ P0Pt!l,An. romo por*
i*4ora* 4a »»• i^ct" 4o* **n* rompaBnelro*
4a P*4*rasíu» Obrera Marlilma, de Husoo»
Aires.

Era do propósito de iodai o* rsamlo* *r*
renilncrs enjoa tarro* s* * f.»it, no nio virem
aearpor*4os A ne*»* redação, ma» a* pr«prla»

eoadleoee d* tratwlho o empediram, Pedro
Nola*eo Quiniana, marlntielro; Je«4 asrroon.
Ouida r-»*íli, liuido Msstra. f,.-Mi«i». Iri>
aco Ramlie* » Josd Aranha*!n. maqolnistas,
foram a*»lm del.aado* per eme eompsnhelro*
para «ipreatar a «and»-** do* irabilbiditre-
do mar da pai* amtro ao* irahalhadore» tira*
•llalroí • *.p«el*lm«nu «o* »#»« eolesas d*
t..-fif mío. Militantes d* nm oreaniima *:*>

dlral • q«* e* filiam perto d* tee.eoo m*H\l-
tr,.. nel* v*m l«la*do, «ra vloi* • elseo anos
d* r, .-•,.- » o* deftt* d* sua ele*»*. «Voe»
« i < <: -.'', minlfetiAram *ia4* seu «eiu*
*l**tao * ««* al*irt* por terem .•• n i.» protea*
eier, anie^<mem. o "RniBd* f-i.r/i !..»•* c*r»
Ia* p.-i.:.. . aplau4tBdo as t»avra* do srao*
d* líder •mii.|ji.-'.i» amar cano. ao lado d*
qaam tiveram o nrcrr e • m ¦,:,>;. , .i vir
llodolpho Cbioldl. rl-ritent* da classe ..i»*?-»
rta anenilo* * do* sou* mal* de*i*midt># ro*.
dniore» aa luta eenir* * quinta "lua*. Anis*
de-eram ainda o* marlflinn* do "II o «rso-V
a» *B»*i:if »!.-••¦*.'. d* *impila de qn» tem ,.«-,
alvo por pane de era* camareds* e hraaStetro*
t-m geral, espelho fiel do fnier.*o pror>d*!io
das brasileiros d* manter. duBBvolver * . .••
tranlror * nnldsde do* povo* americano* para
a Imennt tarefa 4# reeonstrucio «de t"

REINICIARÃO CONCERTOS AS ORQUESTRAS DE BERLM
Compo:ttores russos e et*}' r-'.li": ir » incluidot

IX>?rDRK3. S4 fTJ. P.t — A*m».-r ».e Motcou, cüanáo In*
formsrJtn rere^ld* de r*o eorrf**
pomlente em Berlim. •;• ¦:t- -.i
r-.i. BS Cf • -*T.-« nf:.'* ir-
inrinrio rm brrt* o* • ••.-¦ .- r-
errtof, cujos pr»i;rorr;a* Inrlui*
ria |«"*a de "rrmpfwliert* rur-
se* o esiranstUos'.

N--.*.-.u:i ainda a referida .:r,i.-
sar* que o comandante mltiiar
de Otmm r?cíistrmtnto recebeu
••m auáeit.-u os at:rea e mu.-.t*
cíita* .-'.•ti-.. < . durante a qualfIctVU i- >'..il:.lc.-..Li 0 (>.'.. ::.i..:í {<¦••
rs o reinicio de su_.» ativld»àf*
L que o r.ipsrcc;mtnto d* or-
• •::'. .1 |.l.-.::«;0"l-_ (>!#:.>.¦ •' -. marcado para o ;:....;
dia 36.

FOI CAPTURADO
MIKHAILOVICH

LOKDRES. 31 fU. P.> — A
emit«,ira de Paru. eiiando Infer-
maci.i !•-<•>>'.', • de Rema. not!»
ciou que o arr.c-sl Mkhall-vlch
caiu em poder ds* alude.

O |*nrral Mlknallovi-n, em
abril cio ano pis-náo. concluiu
acorda cam o »r. Pavttlch p«raum* imito ele loiçe* conlts o
in ..• - -,.ii T.tc, ma* o ealansa
tín rwiitsncia alemi neo pírm'-
Uti que ee ver^fle*»»» um re*.ul-
tadn poslllv» ¦ *m .conicqitru-i*.
dnquefe «coTdo, cctichilus n.i .•-•ora r"enParis: •

Denunciam ttmbem o trata-

mento dUpeniado per franco *o«
i-i-uti t<\i:ir... iapanhou • p-r -HI-
tam ao caudilho; "Parque etas
Inttmo de Lavei e -i ••••* o en*
ircsalí? Multo r!mpl»Titcni»»
porque cstaU c:m medo".

Os tl«iiatarios mclutm o» exer-
eitfrr» Jcre Olral, MrrUiio Ruis
i* Al•:.•!• '-I. Moniera t> o* cale»
diAlicoa Jct4 Puehe, Manuel Mar
qtt.-i. Jc*é Iltnlio. Prancisco Bar*
nta, Demofilo de Du*n. Jum
Oarcla Barka, Canddo Bolívar,
Leonardo Mnxiínc» Baíieverrl*.
Joré Torrrblanco e Inúmeros ou*
tros.
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ir Único na 'formula...

Único na ação... Único
nos efeitos! Assim ê o Cre-
me Dental ATLAS porque
eontem sulfanüamida — o
enérgico oactericida que
iestrói os germes bucais,

protegendo os dentes e

prevenindo infecções den-

larias,
rA fermentação dos resi-

'duos 
gordurosos, que se

acumulam nos dentes, pro-
voca a formação da carie.
Veiculando a sulfanüami-
da na sua abundante espa-

ma, o Creme Venial
ATLAS age direta e pro-
fundamente nesses focos
de infecção, destruindo os

germes. Alem do poderoso
bactericida siãfanilamida,
o Creme Dental ATLAS
contem outros ingredien-
tes anti-acidos que criam
na boca um meio alcalino
— meio impróprio ao apa-
recimento de bactérias e
ncutralisantes da acidez
bucal que corrói os dentes.
Comece hoje, a usar o Cre-
me Dental ATLAS para

garantir a beleza dos seus
dentes,.a pureza do senha-
lito e a higiene da sua boca.

Embora seja um produ-
to de alta classe, está ao
alcance de todos, fi vendi-
do pelo preço dos dentifri-
cios comuns. Experimente
hoje, para usa-lo sempre.

Creme Dental ATLAS
dos dentes prolonga a vi-
da, porque contem sulfa-
nilamida

a \n
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0 DENTIFRÍCIO
DAS MASSAS
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a^s*>i»j»i#j-»«Mi|S»^j%e^ atsisOiW.

UMA SUGESTÃO
..,•>. t« Ir* •*?» ti ptaaTNOIt A» 144*» lf*»'l'lf»* e*4lr* élMMtM _

••»-» ** rtpliat Aa itfaMIrsJt »4l»Mi|»õil«^»r» m tÊStH* tt*»i
.. i. uhiwios esta '*«* Ã i•-«»¦»;¦*•>•*- •«.- »:«•-. M tis**** aa»*|
» .», t,iu«a»-w Mdjffta ««i-r t|t4 »*r*»* a •«? luowr et*** re»« . .
Ir|«4. .« «*m ranin 44*»c» * Ifttfal Ií —a H«.|«rt*N»* 0 J -u^l^S.aS^Latejum. <*£*»** mtotí *J**M «ny |m*"£»* rj/íi^fr^S^rJOTi:i -?- »i ••,». (tu ar. jttjpfit »»•».» 4* twa-^Mrarla «I» 4«rli*| 4 Itl» s ^ «Aêlíade, ,» ipirSdtl W**t»..«ii. =., I» a**»**»»»» **•*» oeoasle*» • •* fiBat#rj»i»r*»i* «uu »•*•»• j {gj, |t,»f(«|aiia,
i»»» »ti»* §*«»*»* ||H40S * •>»!*» I>.r*m #» .»»..-.«. i »i»-- >t-.i» »»»'•.« jj «rtffllTAR*. IMI O- I*. PWt*,, .^»-»,.».i,ii»»rair. »ím mmm lerfe, a i^tfaijie dei ir»**!**» •«« P ' 

raniJM miimícitIm»fttreiiwt **|>iT»»)e»t» a» •«*•«« «aa»»»* *•»«*»*¦•*» o * *nMl»t>ir» *i» . nesaeeaaer ma Ml»
<»**.»>. rsmtmmnm ^r».»*.!»». •• t«rm»u .*•*.. «in» »,.*n«i. í ,JjL,* ^1, d^iHieiM M wS»
K*Wl.l ..«»» fita» !»»»«. <•• •.•»..-. r«t Ml|»« a» *»«**4» «41». J ^.j^ ^ jjíjiuIm»^, drenais. •»
••rira». *rr«í*#»4«»« •»#•*». mwi »e»»»4 ta*«r**»4 t**r peils d.» j.,, e j(í,a_ ^r» « caniaie i?»
t»iU»..i «m ».!.<*. à. t****-"** <lr» »»•¦. IHr^<»1f<f»mn <ta ««»»••, j «sr» PieHius-* Maeieflilt H'
II ...h. a iMimrtmia d<-i*r* ,-,,.íu,u... ,...•»,•,,„. , ».*^«. M rft». | »sti «IrerÃ, t>rr«le • C»ist>i» rA -

i .... ,.!, ir.i, i.r.t. m a<tl»«l» «i- Mileilaa i^r» im K*i#»¦ «í<« <t» fera d* t.%»*>K4r«-»
t|a trlaiAu», P»>» «miro U4«. retilMêMi * •*»*»(»*» >?«• fMir»** r«t I ^f* RWl • Or-»* ••

MU», ««in i.m Ia<rl»ir4|»i»> f4>«w »t* /•«.».• *h,^t,i,., r a r#i*<A« j VAI TAR APfRJIAMtHTO * 
jj^,ft''«^^itrj^tJe,"a^ er«t d»

JIJAN ZUNIGA. EM QUARTO LIGAR
NAS ESTATÍSTICAS

fH4/0/? GANHADOR CLÁSSICO
wmm AIRÍ3- í» «as p,i

_ i'.« * f.i»tt« «im OamçrH
i«wef* m* *«!fMi» d» tf-r-4*»
BiOWtt & p*te*íriu, o yt>tm en"»
im<» J- Xntts» iwaie»»»»» r«
uíüHa tapr entre »»* pdatdRfHa, *>. j»i ií«!i»*riü4 jiifrir». rw*

m..híI»«h mmi-M'*» I--H*-» u | nau mnsfe* dM e^ww tte» M
pr«14* lUailrOA,

<V.t>» a f*es»l f*|««-*-Aa *
|tt4.ii4 r\ B. ijui^ifi».». «ü*
netui i|*i»i pa-*ere d» im
t>a.» cem um "rtluíce** s it*»»*

O (tiintlra cx-tereí*» 0 e iw
laaA t>4»4ti4«.4 ryj» 5» **.!•»•
r *«.. ?enia »!*** rliwlíw

jura»»» e I* Anis»* «ío m
Mt ritttaf nduirrn d# i?l»?i1«*
i#-i *!í*r.*,*í4» en preita tm*

|NOTÁ|!
wtmina1' w»W4 i»|ii.4».,««j»»'e»r<a»»BJ^»«aa«seasae»w^

^»^^.»a^^4a4>^»«»^»>.^MN.«V»>»»»4<»^^»4>»^<4«4». »%»»>jn,4»a«

',3,*W RBüwt. *« *?t«R4*r <IU«-,¦ um (ta e tnnaaaelrr» de *io4

a .1.,«... Ast i»'t..i..« da* |.»..n» dMilaad»» »— m..«..» « o . ».£..» WliSie II«ik ç* rtij..»-;» R-wiier d* Ma*Ha
Juiari i lut. KtrwHt r>»«i<»i t ttawsie das <•-»»¦. ceediUrlsi. Itea Uo> in<«jt.u aiuiçáu «n ¦v-rw>^*i i
»»« i. ftrfi..., it«<Ha* '«'«1i.u« rmi,i airv4»dta» *«* r**nli
nliii... . i.it.„. I) ptlwriNi, ,1r-»ií>. tOMltae 4 »»»-ll»«.r *f>r*««.

U» »ii^ I «»»*«* P;«?*>. »«* odAelfMo para tjfa
> RH t n . 1111 K. \" A IIIMtl

• i- . «..to ..»,il4i'. r«r«w »m*« » tejtrta «««IM*» »n»* r»»»f>»r»
*«•». r»«» gr*»»!» p#»*4, e>*r« » p^af»-»»*» d>i t**»» Itífe, O **«•
flmrni,» das »i- >*•• • •• «4Mtm «-»,!», auavfw*»» ¦,•»• ««•-•i-».
»«¦••' an rradA *t» (tavra jaitlflram a aftrtH«il«a.

Mada reèsa
A a rff«Si»

A MAM «IfOtlTIVA ATTJAÇAO QVK OC *M^
tlK IRARÁ Onn • *ttir4WÉ!» impsiia a

Un a* lUMBM «« l«»«» a», 11'flMltt» d« twwa. oj «wi"
Miríe iirtt»iaiij ^otme m dos* | di otWdofciHo Maiaitts» Beot-
íi.adi. ce«w a m»'» ««-«'fo. a,ettcr ««sr-, ciíntado* »« irHrw-
et-At im» n- O. P. Xielmat. tm | der Maiwei e» **'**

«Não temos 
"stock

TUDO O.K. EM GENERAL SEVERIANO-E GERSON?

cie azar!...»

otiãm de Toda Parte
Rslflfli »*»• S4ffdtti *w *?.*•..*• -4c •,*s*o*»». t»* fUêJrsi -ií j.

Il4i4(a<« Aft*44r 4«« »i*í/<4ii»» «|,a » fciefteia *|)|>«*gr<* i#»k '

dadí s« "rviri**»» ««aíríf*.', a •pii-en*' if4»*iliMi ais*» »%aMtlti
tüiaa nela)tr|« do *««»l*í*'» •» »*l(»»í«»*« d» ^nMt * »>»SI*|Í#M
«. r*i i «daiiie ae4ÍaiMt.

At M4» de Ree» líi»«-«í"«<. m sN»l»aJ*«»P 4» l'l*»;«»t«# f*J?*>*
'¦i tfltia de vitti. | |ta».

-»Mtt!s e«tt«e l»t» fétido <* *mí« •»•*• ft* «t#»!M»Í># tV j ViMU» AIÜIUIí. #* »r»**** j ^ ^ül^* <•»¦ Ifill»

.re toa .*.e»í4* so ««t da i^l-je rt-Mfel. l^oen» *• 
l***^*&%!??,& ffi SliK rtWwâaT^

NtMM -s4»iír»d«re«M «te a R4'r.f»»4..- *f*d> Oe td-»)lrle.« jSa^i*,^ttmTde "FteVTtp**^^ bnstlãro w»iili

í 0^^

t ¦>
li «saiA* Mi *>ti- III* t.iMIlUllm

t li». I r» **rt ai»jfi^t{i0 de t*II, t$$, **í»jirt tcVain* t*4««»tr»t. Tet?»* iSBl *!ím4|!ie^ . «iaima*, tUl '. 
fjffiTmMfi mÜA

eeredltsede e« ai*r *» »*»'•.» m-wí-h»»*!*. » «jte »iu r>ti4«d«> :iWWaj»,^^. «.vkiiím» «W4*ísi<í»r«íC#iw*i|»-
ta n««s»>ea i rh*R-f. lít» l#* i»*«íá.4* e('»* # d*«|*re*« U« mm M Paiw*!!»» e nami»? ^^us nA «ifimiA IK»ia-, o te*, dis rnesej -;-^- »RJ» •-«, aj,* Mi «"^

relri ettet ctaiaad'»,
. r nereot*
Qirn f*»e*ndee M t» stlif» *»lfet!*, PORTO AlASf»»*?,, ?t r*!»*» Itea etitdei ^nti^» o »»*Rv

• « isse-ir* pi»'!r» d*H* de s» «trí—o a»- idtpwflo .lys» - * dlmo|mde RmMAIdti teewU r s*-»***»» »ua^
a»i t»m* ^.»«R.i. m» . íiltiasid^ ai*;-B4afS. XÁ» I*B»i«» »*?«»«*-* •«* **«* I*!*?***.° 1 fOO* <í *»1»M»S|* IA**» H» teiSS.'-•u-bv «•= asa íí^«mi» "eJelde «-i arrwitiio «te *•-«<** m

van »u imuiLXAi.iUmi» |1í,**<* * M#f«»*l»!«t», f»*a»i t
,0« JMIAtilIR*» M4I MFJiXMH B»Met01 4> iMi» OllOSr»

Ma* »i»4.í :¦•:¦, um» !¦«„•. atauasat a |*f»«»«rc
•mm f-. » t»K.. ir luii» itr!»t. ,^i„ tjdtlds -' •
•»«t<ifr»<». liMa »»r
Mlttre» IN-trm»». p«r
t.r..., - ,, , |. ,,.,,,<¦

I»in eí<» A faril, ,-•..»!-.. ,.,... *i-, mm ->m i ¦ ••. i •., .
< >'i'. . - ¦. ¦•'•* ¦¦ oi- '-• ¦; o Jn*fe«-> il»t» |».«trri«. itar n»<m. m t j \ ' * 

C í* »-..»-¦, n
tto, ».|.|«iHr rrp»»i.lMinrr. ta ItRjMerTt, e r«t.*a.|«». r» «VIU» fcSCJllfit-t» 0 COfljUlilO ÜO iiiTlCnCa A V. JJara U

dá*íd*« .itatie « eredeiAA de /««tjw w ««*¦»•••' * •* 
| iturM »«-4*«fti*i# m**# o «w». I

reto iiarlteaie, Wa * tm traída Mwli • ílf* *s«?*#m w* isi«- ,4,^ m tif*tnia A«id4 i» "• ?*•
fcel riríert. Apnar d» |*»r»r s* *4»or*»-d«i*idAf t<* Mf*4m jmii» m*« eW«rW*» «im »4nmr
t» rata*' " irwin* •«• tWenoie» 4» «ps»

™qaer dtrer.,, 1*0 iivdlt»i?ia
i:--..« mmdi», Nas i-s»v« itetk dt» s«ãr « &«fc» ^t«* ' HitRCfut^ RiurrAR4UfA'iti»

rpit«la<ni«, Tsdo mi* O. K, .«, fla«*r»l 4»w»riato ^<| pauIjO, 34 .l»!**» I»4i|i»i
K II »» f<»rsi» #1»*. I"m a*».* d» **r*fáo e «» 4* *li*»» !«. Htiintlef. e íeinatu» t*Híin»u

«mi»»»» aa d»f*#a 4<i •¦Iií1m*<sw. «»v e«*ni»ihurv. q«# e»i»ia ala*.- lado da.» Miitia«4r4 ri» *!niwr>

I ti tt tttStS rrln'1'ifr». MS) o mt«tnr» «Itlrmii t\t> ün,- -• ,i„-h ,,
ttwitu par» 1» MMes dt ffiru». I»i« fíirl|;iiiria »>«, melin a
*••!»** d»« rfl4it<»r»«, 4. l«T»«»» trrirs». n prnprln 4<»f4ii«jr liai» •*!?
lia »¦ iiiii .i-t • na ,r,.n-«- ... HrHa «i»-»'. am ,- • •- i -¦• . ( r,
a '«"rr', ,, -., .!.. inrfa r»m*llolro, •> ta »""•¦» dNo é «in«-
faarrii- - e*la »»S«lAa,

rim i.s iiiitnn.l.»

Ai Corridai de Sábado
v o aíutai» o prt«!*«R» ar a-

««* coeo •» in*»unM pn»t»»«t» «

1.* PAREÔ
im ticmus - in nmjo -

A*» U.U 1..1-
Sa. Cwu

IvlAalna, •* tUea .... >• 4»
;¦• ? UtacrW, L. (Mttao «0 40

| 2 Aacora, o tw^4*o m 43
I)-.,. i. Majirn* .. 14 a.

Í4 IM

'41 0 Ctieottoia. roaiiosa st I*
. ; }rmt.-t* W. tua*.., 44 10)

2." PAREÔ
iw miuii» - «o izieue —

AVII.H .i-i»-.
Kt. Cei

. - : !lf -mio -í». J. 4r»-s: ¦> 8S 33
í 3 t#1». C »S*7tC» ,. « >"J

ir»l 9 "lastro. A, Uai»™» II 49
j 4 Ai: rir». ruasriDo ia »

SM S INunlia. A. »>!(? ., H ÍO
, i. u, iitt.tiw, t.'...;>-;f> :i so

9*1 S04l«. I Alll#i« .... 44 w
I t V'.- XX  »i 1»$

4»i i ve»t% . Rteo»ai , . M H
I *•»- . •» O, li>lrt»*S H M

3.* PARCO
1 ?» >wiim - cr| lajwjt - a«i

Ml ' • .,
a>». foi

f t Ilalpa-a o Btlta .. m «
I S ti*:***», rj, «cuesa .

O»
I 3 o.j . C Cullilo .

14 *

II 41

14 44

M IM
34 (S

i> -i— tal na
rwdn» |Mm a Uai
»»¦»¦»»•. *r»wfi»n»iri Ji «4i|:reiaittn«, *•«•* rw l«* Iwttt •• *»•» i
•m« !'••:¦ •"•»' ítinslinJn a»iai rw r««8»IIira« r«i»>itir»V. , .. ¦ a

lula c»»r« t» ,ri.f«ni|-'iu »ta r^ta'Jr. AI»A». o ...:..¦ r*lâ pr».
ií. .mi.--.¦!.¦ r^oUiil.. rwrw »iom'oa«». N»» «m», tMWleiwrA o l»»-»«-u|r«

!»%«> II. A *ací< wrA «»e«iii»!«la «l« lha» «• lírlia, A Unha

media Mrmara «»m i»«**r. Hnnili» n Amar». K »i aian""' *«»

IViliot». Maewi, «i. i... ti l'tmli» •» Jorsint»»». Cntao tt «*.

I '..i •.. «rrd ew»>*niiiU» t*a wrla r»qorr«ta nir*riHi |»»r»io<- !'¦•.-.

r triariH»». r«!â«» r»rnr,!«i«»n4r»<?4i rn» r»M1r»'taii» m VHnrl».

4tlXCKNTISA4,M«» * RAHTIII l»R AMAMIA
II irRitur ilr c»»ncr»l*4Ç4». «|iir »lr l»A melio h.i»la »>«li» »l»-*prr-

»í4|« prte» rnlirM». inlia oj;«»ni a »rr »<tm»4t». rSalir-f «i»i« o

irreir» '¦ ¦¦ i 4'anlo*». «tcrlu <ttHU> -nimia«l». a «tCttMraÇSO

para a lure <*»rn w» ml»r»».rHT»t«*- *»• )«»a»«t«rf. n-rAii lit»rr<l»,«lr

ai* liojr*. !•¦ - ,-i i.-nt.i ríiari.» rlcÔtesUMnif .«««rBirin»»». na»

t,. i-r ,i. t|çr»cr»d»*iw-l4i» «ti prítr» de c*r*>r:«"« «1» rtt" 1'amt"»» X>U*.

^¦B^SffSSIilUbaldo continuara na meia-esquerda
match" com o C. R. Flamengo.

nw t> Amerír» r»l* c«t* ... türpareiho. «tMee-1 «•}!• leotl »A drt»4r4,. ifatitafa .tlrna»»,.t..« p».« « r.ia4H. Ao

ilaThiVTastt- r.,w « ri,W«B«. 0 «,«»,,.. N- J"»»-'*". '»«*' ¦»¦ raairl, -m ., I Uia^et*»."iSO HÂ CRISE NO
AMÉRICA F. CIJB"

afirma o presidente Antônio Avelar

•tHttftMJriltiV IMW^fVí» f»4-'»l»J«
*^ mlfliri*»* e 'n iI**wk«í» nei
•ií» s w», M»ft»*«*«idt«*, Tf«
No, ra8» • lAtwr. e»te ttHet
i»> iM* dei li** «tfiiM» l*rtV-»^o uma »n»U'i«^*»t **e#»t»},

JMIV4» flKWIMH.Vni IM»
t NUO

i- i. . • • AUORi; 34 IAM
wr*»» - Rei f'rtw ttMtti.'-

doo «-Mi- d- -r»« tldad» *\"J^Ü^u£jft5££
|H. R4MÍ4»" Jâ K ath» S«t«ll*«4.j
I I. rü .<• I.-.í il.»,r l, - i-.iUli.- I
í t*i :<•;(-•:-.r;.i, <„->,; e ttViiilo dr

pr**A !^«i|hi r*>.«rií»«Ai4 w ir*i'
Im».

I 0 talai »:-.-». tmitmm

t illaate Site. XX ....
»»S STieair» li. a. Uma.. .

( 7 A; >; ,. . J HuquIU II 14

f s ru t«í,. n rretut.. M ite
4*1 e ip*. J canalea ..... t* stli .' v- \ ,. Perrlta .. 41 40

4." PAREÔ
'-¦:?• MITrtos .. im 11*46.14,-.

.,*•» ii.i} a««!, ..^ j
tt, r»i

j«f l eetoaatA, a. ncibow ai y>
i a cvi-.ú„ itr<i«* nj r. si i1"»

I ,U»M- 4mV

3.° PAREÔ
u| iv.-n -

3*í SCatdMãtt, !:,(-.*!.". U ií.|.4 0«^.ii*n^ij\5ni-iir, JJ |?i
Ofalfr * ¦ Aja a» *- j,».n*» ir. > —. «i .^ ¦»^»«a*a»jaja»*aiawfci' »hé ¦ in.**!

w^lAM^*- -yf^jrarard: gr<'«'cu"'-g oa
i c. 3I4QUU. At ii.-it;.';. -i ío
1.7, c*mii»'. xx ..

1 Kl .MKttlOS
A*« !*.« hora>.

l»l I Evoh« J. AtaujO ¦
i 3 JUOCel. S. Bltlító

3« 1 3 Olittir». A. Ilríto .
1, 4 M.'5!lti|. A lUbaa

Kr. Cot,
, 51 80
. SI 100

14 20
84 60

T' S Presumido. C. rrrcira So J03
, « A,nr.n«JÍ». U RI|ooi 51 »
I 7 í".." .!¦¦. J- U..I:» ¦• SO 10)

4a: 8 El Botrro. B. Fr*!U« SO IS
í 9 Oiphmnaia, A, N«T » »
fiQOanrio. se 100

4.° PAREÔ
i.(«* siirriius - cn le.eeej» —

A » 13,1.' nora».
RS. Cot.

lo( | 9icc»r»t. J. Portllho S8 40
f 2 ranchn, J. O. Bilra 34 80

3<H 3 Mlralunio, J. Araújo S6 3»
| 4 Milmiion. W. Uma 18 100

3>t 8 Perttiut, O. Serr»... M >»
I 8 IUn». Curle. B»tl»ta 48 40

4'l 7 Wt»miiría. li. Rljonl 4* Jt
| 8 M»l«r H. 8o»r«i .. 80 40
f 9 Cumcn. E C.irdmo 58 SOC

5.° PAREÔ
1.500 METRO* - H 20.000,00 —

4'i 15^0 hora» ("Bcltlnfl
Ki. Cot

t 1 Alc»trM, J. ArtlgM.. Si 80
1 | 3 P«n, W. Um» .... 55 100

l 3 Fab, J Mala  53 40

4» i 8 Bur». J, Araojo ¦ •
! 9 CAjrrú, V Rliunl .
flfl Cjil». E. Cinlllo .

5.° PAREÔ

42- *»•

M «)
81 40
SI 89

SURPRESA NO
BASQUETEBOL

A DERROTA DO OLÍMPICO .
A pruneiia roCaía da parte 1 O .wjnrlro l«oi» irtmUiou

iltor:» V»o ««ekcruis #ab:o »»«Maílc r^ue msdíflcou o.marcadcr
Olímpico.

Viloria. nlllda. InloOuiiawl. t

3up, 
no rnisn'.»». riteve a pUju

e nfto *c concí*:!Mr. devido »»
filia de <ttreai5aí6.C5JOT.a.í*B*
to, que falou-—s l-preoTtsr^rri«
Ise-íith» lèrauiw <Sv~ étcentto.
dando cntejo a marcívSw de uma
falta técnica

l 4 Dieta! R Frtltu .
3t 5 BPrllnda. C. Pereira.

I " Intorniad». XX ..

8.1 50
53 30
83 30

83 40í e Bartyra, XX ..
| 7 Concurso. L. Mwr»r« 35 00

l 3 J'altendra1. H. Soarei 5.1 21

l I L»dy Ú Oood. XX 13 80
110 Frota. N Mota 13 30
111 Don Pedro n. Bttlíta 83 33
l " 13 Rey, O. Berra ... 83 35

6.° PAREÔ
•..OM, MBIR08 - Cr|. !"••.•*.-

A*» 16.25 hera» — (Betllni)
Kl. Cot.

l«f l Arttac», O. r»rr»lr* M 30
» Educada. 0. Câmara 84 30

l I AbaeW, J. Martin» .. 88 50

301 1 Boaílita, H. Boara» . M 100
| IChul, A. S1W»  88 JO
l 8 Bumbardclo, O. Dlloa 58 50

3»f 8 Oondola, A. Riba» .. 80 33
| 7 Mutum. O. Serra ... 58 100
I a Donatária, A. Brito 54 30

\ 9 Emissária, E. CastIUo 54 30

lüflOPlmp», XX 84 15
11 MU» Royal, Barboea 84 30

'113 Sibel.ta, O- Coat» .. 34 1»
I l " Glaueo, J. Mesquita 58 15

7.° PAREÔ
1.10O METR08 — Cr| 12.000,00 —

A'j 17,00 hora» — (BetiInO
Ka. Cot

W f 1 Ssda Mal», 8. Batlata 54 30
I " Belmonte, Coutlnho 58 30

í t 2 Panfa, J. Santos .... 58 40

!.soí> uernoi - vn howm -
A'» 14/1 »,or«.

K«. foi
Ia— I Hyr-crÇole, D. Rrrrtüra 35 21

3»l a Orílo. P. 8Ibi6m . . Si 10
i 3 Vciy aosi; A. fJrllo S3 101

39- 4 AOmIUOo, Ms»i„lu. Í3 fJO
f S M Cira. O. cunha 5.1 W>

4'i fl TesMrlt, E, Ca«UUo . M 20
f 7 Flui», J. Uartlo» ... 53 10)

6.° PAREÔ
I.«>0 SIETItOS. - t*r| l3.Ct3,« ~-

\ 15,13 ii' •
Kl. Cot.

t*— ] Mambrino, Reduiluo 48 78
1 " Taqucmlo, J. Aiaujo 58 33

2»í 2 Comarln. A. Araújo. 31 60
I 3 Arvoredo, XX ... 50 CO

3» f 4 Mi-tôdico. B. FreitM Vi li
i 5 Battcn.L. Coelho... 53 80

4«f 8 n-". XX  48 40
I :'.•¦ O. !-.-¦• 83 50
t " Simbólico, 1. Míttin» 52 50

7." PAREÔ
1.200 UBTBOt — Crt 15000,00 ~

A'« 15.50 hon» — (llrtMni:).
K«. Cul

X" í I Stsr Bluc. D. Ferreira 53 40
I " F.-onria. XX  53 40
l 3 Fanlnh», .1 Portllho 33 60

a» f 3 Tupy, J. 4.rtlpa» . . 55 50
I 4 Ixtrla, A. H'!va . . 53 30
l 3 Matrac, XX  53 100

34 f » Trenol. O. Terelra IJ 27
l 7 Haly Daneer, narhcaa 53 60
f 8 Flmirona, J. Morgado 53 30

4»l»Hert», O. TJ116» . 13 40
HOFlorlau, A. Brito .. 55 00
111 Junicla, L. Rluonl .. 53 80
l " Falscta. O. Helchel 53 80

OS APR0NT0S DE 0N-
TEM NA GÁVEA

Eitrve irar» t ir.íchfi de cn-
t?.n na Gavca. Poucon aalmrli
fnram & rttita trubj^.iar Ana^a-
mm e^rn oi reju*nte< nuronüi»

r.v*CHír - j. Mcaijulta - 603
m"tr»i cm ?o.

MILAJ^ORES - L. RIgonl -
70*' r"i 40, lunvi'.

MUTUM - O. Serra — 000 em
39. r~iw. mm.
ALCAIUAZ — O. Canha - 3M
tm 33.

AN7NA — K. Silva - 600 em
37. 2/5. •

BACCATIAT — J. Portllho -
$01 em 62.

EMirSARIA — U Coelho -
401 em 23.

MISS UOYAti - N. Wnhares
-- 601 em 38.

DARDANEI.LOS - A. Bsrbo-
»a — 4r em 25.

CHTSOLIA — Cimara — 030
"BI 37-

DICTA! — R. Preltns — «00

FLA — J. Martins - 600 em
40.

ADIMTT1DO - 3. Mesquita —
603 cm 38.
PRESUMIDO — C. Pereira —
(109 cm 33.

BRANUBIO — J. Mesquita -
(190 cm 38.

pira 33 x 32, na final do tem-
po regulimttiiar.

dosando a neceatatla prurrt>-
i;içt.s. foram premiado» o» e*-
fçrço» ^0» "m.ickc.-iilitar;". que
ma.'tarrim;l8x-3*.
. Ma aíiundo rncsntru dn noite,
o i:.«:,: •.<•. confirmando o aeu
favoritismo, dirrottu o Vasco;
pelo escore de 38 x 20.

O tr;-camp?ao da cidade J*
vencia no l.° tempo, pela r/m-
Us:m dr 17 x 14.

Kmbora nio deienvolvendo to-
do o síu poderio, o alvl-nc«ro
nêo teve dificuldade em Minem r
o oivensrio, que nSo «t^ve r,
altura ds seu pautado.

Oi dental* enconiroa da noite
tiveram a rua r?,i!'.!açao prrju-
divida pelo mau tempo, tendo
«Ido axadoa paro hoje.

Ilotve iiaetr) r.n-ír!»»?» qae rvrtslara tuna ciU« na a4mtnlitra.
çlo do» robro*.

Aa primeiras totleiaa davam a «atender que ••« esUtlt mal»
acordo etire o» mrnior»;* do AmArlea. • eorao contvqoeeels dlaao.
reannclar.il o v!re.pre«ld*ai* Joio Knnee.

Nlo tiouv» eada d'wo. A pena* deixou o caiso ura homem
qte vem irabalhando lalaterroptameaie peto elabe a aecesallava
de am defraeto. Mo hoove rrUe e nera tempoeco o» . • -orea
do América deixarem de viver em barmonta.

R' o próprio prealdanio do Amerfra qoem '-¦'¦¦ o tt*
queiiln de ludo fique bem clsro.

Dlt ele:
— Nfto temoa caaoe ta diretoria. Todos ¦:.¦;¦*;....... com t

iceama barmotla. A renuncia do viee-pmldente tem .-..•¦ -. < o
aipecm de eaao Intimo. O ar. Joio Nane» dclxon o cargo de

-ii'.:-.'. acordo com oa aeua companheiro». Tudo ficou retotvldo
da maneira mala clara « harmônica. O a--- - vai raoltn bem
e nlo temo» - • • Iniernaa.

Atalm falou o dlrlsenie do América, dando nm ponto final
n» propalada hlitorla em torno da aalda do rr. João Xunes
da diretoria.

MAM Altt A 1 .mi 1 v ni
IMM1M//1

> 8ÁO PAULO. 31 iPy««4 f*j|fU
, — Ititcmiu. o retiuo aunie
1 Msrnuno true inu òo Rio e foi

CttflUwMiJO pelo OMRrrtUU f».
tirarA ftníiunft» tirnfr « i!'fi-*»
60 S. Pauto. Mdrj 1Í0 tar.ii»tO-
nato bandeirani *.

nilAVOM r (..Mi 1 m A
Kl MUI t I M. \i.

HAO PAULO. 24 iI»ív»i. fjrsai
— t .¦.;--v ,• -.. .<-:.!. eo Juitti-
tu», era nome du |cta£oí*» pro-
ftitvmat» promeuu ao protóc-nic
Adiuno Onspi que a camp»-
nba de :• -1  .V» do conjüiüo
de profissional» i-omcceri do-
rr.inco. contra o SPtt, um do»
t;- «••• -¦ que melhor tír*wu>rnlto
tm leneo na pracnie tempo-
rsdt.

0M1IMI W4JI4T JutlUfl H4Jlt»aHl»

PRUKIA I.NTIRVAt-IOSAt RI.
BAdRjnr

PORlt» AIAORR. 2» «AW
|»!rs». • A"i!*lt40 um l*flVW»
dr tis».' un|»»nani« rlub e> tw-
i.^uImI. 4* cidade urutusu ds
Titn,-»> r Tieifc. fítub* de Rr-
->¦•-.. loa Ortjtde, pmnvde rt«
lur ali, í -• pruxtmo n-.r; o «1-|IW* |»ar4 dl«Rti«r »!pw »•
panldsi c™n as rw«e« ttan**c»
tio ml.
tllMHIl-xl o IICMtO ra

ruRTtl.li:/\ riANTtSTA
«AO PAULO, 34 lAiaprt**!

- PrdiU 'mi--->¦- o ttYMco Ra-
brio, o f,-.;>, vinha mirniar.c.
o 1, ..,-¦. nnifiÉlirnri »tr ivrit.-
cri.ta FansUtu
-tlt.V miu.i: U Ali» O ATA-

,|l I. in» i OMI.Kt IAI
•— O Oomcrrui modincart com-
plrtAmcnle » aua Unha de • • ¦
que para o jogo contra o rü)
i'au!it. no *aU»Ou i»roxlmo.

ENSAIARAM OS BOTAFOGÜENSES
OS TITULARES LEVARAM A MELHOR POR 4 x 1

No entalo do tlvl-netro oi U-
tularw levaram o a reaervaa de
vencida. |«r 4 I 1

TRalarea: Ofwaldo (depois
i\ry). Laranfelra e Barro; Zarey
.Paptttl e NfgTtnhio: Lula. He-
Icno. OUvlo. Tlm e René.

Rraerraa: Ary 0»valdo e Bo-

11 lano» Eiauerdinha e :<-¦¦•
WaJdemar. Anumto e Antontr.h::
Aionttnho. Oavaldlnho. Ou».
Darto e r>moatfnes.

Otávio e Re-*, com dott tta-
toa cada um. marcaram p>».-* ee
tltularca e Osvaldlnho f« o
unlco soai doa rracve*.

9 APARECIMENTO DE "TRIBUNA POPULAR"

PRECINH0S
DA

1 KHIEUI
ATÉ 31 DESTE In^S!

8.8 PAREÔ
í.eoe METROS —

ra Municipal"
— A'a 16,23
tln»").

1» l 1 Irará, d. Coita ..
í 2 Chlps, A. Araújo

"O. T. Prefeltu-
— Cr| «0.000,00

hora» — ("Bct-

Kl. Cot.
, 50 30
, 38 60

II SFalr, K. Mota  58 35
Talumlna, E. Caíttllo 31) 15
Eeal, A. RlbM  50 60

V! 6 Tope. O. Relchel .... M 27
1 7 Caetí, H. Soares ... «* 100
l 8 Arasol. W. Lima . 54 100

4»f 6 Cururlpe, B. Câmara 5B 100
110 Tamoyo. L. Mcauiroa 5B 25
111 Robusto. J. Martin» 54 30
L '• Cbulo, XX 34 50

2°l 3 8ecrcto, O. Dl!6a ... 62 33
| 4 Zagal, A. Brito  59 50

— 5 Remember, C. Brito 53 500

3° f fl Romney. K. Fraltas 51 60
l 7 Lord. 1. Souaa  54 100
f 8 Dominó, J. Canales 53 100

401 9 Cântaro, P. SimOes.. 36 28
110 YnKuarnzo, Ferreira. 30 00
l " Corruxa, Fernandes 55 80

9,° PAREÔ
Ct| 13.600,00 - A'«

Kl. Cot.

1.600 metroa —
17,00 hor.vi.

As Corridas dç Domingo
Para u corridas de domingo pr6-

?;lmo na Gávea, 6 o scgulnt» o pro-
s as r.ds&s cotaçOcs:

1.° PAREÔ
l.OOO METROí* — Cr| 20.060,00 —

A'B 12,43 horas.
Kt. Cot.

)0_1 Sassiado, P. SimOes.. 54 22
ü»r 2 Guaxlmba, J. Artlpas 51 35

I, 3 Juliana, A. Araújo.. 52 100

;io f 4 Vlsagcm, A, Silva ... 32 30
l " Ornce, Ri CnStillo ... 52 30

40f 5 Ursula II. O. üllôa.. 52 25
I. " AnuEkn, O. Coutlnho 52 25

2.° PAREÔ
1.300 METHO» - Cr| 15.000,00 -

A's 13,15 hora». ¦
Kl. Cot.

'.!' i BtolU, P. aimfta» ... M «' 
! | Bttiaril», i. M*«T«"6 ** w

I°f 1 ArX Royal, R. Prelta* 58 33
L " Mlaml, J. Mesijulta.. 34 35

2of 3 Corydor, 8. Batista.. 48 30
| 3 Vontade. J. Martins. 58 50
l 4 Flrapô, XX 51 40

3»— 5 Cwnblnnca, Artlgiu 53 40
| 0 Orllo, A, Illbaa .... 30 80
f 7 Remember. C. Brito 40 100

401 8 HlUia. O. U1I6B . 55 25
I 9 Trovío, N. Linhares 51 50
f " Alftntlnr, O. Relchel 48 '1

Em beneíicio d?.s crian-
ças brasileiras e írance-
sas vitimas da guerra —

No próximo d'n 28 de maio,
ás 21 horss scrà darto no Teatro
Serrador em beneficio da» crian-
ças brasileiras t francesas vltl-
mas da guerra, cm espetáculo de
gala uma repreaentaçfco cm fran-
cfs da peça "Les Jours heureux",
cm 3 atos, de Claude /.r.:lrc
Puget, quo alcançou grande su-
ccmo em Parle cm 1938.

Os bilhetes cstíio A venda na
Casa Bnbettc, A rutt da Assem-
bléia 104, e na casa cernmicn
Itaipava, na Galeria des Em-
pregados do Comércio.

FÃLÊWÃS
3.» Vora Civel: — Na falência

de Nelson Almeida, foi determl-
nado o prosseGulmento da rei-
vlndlcaçRo de Carlos Bellzone.

4,ft Vara Civel: — Na falência
da Companhia Caminho Aéreo
PRo do Ar.sucar, o Juiz despachou
no sentido de ser satisfeita pro-
mcç&o do Curador cio Massas
Falidas.

11.» Varo Civel — Na falência
do Fidelis Ccpolllo, foi manda-
do Incluir no passivo, como qul-
rografario, o crédito impugnado
de CrS 120.000,00, do Emílio
Cascardo.

11.» Vara Civel — Na falência
de Bronia SDmmcnreich & Cia.
Ltda., o Juiz, sobre a reivindica-
ç!io do I. A. P. doa Industria-
rios. o Juiz mandou ouvir o
Curador das Massas Falidas.

VEJAM QUE TRECOS
o?

t'nlf'rmr» pira eieota
nÉblica menino ou
menina 

(.¦-.. iin. »n axul-nu»'
rlnho, lauuiti UO
p»r» norm»'lst»« ..

r.tam'nr rendado p-
cortinai, lar. 0.:o,
metro 

FI'o de ioda em fl-
rr*, »8 4 rorr«, lar-
Ktira 0,^.1 

Casemlra nàra t»rno»(
lar. 1»V>. rorte de
3 mt

Tropical lar. 1.40. lln-
dai corei para ter-
no, metro 

nrtm Rlone, novldidn
para temoi, snnde
reclame, metro ....

L«ranttne em (anta-
•Ia redime, mt. ..

Unho para TMtIdo»,
por ter •* 2 corei.
de 23,00 p«r

Vestidos d* »eda para
icnhoras, modeloi
(racloioi 

MniquIUIro» d» fllé.
bordadof, reclame..

Calcai d» opala para
aenhora 

Calças de Jeney para
senhora» 

ComblnaçOei d« opa-
U 

Cami1.11 de nolt», de
opala, rtesdn ....

Ca-iacos 3/4, moda,
para senhora» 

Manteaux de 18, com
fono, para senhorai

14,50

21,80

3,50

7,50

80,00
39,00

14,50

2,80

12,00
55,00
52,00

9#50
8,90

13,90
19,50
49,00
96,00

FEITIO SOB MEDIDA
Cr$ 85,00

A NOBREZA cobra pelo leltlo
sob medida, cm qualquer brim,

apenas Crt 85,00
GRÁTIS — Troque este anuncio
Inteiro até 31-5-945 por Crt 4,00

cm selos encomados.

95, URUGUAíANA, 95

Continuamos a rotlstrar. agra-
decldoi, as amivjb referenciai
des noasoi colegas do pais, Intel*
ro iobre o aparecimento da TRI*
BUNA POPULAR, bem como os•¦>¦-¦¦.::.¦. de cauCaç&o que nci
tecm rido :,-•¦: <: ¦-¦ de toda» ca
ponto* rio BrriU.
».\ "liKMOCilAetA"

"Sob a orlenlnçfiu dos noiuos
confrade» Pedro Mola I.ltna.'.j.i ¦- i do Couto Kerraz. Al-
varo Mortyra, Cario» Urumnnd
Jc Andrade o Dalcldtn Juran-
álr, circulou, ontem, a TRIRU-
N'.\ POPULAR, orarão que obe-
toco & linha política do sr.
Luiz Carlos Preste).

Pedro Mota Lima, antigo
combatente da Imprensa cario-
ra, cm seu brilhante artigo de
fundo. diz. entre outra* coisa»,
esta» pnlavras:

"Agora se Inicia o período
de desenvolvimento pacifico.

Os povo» tomaram em mas
¦-i,." huus próprios destinos e
organizam a vida futura 80gun-
Io as normas dn paz Indivlsl-
rei o segurança coletiva, que o»
í.-i i'l.-!i . seus comparsas mu-
uiquistas e isolaclouistas, seus
'imbuçados capangas do troU-
l:lsmu chegaram a perturbar
para os Oxitos iniciai» da agres-
n.lo hltleriana. Criam-se condi-
çües favoráveis á salda unlta-
ria, pacifica, para a prática da
Democracia a que so condido-
na o surto promissor da nora
rida."

"I/iiimocracia" saúda o novo
colega, au»:urando-'ha o» maio-
re» íxlto» na trincheira çue
vem ocupar."

"Pedro Mota Lima — TRI-
BUNA POPULAR — Colabora-
dor de "A Manha", aa 1935, II
tomado de grande emoção teu
artigo de hoje. Todo o grande
a longo sofrimento só nos fes
rotomperar a fé no» alevan-o-
do» e fratornos destinos doa ho-
mens, Vigilantes e otimistas
para a frente a e«i*a o alto. ~
.Vllo dn Rllveirn TTern^cIt."

ro» direção, redação e • . ..,.->•.
— Armrlrlo Torclly. (•'•inlclmo
«evrro,, <3nrl» Caldeira. Ar»
mnnilo iln \lrm il.i, ArUtra
Achlllrf». Juvenil Hllvti, .A rim I-
dei snlilnnlir. .loA., ilf l!.-irnlrrx
» Cio»!» Cardono."

"Companheir-i Pédrt» Mota
Lima — TRIBUNA POPULAR
•— N"«,4 Marítimo» Companhia
Costeira Kaudamo» Apareclmen-
Io hUtórlcO '.;>-.:.•- ;....' .:-.;.¦¦
rRIBTJNA POPi.LAR — De-
mncrltn Joc»' do» Nanto», f!ul'
lliemif P. Qurlrm. Vf,,n.,. S»
rcrlnno c Joio l^,|ii.i, Klinloe."

"Dalcldlo Juratnllr — TRI-
BUNA POPULAR -- Satisfeito
aparecimento TRIBUNA PO-
PULAR, orgfio defusu Inlores-
<»» classes transmite forte abra-
ío, aguardando ordens coope-
raçAo — Ociirll Phucorl." •

cumpanhelros TRIBUNA PO-
PULAR seu» melhorea augOrlo»
oxllo Jornada hoje Iniciada —
Alvnro Pinto d» Kllvn. secreta-
rio.""Ajrdann d,i Couto Ferraz -
TRIBUNA POPULAR - Para-
b*n« aparecimento TRIBUNA
POPULAR, orgüo destinado de-
fe»a democrática n can«a povo.
Abraços — Vicente Tonrlnho."

D) -Brasll-Portugal". dcata cl.
dsde:"Circulou, ontem, pela primei-
ra \rz. o ditlo matutino "Trl-
buna Popular".

O novo orgao da tmprotua ca-
rioca é dirigido pelo Jornalista
Pedro Mota Ums. constituindo,
ainda, s sua comir-sao diretora
oa srs. Aydsno do Couto Ferraz
Álvaro Moreyra. Carlos Dmmond
de Andrade, e Dulcldlo Jurandlr

Difundir e defender as Iddia»
comunistas é . programa do no-
vo diário. Filiados A corrente dt
Luiz Carlos Prestes, os seus dlrl-
gentes seguem a\ orientação po-Jornalista Pedro Mota Lima Utico-doutMnarlo daquele Udet
esquerdista.

Rcglstando-llic o eparcoimento
formulamos os melhores vetos pe-
in. seu constante êxito".

"Pedro Mota Lima — TRI-
BUNA POPULAR — Um abra-
;o para vocO e m*Is camaradas
ia redaçRo.

j Rezende."

- TRIBUNA POPULAR —
Euvio presado amigo o mestre
meu cordial abraço com votos
felicidades volta jornalismo
carioca dirigindo TRIBUNA
POPULAR,, grande líder r-.ausfc
povo brasileiro. Espero aceitai
ailnhn colaboraçilo «prescrita-
çío Estado do Rio excoionter
reportagens. Amanhft conversa-
rei rcdas&o conversamos as-
lunto — Ary Silva."

"Pedro Mota Lima —¦ TRI-
BUNA POPULAR — Saúde
sessoa ilustre jornalista natrl-
olo circulaçSo TRIBUNA PO-
PULAR, marco que assinala »
nxistenclade um Jornal do
povo. Antecipo saudações pelo
6xlto abnoluto que coroará no-
bllltaute empreendimento em
beneficio exclusivo do próprio
povo — Rafael Cliapis QAIs."

'TRIBUNA'POPULAR —¦ Ao
grande líder Lnl» Carlos Pre»-
tas apresento minha solidar!»-
dade pessoal e comoaatigo lu-.
tidor quo aempre esteve- á
••ente das lutas rloB trabalha-
cores. No município de Mar-
ivès de1 Valentia ponho-mo sem

Do."A Manha", desta capital:'•Apareceu o primeiro numero
de um novo matutino. "Tribuna
Popular", c' '"cendo A orienta,
çáo do M\ Carlos Prestes, e
iue estft <;.. Ja pelo tr. Pedro
Mota Lima, Juntamente com oi
srs. Aydano do Couto Ferraz,
Álvaro Moreyra. Dalcld'o Juran-

i dlr e Carlos Drumond do An-
drade.

Sao conhecidas as diretivas qu»
o s.r. Luiz Carlos Prestes lmprl-
mlu ás atividades políticas e so-
cieis das esquerdas, de que 6 o
chefe autorizado — unir a bur-
guesla progressista e o proleto-
rlado, afim de fazer vingar os
princípios democráticos que pre-
gam, bem assim, para Incentivai
o progresso nacional. São essa»
as Idéias do novo Jornal, que tam-
¦bem se consagra a uma campa-
nha vigorosa, para evitar que os

•remanescentes fa.-.clsfus se pos-
iam reorganiza', prejudicando o
desenvolvimento pacifico do Bra.
sil, que o heroísmo de nossos
soldados assegurou com tanta
bravura e tanto Idealismo".

çao do Jornalista Pedro Mota I--
ma e tem como redator-thefe e
ir. Aydano do Como Pcrm".

Aydano do Couto rexraa —
Rio. 33 — Certo de que o »».'-
cmtlnuará mantendo a morn*-lave. abraço-o. deiejando-lhe
felicidades. — '» > Olavo Anibsl
Naícenies.

8. PAULO. 23 - "Roteiro".»-
manario democrático de s. Pau-
Io. saúda a TRIBUNA POPULAR
vibrante diário defensor da Uni-
dade. da Democracia e do Pro-
grcíso. (ai.) -Arnaldo Serranl.
diretor.

RIO. 23* — Ao Jornal do povo,
na feliz expresr.ilo de Preste», oi
sinceros votos dt êxito d» Alias-
:a Democ-Atlca 5 de Julho, (ti.)
General Ollnto de Mesqtii:* Va«-
cancelos, Presidente do 5 de Ja-
lho.

VITORIA. 24 - Saudando o
aparecimento desse grande orglo
do povo, congratulamo-nos com
a r t rondo?n vi'iria do Comício
o dos diretrizes traçados pilo
grande lider nacional Agul enor-
me multidão atendendo á mobill-
saçfto feito pela "Folha Capicha-
ba", concentrou-se na Praça prin.
cipal vlb-nndo de entus'a'm'- no
decorrer da retrnnsmlssío. S»"
(bçôcs Democráticas. — "Foih..
Caplchaba".

Evaristo Viçoso I .ertrlcB„ . a MU . iado para-a.
i:rnnde movimento democrático
oue há-de, lovanfár, d prolota-'lado dentro da ordem para
ia «nas legitimas conquistas —'
Mannel Pereira Passos'" •'

ÊSqÜÊCEHIlM-SE m RESETO PM VEUZ
AGORA TUDO VAI AO ENCONTRO DOS DESEJOS DE PICABÉA

Mndiircirn, quo tornnsBo necessária a pronta
nqnlsição do um goleiro a altura do snbstl-
tulr Vcllr, no» seus Impedimentos ou mesmo

O Mntliirclra tom defeza: tem linha modln,
e tem tombem um ataque positivo. Fnltn po.
icin uni reserva pnrn Vcliz,

Abel Plcabfn, quando assumiu n direção dn
seção do profissionais não pensou nas conse-
quenclits quo podcrlani advir no coso do uma
contusão do nrquelro titular ou unia suspcii-
são. B aconteceu tal qual nüo fom previsto:
Velli nfio estA contundido, porem pesa uma
ameaça de bubpctsAo. h agora?

UM ARtJUBiTRO OOM ÍTlOHrrOIA

tornar-so titular.
Hoiivo como 6 natural um corto atropelo

nas liostc» mndurelrenaes, porem o assunto
ficou em principio resolvido; um nrquelro se-
rá contratado e Jú. O noriio do elemento n*'o
eatá nindn dcfinitlvnmento esclarecido. Tra-
t»-»4 porem de um elemento com credencial»
para atoar com dentaqu» M Mett «ms «oeee imo» transmita nosso abraço «o-
a>, »rt«lo» I-WI.4-* illt-ataáatá 4a«»l. 4omz.4ab.el.

"TRIBUNA POrOLAR —
Instituo verdadeiramente ver-
dadelra lmpronsa no Brasil.
Pola serenidade de «ou» artlri»,
ela não sd será org&o «rlenta-
dor do povo. Mas, também, lhe
dará calma a tranqüilidade tíio
necessários labor continuo pele
angrandoclmento nossa terra.
Nfio contenho meu Júbilo pelo
notável aconteclmenio e a «il-
aha profunda admlraçfto p«los
sous autores, homens que c-.lo-
cam a Inteligência a sorvlço do
bem. As minhas mais efusivas
congratulações — Diamantina
Ferreira dn Cnnhn."

"Podro Mota Lima — TRI-
BUNA POPULiR — Aos com-
panheiros TRIBUNA POPU-
LAR, primeiro orgto dossa nova
Imprensa do qus fala o gran-
dn líder nntl-f«clsta aul-ame-
ricano Luiz Carloa Prestes, au-
gtiramos posl<;Ao destacada o
crosconto prestigio nas lutas pe-
Ias liberdades públicas. Pedi-

De "O Jornal", do Rio:"Circulou, ontem, o primeiro
número de TRIBUNA POPU-
LAR,' orgao das correntes esquer-
distas.

,0 nervo jornal catA sob a dlro-

CARTÕES RECEBIDOS
limo. Sr. Pedro Mota Liar.

— Açoite, com seus companhe'.
roe, sinceras felicitações pelo
lançamento, hoje, da TRIBl"
NA POPULAR, aeonteclmer
to de superior algnlfie»ç6^
para o nosso Povo, nesta horr.
grave.

Jornal que vai dizer a ver-
dade, bem Informando e ber
esclarecendo, TRIBUNA PO-
PULAR há de aer, por Isec,
uma metralhadora que dosps-
do balas, multas balas, oontri
a cidadela dos slgmoldes inf-
gralistaa e de outros quln' •
colunistas derrotados, mas tel-
mando em sabotar a PAZ; há-
de ser Igualmente a bússo!»
orientando oa rumos pacitlcoi
de chegarmos a uma DEMO
CRACIA PROGRESSISTA, quí
esperamos e que virá. DeseJ¦•¦•
mos. pois, todo Oxito para o seu,
para o nosso Jornal. — Slduoj
Rezende."

0 FM TRÁGICO DE MÜSSOLH

)li0aried»da Semala eompaah*!-

"Pedro ,Mota Lima -~ TRI-
BUNAPOPULAR — Abraçamos
voc6 a companheiros de reda-
çáo pelo novo Jornal que o po-
vo esperava — Benielo Paman-
des, Cap. Otaclllo Alves de
Lima.

"Pedre Mota Lima ~ TRI-
BUNA POPULAR — Formule
votos para um vibrante Axlto
do TRIBUNA POPULAR. Sau-
daçOes — Neetor C. Qulaias,"

"Aydano âo Couto'Pnrraa —
TRIBUNA POPULAR ~- Sd
agora motivo minhas férias
soube sua lnvestldura dlrecáo
TRIBUNA POPULAR. Envio-
lhe minhas calorosas felicita-
ç6es.; Abraço» ~ Osvraldo Ba-
rat*."

"Redaçlo TRIBUNA POPU-
LAR — Sindicato Jornalista»
ProflMloaal* apr»«entc digno*

\wk mmff WLWMmWÊsW^^'''*'^'

Cenas trágicas e horripilantes da morte de Mussollnl e de -w'
amante Clara Pctaccl, extraída do filme cm exibi áo deíd'

terça-feira naa «essOcs PASSATEMPO - CAPITÓLIO
(Clnelandla)
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TRIBUNA POPULAR

*f wciaiu conceder anistia amola aos at1t>tr*t«"Z .... ^^ Va*w*o UUUIU5
-b-»w  - i-*--» ' ••" ""¦¦¦

,, B - - ¦ ¦"¦atcli da Copa RocaA^IA^!!^lP^r"a para a formação do scralch nacional
PI A r« A K i i,. X- m-A O p «*« !»»

WVO .|uo hufxtnoiou 0 Ksua,0
iletUno. Ganhando com _»m„! „ 

•^•«••K»0
«tf-W Ha, grande, itSw^TS mS2f JE, a mim como quo dou o prím^Tlt 2£

•arit wa de marchar rui dianteira dos iimbiem». mJ*»« a m««eer aalnçio Imediato, -rotr. qí. «™ ?! n?Iteto do Bmil da EXf Simpfe?ZZ mS8 programa quo devo sor SK? mITÍ JT.4, educação tísica recebo Sn^3SJS?£a!
usm\o que fax Júa. n»ponsa\cis o ira.

nblçma eiti «t é espora da aoluçjo. E' preciso
píí: da difusoo do «porto, farendo »m qw iJu»bm. ««circulo rwtrilo om que se eoloeoii? ícJJba |ft* flubea apenas, .Rrado como «speiaeulo. Atraí o
F *»• bu««* «•<> -Mporte divertimento. 11»*» ,4.

pe so pense tu educação física das geraç** dol Insistimos: quanto mais cedo íor enfrentada
iqt ,0 da construção de praças de esporles o pisei-m m iodos os centros populosos de cspital o do Miatrato mata depresso tnostraremog ao mundo quo o Br».'tf r/iísura ficar em dia com o progresso• responsáveis peta direção do esporte em nosso
f»jt, rrírentando desde logo o problema, deveriam or-
pauar uma grande comissão, da qual fizessem parlea «Ftesentaçôes proletárias, afim de assentar as nor-
tm jura « criação de um grande plano de desenvolvi»
ireio da educaçio física no nosso pais. Sim, porquefichar pelo esporte é pensar no futuro. E pensar no
|&ro nio pode ser apenas cuidar das questões sem
mm íi.j.ortanciâ da atualidade.

RICARDO SERRAN.

fração 
e treino.,-N. Rio, o íeguado jogo -'ELEITOS OS NOVOS DIRIGENTES VASCA INlT*

! fias 5?íí£&: S±2: _?? Mtatlm,d« v»—*--u-i»Sav^í
.»s«!-Am»„v.B por aclamação, os srs. Jayme Fernandes Guedes e Antônio de Castro Reis (Rainha)

para os cargos de presidente e vice-presidente. Estiveram presentes 183 membros'
Esteve reunida, ontem, adiretoria da Confederação

Uratileim «je Desporto* AIJ-WO durou algumas ho»ras, sondo tratados assim.los dos mala importam.*».
ao* compromissos interna.
cionaia da entidade maxl.
ma. A reunião foi rcalira*
da as portas fechadas, ten*
do terminado k» 20 horas.
NAO HAVERÁ CAMPEO*

NATO BRASILEIRO
Conforme ©ra do conho»

cimento geral, os dlrigen-
tes da C.B.D. decidiram
nlo efetuar o campeonato
brasileiro de footbatl. «m
face da disputa das Copas
• da nossa parUcinaçio no
Sul Americano Extra de
Buenos Aires.

A ORGANIZAÇÃO DO
SCRAiCH

Desdo logo a diretoria
da entidade máxima as*

Isentou as providencias pa*I ra a organização do scrath

. üangú espera surpreender e Botafogo
ÍSTA TARDE 0 "OFROmO" DOS SUBURBANOS

VITOHtA, I 4(Ejpeelal tr*
híIIBCNA POPÜU!» - E»U
írtídâ para s noite da ama*

_ a estréia do Amérlea em
) -rXi csplcnaba». De acordo
I o que llciu estabelecido.
I .a so conjunto rubro empe-com o Csxlas, tido co*¦-.; um do» mal» eficientes con*

T.r.'-:* do futebol da cidade.
prm-ie i.» uma peleja que estA

0 BsesA astá am graadeo preparativos paratm piósimo compromisso com o Fiamlnen-
tf. Cano s» sana, alada quarta*felra es sa-
tarasse» «ttirersm »m a«*ao ao gramado da
na P«rrtr, realizar, ij o primeiro ensaio d»
sajonto. Foi. alIA*. om entalo magnífico
4 qse ioii» os plarera revelaram boa forma
i tobretndo magolflea disposição psra a luta
mx b* alvl-aegros. Esta tarde, os bsnguen*
Ms wlisrlo a cancha da roa Ferrer. para oo que marcará o encerramento dos pre-'*.!,to»'. Segundo spuramos. todo» o» tltu*¦an ettárAo a postos. Inclusive Roberllnho,
;-.ü«. a SonO, os quala nlo puderam partlcl*•ar Ai prática ahterlor.

FaUado a aossa r»pon«gem. o u. Gasta*vt» Msrtin». diretor de futebol do Bangn.sflrmoo que os »»ns puplloi estio prep»nd»»psr» vencer. OIsse-no» o dedlcido despor-tina qa» o conjunto está em condlçoe» d» ta-ser uma exibição que o renablllia do desastro*»o revea eofrldo frente ao Araddca. Ao Inda*gar-mot sobre a ellnaçAo de Plácido, o sr.Onitsro Manin» allrm>»*i quo o veterano ala*eini» tem treinado cora grandn destaque de*vendo ser aproveitado. Ka prf.slma semana.
poMivelmenu, FJarido daverá f:rmar contra*tç com o Bingd, . l.i-lb» aubitltulr Ka*«linno qne na mela^llrelta náo lera atusdocom o d«vido acerto.

ia o flmeriea em Vitoria
5 RUBROS DARÃO COMBATE ESTA NOITE AO CAXIAS

FcifO
HbH IIII

deapertando extracrdlnárlo In-teresae. E* que oa torcedores lo-cala esperam que o Csxla» con*ilga v.ngar o revés que o Fia-mengo Impôs recentsmente aoRio Branco. O» rubros forameleito» favorltcs. Entretanto,acredita-te em uma boa exbl-
çáo do quadro do E. O CaxiasO QUADRO DO AMÉRICAJA te encontra nesta capital a

Íl CUSTARIA VINTE E dCfl
MIL CRUZEIROS

dclegaçáo do América a qualveio chefiada pelo antigo playerLaclmo. Integra a delegação na
qual.dade de tócnico, o vetera*no Carola, o qual antecipou areportacem a lonnaçAo do croe
para a luta de amanhA. VicenteManolo e Paula; Itlm, General eWaltcr; Nellnho, Caruia, Nerlno.Lm.» e Esquerdinha.
A DESPEDIDA CONTRA O RIO

BRANCO
Segundo ileou decidido, a des-

pedida dos cariocas serA no pró-ximo dcmlngo quando o quadroplsarA o gramado do-estadoPünaro BIcy para enírentar oBIo Branco.

£ 0 SANTOS DESISTIU DO SEU CONCURSO
Anulada a pe-

leia de box

brasileiro, para competir
na Roca, Rio Branco o nocertame continental. Ag-tím foi marcado g data de
15 de novembro, quandosttrA feita a convocação dos
jogadora».

CONCENTRAÇÃO E
TREINOS

A eoncentraçSo dos ser».
lehmcn terá luifar Imedia-
lamente após a «wnvwaçüo,
*t*ndo o primeiro treino
reallrado no Rio. O segun*
do exercido terá lugar em
Suo Pauto.

EM S. PAULO O PR!»
MEIRO JOGO

Oa geratchmen ficarãor,a capital paulista ato adata do primeiro compro-
miítso da Copa Roca. queaerà cumprido no Estádio
Municipal de Pacaembú-
Depois argentinos c brafd»
leiros viajarío |>ara o Rio,afim de Jogarem o serjundo
mntch.

FERIAS DE NATAL E
ANO NOVO

Terminadas as obriga*
çoes da Copa Roca, a C.B.D. dará férias aos clcmen-
tos convocados, afim de quepossam passar as festas deNatal c Ano Novo cm com-
panhia da família.
EM JANEIRO A PARTIDA

PARA MONTEVIDÉU
Passado o período de fé-

rias, os scratchmen volta-
rào a concontraçâo, seguin-
do depois para Montcvidóo,
onde jogarão cs matches
cia Copa Rio Branco. Oteam nacional enfrentara
«a .uruguaios no*. • Estádio
Centenário.
FLNALMENTE O SUL

AMERICANO
Na segunda quinzena do

primeiro mês de 1946, osbrasileiros estarfio em Bue-
nos Aires, afim de «partici-
parem dos compromissos docampeonato sul-americano
de football.

ELES QUEREM MAIS REFORÇOS.
|«a*»>»> »>¦»¦>¦»¦»»>- * Í)0t0^l0fi0jimj0^^f0jm * *-"-----*--«-»»»*»»»»*»^« •

CARLOS BRANTj
SEGUIRÁ PARA
BUENOS AIRES
EM BUSCA DE
NOVOS TRI-
COLORES-

f»W
*iH«%«>»»)aaa»ia.a.» ¦ - fjgMg^m^/i/k]/^^^

O Rijmlfians, «tpola d» con .
JJiwtr o tiaatremòdle Ad»i'oiRoír.íu** RgM daaejojga «te re-«&ru tMi •tr!or •«•

A diretoria do tricolor ronc*.«jíu amplos t-=-:tr«-» aa d tetorte t p tua para a ronquau d»rlf-Btnto» c» rtldencia ceicprjrad» r.ea divrnea merrado* e».;::;.» i raráo porque leou te*
Brani a v. - . a,!re«.

O MUie deienser de UtcoJcr•JegtuAj na semsr.s »tnsi;<ira
psra • capllal ;-:»•...-..*, devrnaoentra.- tm emrod:*nr-:_at com 0.«riri-ínie» íe» debt» locai* p»fa

j a iraníferraria de um r»ru* roou oulro demento que trl* uülao quadro, titular. O Flum!r..n*enio r••, olhsnáo ds»r»»»st o qu»latertua ao gremla das L»r»n-
Jriro» é o campeor.no. Por Usomeimo a »...--:.. a? Brant t«rà,.sprr.w.ota. po:em oferece opor-lunididt psra o iri-o.ui e«n»e*
gulr o cbjttlvo. qual wji o dere.orçsr m»'i ainda o esquadrão
de ,.¦:..¦>:•

8X0 PAULO. >4 (Pres» Praga) O Santos estava Interessados aqu.alçáo do forvard sila. pertencente «o Flumlnonse, porara«.color carioca pediu vinte e cinco mil cruselro» pelo atesta-4 Uberatorio » assim o alvl-negro resolveu voltar as suss vis-Mgari outro elemento. « a preferencia recaiu em Balolro do 8..nttorto. porem este lambem náo virá porque o seu elube náo . ,"lesde i» destater de seu concurso e assim as noRocInçõcs i 2SSS2**S"IS^*" C°a °a,e50> 0UtT° E1UCh°' «U8 -feflfal cnff^^!^^K1i
ikllos, e Hlt.i 63 kilos.

LISBOA, 24 fAssoclated Press)— O campefio luso de box. de
peso leve, Miguel França, en-írentou o espanhol Marlano Hlta,sendo o match no entretanto
anulado. NAo obstante, o em-bate agradou ao publico, rcgls-trnndo-se fases emocionantes.

OS CLUBES PODERÃO
REALIZAR EXCURSÕES

E MATCHES AMIS-
TOSOS

A diretoria da C.B.D.,resolveu, ainda, que os clii-bes filiados, terminados oscompromissos dos certa-
mes regionais, poderão ex-cursionar e realizar mat-ches amistosos. Até o dia15 de novembro os jogado-res ficarão com os teams,
quando então a C.B D.fará a convocação. A par-tir desta data, os clubes
continuarão as excursões eamistosos, sem os elemen-
tos requisitados.

Premiado um m^fco
desportista paulista

SAO PAOLO. tJ «Prm Pa-r-ai•*- O dr. Sérgio Blumer Basto»medico do CorlnUans e do .ele.cionario paulista, foi convidado
para participar do Congre»**Medico Desportivo recentementeefetuado em Montevldéo, pcrénipçr *-us múltiplos afarert» lánao poude ir. porém enviou umaUt9 denominada "O medico nu*ma equipe de íutebor*. Dopobde ter »ldo lubmctldo a Juica-manto a tese do medico paulistafoi considerada uma das maUromp.etns apreentadas ao con-
S^50' ,1 por Is,oí ol P»mladacom valiosa medalha, oue lheKM entregue pelo dr FredericoFíçuelrcdo, que comparectu -
aquele conclevo científico.

_... _______________ "mmmmmmm*mi**mmimMm *J mm,t ,
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A

AMEAÇADOS DE
SUSPENSÃO

SAO PAULO. 24 fPress Parga)- Dois Jogadores de S. Pauloestão na Iminência de seremsuspensos pelo Tribunal de Pe-nas. pçls foram expulsos dogrernado por ccasIAo do Jo<;o como Santo», um. é o medlo doquadro de aspirantes. Armandonue agrediu um adversário o ooutro é o titular Noronha, ele-mento melro e veselro em gos-los antl-esDortlstas. Se o Trlbti-nnl nfio deixar de se reunir mal»uma vez, os referidos elementosdeverfio ser penalizados

NOVA BBDB DO PLAMBNOO — Foi de
,tTXu.,Tn»& *_» on'Pm para •» -.«Portlatoa«Ia clrtarto. a mr.,0 -.„, „ mUo fo| o gmento d* pedra ft-ndamental ,!« m,Tíl ^.^ ,.-Hulio «!o Itrfpifa» do KtnmenRo. A nvrnlrta i:„iBsrbofrt (morro dn Viii-n). .».„ aro„!rr|m,.n.to. do icnfi» »:ijn:flror.lo paio n família rubro*••Çfrrn c*5tlvrrnin prcaente. n, mal» „|í„, ,u-o*rids.lc» oficial* o deepprtJTB» do pri» bem ro*mo |tr.nnilr. número de «orlo. e adrp»<H do trl*camp-ào da eldade «* derpr.rtlr.tc^ de outro»dnlH... Assim foi n-Rlíinda a |.re«rnra do*srs. Geraldo Marraivnlin». rrprprrnirndo o''J:JirAMí'",r 'U ••0P«',!',>..: roronrl Mmn Pi.RUdnlo. rrprcfcnt.-tndo „ ,r. mlnlsfri! daOiicrm; Jo-A ttobrito de .llnredo Ko.trr». ml*nlstrn dn». Rclneôe» Rxterlori-,. rm r*.m- cioicoronel Atpadr Toscnno. presidente d» Federa.

ç..o Me«rn|H>l lona de- U*qunr; Paachoal Ke*Rreto Bobrinho, presidente do fonfederariollronlclrt, de Rox; JosA II_»*.t0!» 1'ndihn. rx*P*c»lden:e. do clObo rubro-nejrro»; Mario deoi ve m e outros flesportlataa de destaque n»cMa.de. Rxalfando „ aiRoifirarf,,, ,tn 
'-e,|r,

«ndamental fnlou o prealdenfo d„ dui-e. «t.>Iar,n» Machado. i:»rrnm lambem dn palavra,O* «r*. P.caoco da «o«tn. diretor do llnnroll1po..<1,r„ Ur Brarilelrn. que flnnnilnrá acmt-trur,,.,: enri}nr} ,,,„,, ,.-:p,pIrr(|l, pfim. o noKro confrade Arrnnio Vlrirn. dlretarncrol d„ D. I. K. (Ilrpnrtnmento de Impren-aH-portivn. dn A. II. I.). '
O flnrrrnnte nrlnm fivn o momento em qnoo »r. Hllton Hanto». o (jrondo Ide.illzndor do

roSamS" " V* *f r,mrn!" v"a " rP,lr"

ULTIMAS NOTÍCIAS

dolpho Rodriguez não ireinou
jflS^^***-**--^y^*-^-»J»>a*»V. ¦ >-f**jt^******»f.»'MtV'âw»-'»*r.-/ V —./N ¦#!¦/¦'MmtU .'««.»ww_* ^—..^-___._. ^^ ^^ ^^^ ^PW
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Será mesmo na próxima semana, o inicio
dos preparativos do "crack" uruguaio -
O reaparecimento de P. Amorim - Ausen-
tes Norival, Pinhegas e Bigode -í***

O tricolor realizou o' ensaio em conjunto para ojogo com o Bonsucesso. Embora a relativa fraquezado adversário a pratica revestiu-se de todo o rigor.
A novidade foi a "rentrée" de Amorim. Por se en-contrarom contundidos não tomaram parte do aorontoNorival, Pinhegas e Bigode. A representação de AdolfoKodnr*ues, que estava sendo vivamente aguardada pelatorcida tricolor, ficou adiada para a próxima semana,'Tribuna Popular" anunciara que o novo player tricô-lor promete iniciar os preparativos na semana vindoura.
Os titulares venceram por 8 tentos a 0. Goals deGeraldino (3), Murilo (2), Amorim, Simões e Nandi-nho, um cada-
Os quadros foram os seguintes: Titulares — Al*fredo, Helvio e Haroldo; Afonsinho, Pascoal e Ismael;

Pedro Amorim, Simões, Geraldino, Nandinho e Muri-
linho. Reservas — Batatais (depois Robertinho), Ho-
rales.e Barbacena; Glovis,-Amauri e Cosa; Rubinho,
Edson, Gabo Frio, Magnones e Cárnavel.

FOI ACHIA A PRiJfOSTA
0 próprio Internacional discerdou da idéia —

PORTO ALI50RR. 21 (P. P.) __ Vem aendo multo co*montada a proposta sproncntada, embora ainda sem caráter ofl-ciai. pelo pres-dcn.o do Cr„-e!ro. p„ra proclsmar 
"nternadoni

,™ ? 
le*n Mü rantígam de cinco pontos sobre oi maisprôvmo, concorrente,. O Sftp José* e o Nsclonnl, ficaram d»

má SuiãiiFdil ? 
"1 "¦Gn,alSl ,ncl,18lv" 9 rntornscioní. 

"e

mente V ,m ° c',mP''on^,l" prosseguirá normal-

PATENTEADA A SUPERIORIDADE DO
FUTEBOL CARIOCA

0 QUE DIZ A IMPRENSA PAULISTA
SAO PAULO, 24 (Asttpress) —

Apreciando o encontro de hon-tem entre o Vasco o ò S. Pautadiz um matutino:"A partida agradou. Técnica-menti deixou lmpre3fáo mais do
quo favorável.' Dlsclpllnnrmcnte
também náo tove nenhum senfto
paro empanar o seu brilho. Os
Jogadores portaram-se em açor*do com o prelio amistoso. E opublico saiu satisfeito, menos alegião de afeiçoados sanpnttllno»
pois este3 nfio gostaram da ar-bitragem do Mario Viana. E noentretanto, po-lemos afirmar
que o veterano arbitro carlcea
procurou acertar- NAo-íoi-fcllr,-
porem, cm algumas de 6ttas r1*-clsfiei o os admiradores do SAo?an!n nAo goítaram.

Os vascalnos apresentaram-se
cm nlvol superior, deütcndomais ünm vez patente n sunc-riorldade do futebol carioca cmconfronto com o futebol pattlis-ta. O tricolor, entretanto, nSó
Jogou mal. Bstcvo dentro desiíos possibilidades. O 8. Paulofoi o mesmo quadro do campeo-nato paulista.- Mas o Vasco ti-nha um conjunto que sabia Jo-gar futebol.

.lamba interessa — O Pluml*nen-c comunicou A F.M.F. ou*propcz ao centerhalf Jnmbo re*
SJSyAWO de contrato, na baso d*00D cruzeiros mensais, c creden-dou o sr. Antônio Tcmaz datllvdra psr a «escolha de Juizesnes Jogos do Torneio F.—nanciOLcretti.

Amadores dn Olaria a Bolafo.to - O Olaria pediu licença á'•Jdera.So 
para Jogar contra osamidorci do Botríouo."rril-ilDar do Jo-o Canto do"-Io x Varco - A preliminar doJor.o Canto do Rio ;: Vp-co s-ráentre o.-, r.-.-dro^ di Sul Amerl-ca e do Jane-.

Heuniao no Tribunal do Penas
_Z,i.8VKeÍfl hoJc as 17 h0*a* oTribunal de Penas,

Atlrias combatentes do Olaria- O Olaria ctendendo á sollcl-ac5o da C.B.D., comunicou nuatem os atl-tes Ln.bat.ut, na F.E.B. e Aldo na P.A.B.

0 REGRESSO DOS
FOOT-BALLERS

LUSITANOS
LISBOA, 24 fAssoclated Press)- p selecionado lusitano * d«football que ragressa da Sulssa

por via férrea, é esperado nestacapital a 27 do corrente.

PRON10 O AMERKA PARA A
PELEJA COM O FLAMENGO
OS RUBROS VENCERAM 0 MAVILIS PELA COUTAGEM DE 9x1

4! ***
Idulpho Koilriguez rccebomlo i> cum ísn tíicolor das míios de Cnóclll

Prepararido-se para o difícil
çompromleso dn domingo próximocontra o Plcmengo, o Americaaprontou enfrentando a equipe
cio MAvllis, Venceu o quadrorubro pelo escore de 0 a 1.

America — Osny (Marques,

do MaviliS); osny I c Grltta;Álvaro (Oscar) Danilo c Ama-roí Wllton; Mànsco, Wllton(Maswel) .übaldo o Jorglnho.Os gonls do America foramconslguedos por V/ilton '3) cMaxwell <zi, Mnn?co p Übaldoe Jorcs ,-'jeci: do Mr.vllis contra.

Dcsas hz o Rcr.1 do Müvills.O quadro do Màvllis: Marquesfdopnlr, GnciilM; c'o /'metica)e Jorf-c, baçft do Mftv.lis centra.
Hrnrlqu" c Albsrto (Luciôf, Jsl-
me, Jofic, Cega*. Wr.lcilr e Pau*
lista.

DOMINGO, NOeãMPO ~ ~"
DO VASCO DA GAMA
As provas do campeonato de esksmhs

No ostadlo de Silo Januário será realizado dom!nr?o nrdxlmo

estilo Inserlín* pnrs disputar „, on-e prováè p?o"ra.nn™ü propramn cia competição e o seguinte

o Fluminense edMpafteèrd com -II atletas, r, JaoUfogo com
c',n, aeíe. 

° °°m "' ° *'" ^'^ ém U * ° ^M
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Atam l'—f».*4

Foi o seguinte o dUeurso do l der co-
munitts Álvaro Venlur*. no comício elo
Estádio de Slo |anu*rlo:

Baia Comleto 4 ura» »t*l «.» ¦!«• povo.
ema f*»i* do povo. ara* rifaria dn povo. I.qlr
Carla* Preaie* vai falar. Como filho d* ela**
te operari* unho orsBtbo d» «prateoii-lo eo*
mo nor-o raâsloo duriceaf». LbU Carlos
f*r«»ie* esn ** «0*1*4 B»m *** abaierâ parqn*
tem M b* ela*** opirarls, t*m profuada f4

*> VlrtOd** '.'tr ¦:•¦¦¦¦• • ;•••'¦• d*
nosso povo. Lula Cario* Prat** ;-•¦--, ao
partido 4o* trabalhadores » do povo. O P*r-
tido ComuoUl* 4 o pse«4o d* Prestes. >ílo
poderia haver .*¦-'• ' mala elevada par* um
trabalhador do qu* ler Preste* como um dos
*-u». como eompsnhelro d* prlmelr* tlah*. co*
mo seu sal* abnegado. Saadamot Be*i* Ibs*• ..-ir o como araad* líder o H4*r *m*4o 4o
.'!.- ..li # do Conilneni* «merlrano. o fiel cim-
panbelro qu» pela primeira *ea na tea vida.
vai dirigir aoa palavra, com o coração limpo da
od'o« » resaenllmenio*. a todos no*, homeas •
mnlhere* ds nona PAirla * d* America.

IT difícil iradntlr em palavra* «si* momen*
to. fStia data d* 31 da ma'o ficar* na bom*
„'*toria. repleta d* marco* lomlBoso*. como
ura passo d* granda *lc*ne* na lonja eamlnha-
d* que ampreendemo* para a --.:•¦-. da de*
moeraela • da Independência nacional.

III poBco mal* d* om me* obllvemo* * anis-
ti*, airaví* da nm do» mal* empolaaoie* movi-

mento* popularss qno reclsia * vid» »oel*l •

pèlitta 4* Bnvl, O aiafimealrí «sr»» op*»'»*•í«*i.a moA» aitr*|N»»»iitt o aqiir*s*i<4 ifeeií»
/{saiu*, » f«p*wif**» • *• libertl «té a*/, Mâ
w.**» -**>» 4* nn •*'* * ItJÍo »»I4* * -l«u»
d#* i*«t» voetas MMÍM 4a t^pet*,**. ««_»*<
i*ím a., Qottflt a m*AA* B*ti(i**Abn, q*»í
roetltili ao •*?» etatlTlo, *s>r* Meie* «*H*«»! éafiv.
rim*, » I.Nii C*rles P**»!*,. IM p»«'« m«U I ¦'
u A'.*»* *,t«s*a.* n 0**1*0 r**5* **»
laklted*. * «rtür-fo d** *«* *»«*» .
4* ***m ds* J.*<4" JfWa», A Af*s»*»l»* *r
»4«**i« rsl* mt »*tr». MilWMf iB/054i»»ei

.t-c..', *>*» **^re'tos rltorl***. 4* ie4i«» o*
loros »-»«?•¦•? d* iftaardad» b '4a em. fl*»«
.:I*r* ft». t**»»». 4 *»*#* fll-rt** fe»! fíStl* 4*
-,*l4*4e * »mh*»i«* • {Mirtoitaa *«* iitti.s» to»
-f» *a«ir* «-iptíae^e*»»* a i»áesféei*r l»»i #*sr«
slram**ie; *n>4*4« r«*r* líl*»»4*r. poUitet t
-...»»-u«h!* tt t*tt'*ma. • r**ilea.' .'5 erimlao'

tos 4* nona, Toda* ***** viioris* *ue«4*fti>
-. • .** r»pf4»i. Nova* * »-!-*>-'.»» «ilerl**

¦ ¦¦•ir. i o '¦
t- ¦ ii a ps»e praeiaa umn»a» ^a«»*r • »•

<olver r»p;4»m*aiB o* prohl»»** 4»*i* • • •»
« ••-» i ¦»' ''• • .•¦--•• prabl****»,

Ho)*, '¦¦-'•- ''•-'¦* f -•<• •¦''» vem. ••reatrer.**
eb*^*O0i --•¦•• i-».-1 ¦«» -**Btf*»!**4o •¦'¦»¦
il» a i.t • »¦•»*. Rojo, «*mo» sa-ontrar r**-
»*»»»*» e»i* •-.»*»* |Bferr*ie»çA*« Hoje, **•
«.» de!*r*V»»r «¦¦.- ra*l* * m pi 11*4»

• •» linha 4* *oa4ai4 »obr* • *ti**<Ao «bb-
4st • *»•'•»• lfOJe, ' .nif.f.n.ref-i... par
mal* «m* ve* q.* . ? d*rrail*t** * o* e<*<i*<»t
nio t*m r*t4«. qa* o* e««*lml»ia* • i«4e* ej
qu nio .-.'•-:¦ «m n* «ore* 4o povo. aa orta-

li*eS« 4o povo. na un*Ao do e***. lodo* *•**
-»IS« *rr*4o*.

Oai*m f •».- "••' ' ' os que n*n acr*diia-
nm na )o»fa cs*rr* 4» libertação do» porei:
as qs* n*o aer*4iiavam ¦-» vitoria 4a* NicA*»

i .i:4*. o* qua ato acreditavam qu* a >l-»r'osa
frires P.ipadl*i.iB*r!a nr**lle'r* boa»»**» a* me
laor** !r*4t<*'*i da no*** hl»i«r'« mllliar. *
mesmo a* •:--.«. a% quo <•'•¦• *ere4flav«m
in* • oni.iv- pairloür* haveria 4* nos cob*
•1-.» *. como -•- • eon4n:ln4o, ao earatohn pael-
fico da demoeraela. dn proRr***o * da eman-
rlpaeSo.

Asor* arBelumo* mal* asa *es v*ae*r os
refiro*, e* *e» te. o* sem ronfisn-a es uni*
4«4e nae!oB»l. Preel**m"» v*B*«r o* qne oSo
arredliam rs* 4*mocracla e n* rapael4*4o 4o*
irah»iba4ore« * 4o povo para *nMnirar. den.
tro ds ordem, * solução BtcloBet para a* dtfl
ealdade* -» ¦ ¦>'¦ Precl-amo* veoeer o* n-*

i. «eredltam no *nieBdim«Bio *air* tod** *•
for-aa 4*mocritles* • prnire»»l»i»«. para reto)
ver • erlw pollile* atual.

Açora, mal* 4o qa* *m qualqaer outro Ib*
UBte. pr*ets*mei r**flrmsr bom* **per*B(*
no poro orgsnliedo. 4» qetm em primeira e*•'.- -. .-•¦--- dependa o foiorn d» bom*
Psirls. Preeliamo* aeredlUr era Prestes, por-
qaa !'--••¦¦! * eta •••'.'.•¦ JuBUseoto eom
a horcueals ;¦,-•..•••¦ : .'.smenio com to*
4e* os patr-oia», representa a Vliorls no Bra*
sil da csuss d* uafdsd», d» pas * da demo*
eraela. .

E*t*r com Pr*»!** 4 nur peta oraem • pel*
lr*aqallld*d*. V **t*r contr* * qnlnta colo*
oa, o lBieitrall*>ro. oa trouqoltias a toda a
corja d* provocadore* da snerra civil. Balar
com Preste* 4 estsr eom o* dados Isncados
csl* bUtorta:

Cn!d*4* — Prosresso — Democr*el*.
V!«* o Bra*'.l! Viva a 1'nlSo Nacional Viva

a ¦¦.'.•¦¦ Operaria! Viva Luís Carlof Preiies!

Tdôiuna
i. hi .in.

______ ____ ______

b___F I -¦ mmteW M Í-* I F ¦¦'¦_* ^4.I II J \ r n.d \LÍ/i_- vvJJ VUlí u ItJ
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fl,Ri» <i« {an**???, toft^-rüin, ÊS ê» Mo»» 4a IM5

£_S!"raESTíS REVELOU-SE. INÜISCUTWELMENTE. OII
DER DO BRASIL E DAS AMÉRICAS"

OSCltíSiO OA t.* PA6,' N »«»* *rt* « ft«4w« *f«-teo*l » a» mwatw *i**oil** ft_»t»*
e_íd*4* 4» pie»l»f * d» i*t*?*ul* a»t#»twH»o .ia M ?r-f*'fo.in»a«*if*-« iitf*newt~H
r.a.paMiHrtt». »**d*_*• C*s»*t»?«» «*«• 4***»«";j Mestet. r) initii r 1

n Pírtuti» lêÉW-Ha P-olüs» . w«*'fc« »«f»»H*r * »u. o tmeel | ««^_„ 
* 

. .._. __. !e*t;i!%..;* Jm-fii Odaiiut "** '«r* O «**«*» í*Hrr**re«f* Jt*WvPw,e*a t,aT»**il a—.Aoq-tii:
Mas i*»f*lrtr«»i 4» Ota8__Bn. ,.¦'!¦».- Drmntfn ^o» is»ve*4 S; u~S> P*** "^«14-ni» 4*
Cuh* o rfeov» 4o 4« C»?t*i» O».• • :f... a ra»|f*» *r* lnt»»r».
d* pw mm P»rft4« * r»»^» p*f-
•• • , ii- . .-i, :•¦».. t AttC-
n •:-••*•'•' -Síflo dr ffrsu -*.¦
Merrn f«: -¦'»•. .«: • "«•.:•.
.«.¦«..•:. R*t_inrtanart« Cuh*1**
• !••-• ¦• t IV '¦•'»> - e-v SRS*
de frnd-ori*» ! •-'".i'j.

Arend» um rtesnn • e»-ol;ntt*•
- O v ¦.:•¦• -i ......... f «• t

!-'»¦, fwf.m. por um* "**)Ut**

A» >>o«*i»Va PtwnejÉM * *e* atf.. ^ mltattS eat* r^^teifelo ao
fel.tru** *r«wiA«-.M«* 4» ir»*y o*lx j fím. ¦o*B<td*i »>*!«-• M«* »*—
n* r»mr» d»» *»nvtí'«*' t-do*. .,m ,...«.-, «rrt*** e*w» »mi.rrt»!! |S||mii| #»e t7er>*V***.. mm , ,».,...i.fi f» -r»—a^»*
rr-»t, laiofeerri r»«t»'**ri»' |e-t'i». r—n» f.wt* t>ri»* «-i*-***" e,
it-fa d* frn* NaperrtUMll * r»t*.; ...... . .... Mata ~ » - *» .*-*.r*' He **»f»-|r»! d* GtatN * t.#i. a«a » *»a *»«• «»* *f— MM IM,»• f»»'*-«-» —»r» e f'»*'»»•*?*• f„-#tta-w«* d*a H*» ttmm •* o »»**—ittv-), en»-* fn'*•"»**,»"
ii-s 1* «* «ertam em #»»—»*to no

V. rrostraente
a> .** r»Mr.i •¦» Oamtr* o an-

11»-— ¦•• *« W eo* 4h*-*-,i»

____?&^__2____j__t-Si_?__f?íl — fíttt- e-v. te» tf». R-e*.
^•^<»_S»_-__-r*_B__ 

*!__!«¦»•- fi5S b-aft-t- ?«f-t»o* *'.—*•»..-* *r ne-*. e*-». -* **.»«m>w o r»»B»i(!eni* BltMa.|Zt*_»
•Mande com tato * untta r*-t».
n»t do povo nibino P»t* »'."?»
*«mifr*aende« 4* loso * Óto, o*
otifriivn* unlufo*. r**irt*ilro* de
r.e>»»ffl |ri-—rm» imII-í-o boi ne-
e^^^"^___iéí__S2_& atttf.-e.-ei-. #ty* ae para no» m<MMa|h b»»«-«* d* t *-»•*» »*-,-.. .-d* oro* como * Mfejd-. seea-r _L_2_r_L3 *TeZJ5ZuL2b>

a Ia* d* *
i»4*t1* 4o T*st»-*Mrt*« Wo 4,
i»r» t't «ta •»-<-—f-art ao rr*'
hi'ti.i«fi. 'iwmm>i«4o - por tn*
v»i,d-*' Telntfe, e»e - ¦¦»¦* n*»v
»*o *«--* e»r«» d» am-»ra.ia

1IMMLER; O MAJOR CARRASCO DA ALEMANHA...
f-vivr-r rr.eao **A í." PAG.)

:ick que o tndltf lado traidor dea-
»-'-e em nleno m*r.

Por onfro l»do Informa-»* tam-
'•*m mie a »»«nanhr nio re«pon-
'e<i A atui' suceatSo fr*nee»a
Ho ob«t*nte eírt*« vtr*ftf« enul
-r-eptw» r-ve'am que a B**»-
ha alpda tnslsl* em «ntre-ar
-.vai «oa aUrdo». coro uma en-
Made .-«nlu-t». b n8o a P-*nc^
•>men'.e .A p'or-5slto tembra-re
ua rfeenterrente • F.m-Pha su-
srlu entreear Pi'rre L*val A
•rl-Bretanha. de'xando-0 em
Mbraltar. mes a pretenrSo fra-
*.sou porque o» Inglefes nio
-.tio deseloso» de ree-bMc- no
-MArlco rocíiedo. e talvet cm
ir^hirm outro ponto íojtapalo.

Circulo* autorl-üdo* taOMtm
•.-mbem que o R-nde Muftl de
•-nualen. que foi canturado pe-

lo, francese» que '_^™.J*.n,e;
trar na 8ti'ca proceden»e ds Ale-

tm Pari- **me-4»ndn a dee a o

das *utond-des aliada» obre o
•eu futuro d-atino.

comunicado onein

J»X8o com(uAn.cPaao-ot?da°l 
'Sol

Supremo Comando Aliado tobre
a prtsAo e rubsequente *u'cldlo
de neinrtcli Tlimmler:

"llelnrteh HSrmler vinha
passrndo pe'a ponte 'm Bremer*
voorse quando foi detido pela
euarda comum. Hlmmler eitavr
acnmoanMm por do'» homen».
um dos nuals, presumlvelmenie.seu nludante e o outro tmarda-
costa. "CartOe* de ld'ntidade nSo
satisfatório* forrm apresentados,
tendo Hlmmler se re~e-entado
como um membro da polVta de
ae-itiranea alemA Con«eou»nte-
m*nte. foi conduxldo a um cam-
po de tntemamento próximo e
Interrn-rado.

"Tndo- o» três contaram
histories diferentes.MD-r»ls de 13 horas, adml-
tlu ser Pe'*.-ich H'mmler.

"A's 19 horas dt noite de
quartr.-fera o homem que dera o eonseirul-.

o nom» de nitnüwer pediu per*
mlrsAo para se avistar eom o eo-
mandante do campo. Informan-
do-o. ent*o, que nao era Hltxin-
ger e »lm Helnrich Hmmler.

"Foi etitSo condusldri no Q.
ü. do V Exército Britânico e
examinado pe* um rrédlro Ouan-
do o m*d'cn ex»m'nou sus ca-
b«ca. *ti-oii»rou na bojr um ml-
oiViculo reclolente de vidro a-ul
entre -eu- dentes. Nesto ç—s!So,
Hlmmler mordeu o reelrl-nte en-
irullndn *»n contendo.

"Heln^ch H'mmler morreu
pouco denols, nuando IA hsvism
fslhado 3*i aollcaçfles de respira-
cAo artlflclsl"O veneno usado por Hlm-
mler foi o r.'anure»o de potnss'0."Um of!cl»l «un-rior do Ser*
viço Secreto do 3» Rrér-Uo Brl-
Irnlco 'entou Impedir . H'mm'er
de morder o recipiente. Tas n&o

CHURCHILL ORGANIZA
O GABINETE...

(CONCf-t/SitO VA !.« PAG*

aberta P»ra Pow1"1»,",^"
com outros grupo» V*ril™™J
..progressistas^, caso o Jraba-ihkmo vença as eleições de m-
Ihò s-m uma maioria suficiente
para governar sorlnlio.

Houve uma tentativa 
"mais

drástica na Convenci o do
Pnrtldo. com a 6Pr1MC.ntft^'>nr^
um» mecáo pc a oual náo poderia
ofpattídcT unir-se a qualquer ou-
tro, mas o professor Hjrold Las-
kl. falando em nome dn Conils-
«Ao Executiva, fez yer que a
Convcnç&o Nacional "''"..^vc-

- "Nilo pretendemos
fie - participar dn qualquer con-
H-fio com os conservadores. Acel-
támo-H antes porque era eteè-p
•io'so dever, uma vez que estava
em jogo a independência da na-
çio".

A declaração do sr. LasW cvl-
tou que a questão fosse debatida
com vigor, c a moção e-lu por
M p-oprla, sem necessidade ue
votaçüo. _ . iji

Durante a sessão, o Primeiro
Ministro foi atacado varias ve-
tu. sob vários ângulos, e chpgou
mesmo a ser citado e atacado
pelo próprio nomn pelo traM;
fhlstft Emanuel Shlnwell que dls-
ue. emspsrte de seu discurso :

_ "O sr. ChurchlU teve .grnn-
dss responsabilidades nestes ul-
tlmos cinco nnoí, mas nenhuma
delas foi maior do que a de ago-
ra quando orocira homens de
noa vontade no pnrtldo "tory"
O sr. Churchlll está ngoraP"];
penhadí___-u--r4eJWWr--TiTOmM-prrrãs e mares em procura de
um Rrivcrno.de homens de boa
vontade,- tnns nSo poderá have*
nenhum governo de homens ou
mulliei-M de boa ¦ vnnr.arin fgra
rias fileiras de Partido Traba-
Ihista".

Outro orador de destaque foi
o sr. Bevan. que foi um dos mais
constantes opositores de Oliur-
chlll ia Câmara das Comuns,
durante a guerra, e que discutiu
largamente a p.ntífcrmn do Par-
tido. tendo dito em parte de seu
discurso: , 

'¦ ¦¦¦
— "Uma nova revolução tnclus-

trial Já está á vista. Os métodos
ortodoxos >' convencionais dns fl-
nanens fracassaram. Náo há no-
nhnrn meio de se cumprir uma
política oxpenilónlsta; principal-
snent» na industria pesada, sob
o recrlmo da empreitada parti-
oulw".

r»rj *!*|tn pr*«Jd-n!*. o dr Orau
fltn AtsrPn nio ecml*v* com
n*'o-Í* no K*re4<» e na Cr ma*»
o Paritde B-<l»l!»*a Pooolar. no
©r*i»—»*- r.i-.l'ii<!t-.i i**nitndo »u*
IfifietlVBl Uniu» de -o-idtrt* par*•:'.- » -i-«iBTB*it»t». Hln * dando
•eu •«>•-.'•.. .:: ¦. a lodo* aoue*
>• «tos da - r: ¦ rrce favore-¦-,, ~-. a «mlAe nacional o nem
estar do oo**a pm» * a coroc/o¦••¦*• de n-ob!ems» dr nm p*t*
O ?-:•-.'.iTrj-.-o oa •-'t na*
clentt t o oue deseitmo*. i o que'.¦•*••. o povo 4e Cnba.

A OrITAO rfSSOOKHt 8
OS ""tlHfM.-ADOWES —

-..-•'- Ord-^nrl M**t o>-»»rv».
B *st* r '.:¦•••

— A -r.'\ d* clsase trsbalh*-
der* -.-¦.:¦.* 4 podero**. rrenell*
Itc* Cn^m-re lorUSlit»*. de-
moersu*. Ilb-r*t». unlr*m-»e to*
dc*> o* tratielhsdorv*. Mcim* d*s
ra—rf-BA*. iw>t|n»a" e credo» re*
:: •'--'-' Ctrr.e tinte*, eoe-tlluem
o elemento mst» 'mpot«nte par»
o e-»«ente forta'eelmenlo d*
¦.:'.«,-> :.'.:'-:•.»: de todo O POVO
cubano. A C-mfederaçeo do* Tra*
tr.*h*dorr* Cuhan" — filiada A
C-mfHeraeâo do* Trcbethadore»
d* Amétlra fj*tina d* one t pre-
•Idente I/míbardo Toledano —
re*i'-ou. »r«entem*nte. um sran.
rte C-mtrrrs-o O pre*!dente Or*u
"•-. M*rt'n. oue a *> eomoare.
eeo. dl-t*1u^e em dl»eiir**> ao*
trabslhadc—*. rnerntlvando •
--.-•- s rada ver mal» tmlr-re
psra a defesa de seus Interesse*.
Declarou, memio. que aoueles mie
nAo parfclor-wm de**a un'fto.
alftr de nAo serem amleo» de
sua classe. nAo feriam arr.t|-cs do
aeit ffoverno.

E nereieenta:
A 1" de maio nltlmo. os Ira-

bslhrdore* apresentaram, num
p'ano aersl e mínimo, a» sues
mais sentfda- rrlfndleacoes. O
eovrrno nroplamou que tais rei-
\i"dlc*c6e» deveriam obter aolu-
çÃo pro—esriva e Justa, porque
se considerava, sobretudo, o ao-
verno dos twhslhrdoirs. K' que
ei'mos num nlano de unISo na-
donal, em funçAo também dos
mteresses do pala.

Acende outro cigarro e dia:
O eoverno tomou varias me-

dldas de ruma lmoo-tancta para
a ctas.»- trabrthadora e para o
povo. Cc-rb-iteu o mercado ne-
pro. Interveio na» fAbrlcas que
nfto pt-er^m ateftle- As Justa*
reivlnd'car5es dos trabalhadores.
Por outro 'ado. estes se colocaram
A altura do grande memento em
qu" vivemos: rlém de sus açAo
nllldament* democ-Atlca e natriô-
tlca. resolveram nSo declarar-se
em greve antes de es<rotados to-
doa os recursos de conciliação,
apo* amplos debat-s. obWvos e
Justo*, nas assembléias de seus
organismos esoeciflcos, de seus
olndleatos. A ConfederacAo dos
Trabrlhadores Cub*nos r-bteve do
c-overno o crédito de 172 000 dô-
lares (misse um mllhAo de p*-
*o*> f-e^a terminar a construção
do edlfle'0 de sua sede. tvi'a
construcüo foi orçada em um ml-
lhAo e dti-entos rrll dólares. Isto
mostTa o que uma leal coopera-
cAo entre o eovemo r os hraba-
lhadores pode produxlr ambos
merchando de braços dados em
prol da unlAo nacional, do bem
estar do povo e do rffocrerso do
pafs.

O POVO T. SEUS HE-
PBt^^rTAWTES 

A democrKcla cubana cada vez
mais se efrma como uma das
mais nqpulA-.es. do Continente Io
vf-a.nre»'rl"nte ds C-mara dos
peòiíf^ctoV.deCüba, Jnamiin Or-
dooul Mc«e. nos' nodfría.. dere--
to falar um pouco dí aeão de-
morrAMcn rio» reprrficntant-s rio
povo de seu pai». n"o sá na Ca-
mara corno no Se""rlo Ouerla-
mos rtos çpãlttvoà rio Pririe- t,e.
Rlsl"tlvo d« Cuba. O eranda líder
ri- Pi-t!do Socialista Popular nos
Informa:

— Posso dizer que n Constltu'-
efio ri» Cuba, de 1940. é uma
Con^-titulcáo r»n'irentp demoerá-
tlca e nrOTressljtn Consenuente-
mente, batemo-no'' "ela sua ma-
nuteneao e e-r-nucáo. Amparrdos
em seus dispositivos, procuramos
servir ao nsls e ao nos'o povo.

Exemnl'flc9:
—- O Partido Socialista Popular

por cxcrtrolq_ dela se. ten_.serv.ldo-

gJirrjPjsn-jL,^
r*»C  __^__ ¦¦*¦¦—...i —¦¦¦* _._._».. .iaai _l _ _iAiJLa a, f ¦ *. BI a%f* '*»»¦»'** ¦*•_£*_!¦' ,

vo Anre.-ftemoK. r.'5síip o rnte-
profeto ri» uma l»l romnlementar
que. pnrovncia.. 'lquMara. nara
Scmore.Ctti n miest*o dn d'serl-

REGRESSAM AOS EE. UU.
MILHARES DE SOLDADOS
Feridos, ex-prisioneiros, desmobiliiados e outrot em

demanda do Pacífico - Mil e quinhentos membros da

Força Aérea já desembarcados
MOSCOU, 24 (De Henry

Shapiro, da U. t.) — O
observador int«rnaciona' do"Ixvestia" acaba de denun-
ciar um grupo de jornais
suecos om virtude d* três
comprovadas ofensas í ver-
dade relativamente i União
Soviética, a saber: 1 — um
dcsvirtu.-mcnto da liberta-
ção de Bornholm, efetuada
pelas tropas sovicfeas; 2

*-Bi*rlo «tal d» r>"**<,***eeo
dei Tr*br'Hsdfi"*. d* r*"hB * »*.-HB«B*»ia*>|B n» r**iii*-* n»V> l**r*
i'd*. Pk-ariafet* o«>**n!»r A Cv
-a... •***p.a*i Bttt-a e«m-. * r>».
"•••fâ- d. n-o*»'»—*« */»"»!» tio
q-nsdo AH** 4**». »4r**-—>r em
o ¦*• • «oe**! **t* eíntm esten*
dMo »«• ir*)l»'l»'»«*-fe« d* '-4**
•» ¦• *•¦-•• \* dei» BBB-indB t* o*',..,,-.. f» ¦¦ -a»*t***> »fe
A* '¦¦"• de Betlro dB »*"-Ao.
-*ff»i-nie« "tu rtib* m»-iie-n ~n
mnvt"»--»*" de de-» mll,,**- de
¦•-"¦. f)  c%- ,¦ ... pnp-j.
l*r otw>4« * c»m*r* nB-o*«**e
uro* 0-ml'rto per* »*t"d*r —
rr»'.-. n-ea»**rffv n»r* i_t*nder
o s-B-i-rfi iir1»' • »b4-b os hem*ni
* mathe-e« da Cub» em *nas v*.
rt»* r-OirtatM^d** B Ha-JBP**" riu.
rnqio* Jci-T-mo» lte't-. eont*r.
ners tat emp-eendimento. com a
ho* voni-d* do roverno ou*, «n
muro- sjwtnto*. »e roloe!*u dect-
dlrlsment* »o lado dos lnlere«*es
do novo Bastaria, a •¦¦- n*m'o.
rei*-*»!»-*?—" nu* o pre»lfir>-iiaCf: ••¦>- ¦"-.:¦¦- oalvou ¦¦-• de*
cr»t oimriadlido t--So e 00*1"*!»^
aumento dB .•.¦•••.:»< nio n«r»en-
do atnda o» rm-nrtetrrfo» 4***
o*dlrem o» lnmit|l»^>* K. alnd*.
»>..--:-/-.: driermtnsdo* dtre'!-*
dm c*»mnone*e* como. por ex-rr-
nio. o de nfto ser*— posto* fora
das terraa que eulUvsm por ar*
rendamento. ps—nrio de modo
correto, o que lhe* wttaPaa o»
rero-etlvo* contraio*. Tudo Wo
reflete * forca dos lnl-re*»e<i do
povo. ds» Justrs relvlndlcaroes
des trabalhsdo-es e cam-oneses-
Eles r* mobllxaram através de
suss amplas owanla-Aes popu-
lares, em movimentos parlfons •
democrAtleos. lnfulndo declslvs-
mente, strsvés de seus represen*
tantes, no selo do Con-rcro. euls
boa vontade e oompreensAo da
maioria de s*u» membro» foram

O POVO OANHDI! \
BATALHA DO "CAFÊ

PEQUENO"
Mantititou-ie mtriril aa aumento a Comiiilp tk
Abastecimento Livre concorrência dentre eta
pouco e**ine,t?indo.ie ei .rgãot de coBtro'»* de prrrrii

t>if»M« ea oii^^ Am •.?'- r* tm o* 4* «*«• mmm *
piiiiç*^ caws um amidam « %tnttm • m***-.

VHffVv*<90fsl.*
*-- i^fHiVp-rfiijfw* #*!• *<wi«n_i

MHrM nttWf wl' »» 4* 00* •
«...•¦ ..—. . í i.»'íi-.,.u a e*.
falahO A» d*-<**T*-t* B A1* **»*<»
a *w> Pi* •**#—»»* e fmm*% *e
«¦»*«**ni* i*4Bt^m no rt-fiHm'0
fi,t m*t*** |»l*BA.fiB*t*Ba**«, t>*
HI* n*"* ¦*-**»**»?-• b pt*m "-*»•
avf**vl *** a«B*o» ¦»»***• <**'*«».
m-m m A* r*r***,« *i*>!** 1*0 B'*-
*f| BBaata rr* ao*» »*»***»* re—
,'•¦ -*.-«. paf. alsAa a»*l» a»
**trfl'B-»» no r»rr>-B*»o 4* roN.
rv*r»**« Bm-tte*-*» * ironAI»' vi*
«•".?a r a..a-i:. d* ¦ «- * — - •
t**--» Bf»rV»'*<t** *j»bA*-'.*»» "•*%
¦-...-•. a — •' ..-—•-'. t.^.
ra .. ¦••'!,, a IKtVO» dB (rato O
r...ii»e»>- Olfe*. tem» aa-*-.
W***" ft* "**?* -Ol«t»«*BB*^ *
s-.»-.'1...* pe** e||, rv*. »a»«a rma
ivw«a-4 w«.i». eeot dtretio» me-ai,-., a. *-oenn*.

E. Prrre:
_ f-v-i*.¦.„.. tu'AvsfB*-» nels f.

¦ -••.-. d* l»TB«t** * **«»• mi-Tt-
fim ra*a-»»nh«»-e*- * rsrf»*oo*
-—- a uarefcifn, d* que .**t-o,
~.•»•,-. aaalp...|.a>a. a !**&****•
t*n Am no**o« povo» n* tn'*
eo"tr* o h"t*»«-»T>«. *o"**f*»a,f»fin.
-or ootw t»de •»« • *—<Ét>
-.'«- e-atarriai d** ArefYe**.
fHi*rem«« r»»reti*r **('• ve* —b*s
nat*e« relef-v» cB— o rf***!, we.
raa»»la-«ift» do B**»il OOmo *-B»!-* da* nseOe* i*ttno-*m*f1.
i*»n»* r»Mi da *rtitf*r*iie*. t»m
t»*ri a i»A* n* etPvt*n Am nn****-r-á*il-—»*. do» r**-*'"*!»** do no*-
ro nom d*flt*»» do r-**4*n er*>nlo
d* **4M*r*e*l«dB do» p**v->» A—,
tt rv-iUnepte. A*or* depol» do
eo— Wo. mal* c—ivenetAo we en-
ro-i"**i d*> ou» •*to I nos-Avat. at>*
•BtnfamentB n»ee»*»rt*i Prestes
d*m-~>trr*n »*r reatmirie o »*r»n*
d» »ld-r bub lodo» nA» nelB re*
eoBh*ef»rno* o *Ta*»de Vder an-
t'-f*»ct*t*. ouertdo. ee—inreendlrlo
e *m»do da elr»** IrabVhsdo-a
e do povo 8*n diietr»*- eoruil.
lulu o oue todo» erp**Mv*mc*i:
om* paUvra poderc** • humana.
!••! e smeer* de pf—tKettv* v-r-
d»delr*mente hWCVea. Ri**nr-
mr_*»e. etnde mais. o tndl-euti*
ve] iider do Brasil • das Amé-
rica*.

DA-no» um abraço fort*. ap— -
i*-no* •* rotos e ds:

— O povo e os trabalhsdorr*
cubano* o sdmtrwn • o «mam.
Ms* espero que, em d'* nAo mut-
to dlstrnte. Prestes visite Cuba
Poraue o povo s os trabalhado-
res de minha Pátria derejam »r

loa *.*««• _ttatm« * seenê»
Am »'¦¦*¦"-'í:**-* d* As-aíawjnsiiui
,4f« & ewtmiet fSd -rale {*»••«.
po". Hmf» atri*i irroft* }«t»j»r»»nenif it-WBWte, - eafe !«••
«*f,ia m Mano de ul f*ns»
*ff*i4«da d* ;--jf*t*t*« Stü
OMH CM * *-r«.f'-** em*H* de
IMBaUB pf«^4JiU efetta »Wf».-fW
— im»í4» m*!» - *a pfe,>'w
»ir.-.t:-.: > cie".!.. 1* -•e*l-j*4s
pr*i|rafRe*i'.* em :¦'¦-< •¦ »:
ivar*Mia»Cf» dn »*ff*do

A qu**4Ao 00 >•¦'¦-¦¦: (et
a_»!i» um* r:ji*."r <t« *tmit»ia
.,.. ;»it4«* p*r* •-:.-. i- «
pmo na >¦: < ¦-¦¦ - d* ubi ,. ••
d*tm p*r» • otmMv* •!¦* '.*'*¦
($*sA*tM d» mt*ert* *lh»ta

treoA-X» o At-MEjero
Andaram brm *vt**4oa ae

mrmcifo» 4* OtatuAo de a- vi-
ireür.f-.!r Jl«.-.•.!;.-.'. ¦ * f*p«4«* dO
peto \*>* emp'e:&rta» do »-.-
m»nto »*eui»»m o r»mioho qu*HAo cs •.-1. ¦ •¦•;•.:- o* diriam*
tr* quando o pato fa» **nUr a
ferts d« »ua vontade: fot as*
e*4» *uuirtfac4o para o eu»
menu»,*.;.:-« .'._:., o mvmoft-1. «l«-

«Jwt» d* reUUdo. A Comluto. o
»r jotuino d* Aliruquerqu* leve
c-aanunl4»d* d* t*e*r eofiKder-"*
çír» titorsret» A ma-uie-et»
do« p*«xoí »'.«»!; e '¦¦ •-.-:»-
tfi*$ tn!err*»*nte*.
UU •.¦.?-.!,.••.:«.¦..
ma: tHTr-NCtONADO

)'-.-¦ palavra» do ir, Jotutno
ficou racUrtxido que o mrmer:*i«;>:**<¦:¦.v.i» falha* sravr*. Ornai
drlst foi ..'•:-••-,• que o *c*f*i
peqifeno" dA lucro a quem o
vende s

A tefunds. um« ocalisAo ou
erro propetlial na dUerimUaçAc
49 Rttmero de xfoa ru cv.ida»
por q-iiio de pA. A CotaU-Ao
d*.!-»* dr*t* felts. to trsb*tno
d» —r.ferlr ei» dado* Ao rei»!*.

A itffBim tm*tm \er*» d» **f#r» r*»*r»*e«* **%*¦¦
Ptamne ongeba 4* r«*.?"sr>P«s.»* fn.-.vtr-t
o rai|»AT«

A re— t*»ts AmHft*A* »¦•» ¦ ,
UUr * e*»o eor-fp-irirt».*- ...
nmin -i»*-«e*a* t«**wtr**r*-*t* .
ITWfaiA» Ü »***» Bptalí,» yy«a» B«n*t# A* t I 1,*v»i**4!!rt* *Mto »— ?:.- i-ff

n »i***4*. «*fr*ii •• ertitr** •*_.
!-*•?»« fim »r» A4*tfe*' nás,
te*". r*tt*iMtfl M*r»'*.» * n ¦»»,«,
fa. Mmtm i»m* **nA* I—a »^|
r-4»d« mam t> -*«».|f»^* «.„, ^
,-..-,.,_... . .,.~a»,l .„
|.»»-»»w rrv.ffy»»»»»—,•'•}»

M*» a »!»**.Btií-' rmt U» ««g
a-*n*r*B *l»ft* AA tm »-„-r,4t
ai'* emm • B-ttf>a«a *» r-,*.*,.
•»»•**! • A* «a'*B* Afe*r>. B*-i**a.
l*l»«~4 do* «rei-.*, a w»iB|a.»Sa
• a.* 1%-») W -»»-«-a»-aa»i» f^^Mrn-Aa» d» l«d<» *-»o**o Ia»}.,-flí» pwia» .-.ia." •»•

O dlretu» fit !-*f»»r o i«*3 s»,re-tpto • cri aja mmms. petm,foeoa A* tet.

II

ASSINATURAS
da

TRIBUNA
POPULAR"

/Vo editicio "Borba

Gato", á av. Apar'.-
cio Borges, n.* 207,

. _ JJ. andar

mmwm wm
"UWhpiAliWAM

Re«llsoB-** ont*m. A nott*.
na .*ta 4o Slodleato do* Cob-
dotore* 4* Veleolo* Rodovl**
rio*, nm» *olenld*d* elvles *m
qo* os ir*b*lh*dore* e*rlacaa
prestaram ao Exército Naeloaal
slenlfleatlv* homenaeem. «pro*
vedando a passagem da data ds"i d* m*lo.

A'* 10 hora*. cb*e*ram A •*-
ds daquel* «nttdade. o seneral
Enrico Dutra, ministro da Ouer-
ra • o sr. Marcondes Filho, ti-
tular do Trabalho. Dm contln-
gente d* eseotetro*. filho* de
trabalhadores, preitou eontl-

dent'mento eonhecé-lo pessoal- !^nenetss.
mente. Iniciando * solenldad* o* e»*

::¦ ata-, as máos^doPartldo^j fa|so$ ._for^eg re|ativan,cn.
tç a pretensos saques leva-
dos a efeito contra a legarão
sueca em Budapetti pelos
soldados russos; e 3 —

"Não obstante, assei ca-
luniadores do "Svenska Da*
geblarfet, de "Stockholme

Tidntngen", alem dc outros,
tiveram informações hones-
tas da boca de quatro mi-
nistros dinamarqueses que
chegaram a bornhom ansio-
soe por agradecerem i faça*
nha Ibortadora das tropas
soviética*".

POR MOTIVOS
ESTRATÉGICOS

COPEKHACEi'24 (A.-p.)
— A decoração do Supremo
Comando do Éxérc'to Ver-
melho assegurando que as

r-d?*_,t>_V.r. fTii---iftií¦^_^__-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_y*B_rW_WPr__ff r^Ce_B_C-Cwr_--m_-M_^^
U_-' '\''t^Vf iMnTr-*_-_-_-_-_-_-_-_-_-_H-Tr--l-M^ r.&ISbSSmSmilMíZ iiMe l^fAl^--f\-----rn-D---------------P----------------piBB^-jR^t*! Y/*R1 _W*4*_--! ---EB i_-_-_-K--l iR^yi^-!j-->^í-B ** _^^. A3
r-yjfe^r^J^r^BBF^^^yVBB--M»»^PB^^^
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jM _^E™si^_B^^r^^^^i(^^*y^^"'^ '•. */' -

cot*lros • trabalhador*» rxvt-
ram a "Cancto do TraM-s»
dor" *. logo • ¦ -' o sr. as»
tonto Oliveira AeoUr, -*»!i-
rio da Pederaçto v»'.'--..•.' de»
Coadatore* 4* Velmla» Red*-
vlarlo*. proferiu' nm 4(«»9rv,
**nd*ndn o mlnl«tro A» Ontr».

U*ou da palavra, «m »*»»ü>,
o mlnUtrn Marcondes " ' ¦
por Altlmo. agradecendo i;.
menagem de quo foi «in i
Exérelto Nacional, falou o r«-
nerM*Eurlen Pulra.

A aotenldado foi tiU
com o Hino Nacional easttAt
pelo» escoteiros • peln. ««tt-
lhadores presentes.

O ministro Eurlco Dutf.. v
fim dn nolenldnde. fei if.rci
de distintivos de clas»e *r* **•
cotelroa da "A*soclaçAo M»fS»#
do da Assis" Henderson Pene
ra * Sérgio da Costa P-rnr».

O AGRADECIMENTO
DO PRIMEIRO M.NIS

TRO BRITÂNICO
Por ocaslSò do termino dt

guerra na Europa, o Primeira
Ministro da OrA-Brcunha. «r.
WInaton Churchlll. recebeu çj»
pesioas de vario» pslie» do mur.«
do e da Amérlc* UU*, tneiu*
alva do Brasil, Inúmera» menu*
gens de congratulações. 8-r.iJ
Impossível responder e «crtíf.
cer * cada uma dessas otaat,
individualmente, o premler br..
tanico fez divulgar pela Imprer.'
sa a seguinte comunlesçto:"O Primeiro Ministro cfífj»
transmitir seus sinceros tfw >¦
cimentes a todos seus amigos »
pessoas que o felicitaram de !<••
do o mundo o quo tlversm »
bondade de lhe enviar co-rr»-
tulaçôes ao ensejo do Dia ú»
Vitoria na Europa, f.amfritsnfio
nAo ser possível responder * t>
dos eles, espera ele que oceltern
essa mensagem como um* e*«
prss&o de sua gratldfto e de Hi
reconhecimento.

Prepara-se o1.° Congresso da Juventude

acusações infundadas sobre força, soviéticas permaneceos desígnios russos em Kiel rio na i)ha jj Jornhom até
e nos Dardanclos.

Condenando os jornais
suecos do referido grupo; o
observador do "Ixvestia" dix
textualmente: "Os jornais
suecos continuam a nio par-
ticipar da extração geral
das nações amantes da liber-
dade pela derrota da Alemã-
nha nazista. Com efeito, a

quando 
"tenham sido resol-

vidas as questões decorren-
tes da guerra contra a Ale-
manha" foi tornada públi-
ca depoie de uma reunião
realizada entre o general
russo Korothov « von Ste-
mann, governador da ilha,
ontem á tarde.

A ilha de Bornholm, par

progressivamente cada vez
mais pesar e não alegria pela
vitoria aliada. Alem disso, a
atitude da imprensa sueca
excedeu-so principalmente
com rclaçSo á liberdade de
Bornholm. Sem a m'nima
parcela de reflexão c equi'i-
brio, certo número de jor-
nais suecos, lançando m_o de
frazes tomadas ao vocabula-
rio do dr. Cocbbcls, entra-
ram a falar dos dosipnos do
imperialismo soviético no
Barrico**.

da pelos russos apenas por
estar situada na retaguarda
da zona russa de ocupação
da Alemanha.

O comunicado ofieial do
comando soviético diz que
"o exército vermeHio não
tem a intenção de perturbar
a vida normal dos habitan-
tes da ilha ou interferir com
os problemas da administra-'
ç5d dinamarqueza".

Esta declaração ruisa é In-
terpretada pelos círculos di-
namarquezes com um «»-
clarecimer.fo completo • sa-
tisfatorio da situação na ilha.

rrlianPo raclnl Cnmn «une a no.
nulanSp do meu nai' _llf__ nm
terno, é de n-urros. Wer. co'nbrt-
ram para a rlnue»n n«cln"p.l. »*o
e'emento» dn povo Wo deve ha-
ver, wrtinto nrneonceHo.i rii»-
crlminnr^o rnc.lnl nenhuma. K'
cm nossa pronria h'storin que ve-
mor, encontrar o melhor nr?u-
ni"nto pnrn Isto. Murtl e Maceo,
ai duns maiore- figuras da h'-to-
ria cubana, um branco e o outro
necrro, sRo o símbolo dessa uni-
rird? oue ho,1e. mais do qup. nun-
oa, deve existir em nossa Pátria.

Depois:
— Em virtude de mensagem ds

Executivo, estamos a»ora bata-
lhando pela aprovaçflo de uma

Realizou-se ontem, na sede da
UNE. mais uma reunlüo prepa-
ratorla do Primeiro Congresso da
Juventude dr DKtrito Federal

Estiveram representados nu-
merosos . setorrs profissionais e
organlzftçGes de vrrlos caracteres:
textifi, alfaiates, motoristas, co-
merclarios. padeiros e confcltcl-
ros estudantes c também ns se-
gulntcs organizações: Unlfio Na-
clonal dos Estudantes SorVedade
Amigos da Amér'ea, PcderccSo
dos Congregnções Marinnas. Li-
ga Juvenil Vitoria, Coml-sões Es-
tudantis de Audu ao Exp-dício-
narlo, dn Rio e de Silo Paulo
Cornté Afro-Brasllelro c Depar-
tnmento da Juventude do Centro
Cultural Proiross<sta de Silo
Paulo.

Como é natural, estando aluda
na fase preliminar de organiza-
çSo, os d-bates versaram, a prliir.
clpio, sobre. .quest_es- de "rotina
tnranrJo^clepols um arppcto vivo
e 'nteresrrnte.

Falaram representantes de dl-
versos s-tores e entidades sobre
pontos específicos rio Temavlo e
sobre m'>nciras de colaborar na
Instalação e realização do Con-
gresso. dentre rie um clima uni-
tnrlo.e produtivo.
Ol»GANIi*4ÇAO IMEDIATA DA

% JUVENTUDE
Realmente, a nossr juventude,

exceptuando o setor estudant'1,
onde se vislumbram alguma nr-
ganizaçâo e mesmo realizações
r>erlócllcas de vulto, está multo
pouco integraria nos quadros
atuais, quer políticos, rconômi-
cos, cultural.' e até recreat.vos,

Nfio ros referimos ro jovem
do campo, poi^- ai nada temos a
observar, no que diz rcòimlto aos
aspectos fixados acima, E isto é
extensivo rdesmo ao catude-nf-. et*
vastas zonas do no»*.*

Uma reunião preparatória na téde da União Nacio-
nal de Estudantes — Delegações dessa entidade es*
tudantil, da Comissão de Ajuda á F. E. B., das Con-

gregaçóes Marianas, da Liga Juvenil Vitoria, da So*
ciedade Amigos da América, do Comitê Aíro-Bra-
--í-ri-rt p do niiA-a* or^anii-acões

O.uercrros olud'r especialmente
ánueles oue habitam os (trendea
centros, como a nossa cn pitai e
a dos Estados.

O Jovem do subúrbio, no Dls-
trltn Feriem) além de suas ob-1-
rtacõe- habituais, do seu traba-
lho empre"a as suas atlvidrdes
em dois ou três setores apenas
o furebo', o c'nema, etc--

N5o.. possue""cíúbes recreativos
ondr»' se reuna a outros compa-
nheiros para eonverrar. praticar
joiros como o ping-non" o xa-
drez ou a doma, n>pllzar reuniões
culturais e ártistlc98 enfim, ge-
rahncntr nfio prafca outro cs-
port- aiiflo ser o futebol.

Sabemos oerfeltamente. que a
juventudéj terá- que se integrar
no novo rltmn cia viria, cujo 11-
mlar ja prevíamos, pois ísse
falo é decorrente do Influxo na-
l.ural de progrn«so que esta anl-
m«ndò o Brasil,

Portanto, a organização rie to-
rios os amplos setores da luven-
tilde, no momento, é tarefa im-
perntiva. que deve partir dos Jo-
vens mais conscientes.

Por Isso, ciamos todo o nosso
apoio a qualquer empreendi-
mento que. comn este Congresso
(ia Juventude, vise elevar o pa-
drfio de viria da nossa moci-
darie.
OUVINDO ALGUNS JOVENS

pontos do Temarlo que feriam
mais de perto "as suas reivlndl-
cações. Juvenal, Oliva, por exem-
ulo, representante rios moços ai-
-iates, disse-nos:

— Nesse ( ingresso, procuramos
lutar, sobretudo, pela melhoria
das condições de vida da Ju-
venturie e pela ampla unificação.

LLíte- .m_sma,—Partlcurarmente";" ãõ
setor do*, jovens alfaiates, lnte-
réssam os pontos que tratam da
M»leno rios locais de trabalho,
tt criação de clubes de recreio
e princlnalmente, para sanar
nma grave lacuna que existe
entre nós, n instalação dc Esco-
Ias de Aprendizagem".

O Jovem padeiro Mario de
Araújo, Mando pelos seus com-
panhelros, nos expoz os seguln-
tes pontos, que nortearão a
atuação dos padeiros e confel-
teiros no Congresso:

li — Execução efetiva e ri-
gorosa das leis que proíbem o
aproveitamento de menore de
14 ¦ anos em qualquer espécie de
trabalho;

2) — aplicação do principio:
salário Igual para trabalho igual

3) — lilgiciilzaçfio para os lo-
cais de trabalho;

4) — ensino secundário gra-
tuito t juventude, em geral;

5) — abertura de escolas em
quantidade suficiente; e 6) —
proteção imediata e completa
aos menores desamparados e a
mendicância",

deste empreendimento Ju-fnl
ouvimos o Joven católico HomK9
Aulcr:

— Infelizmente, esia 4 r. pw
metra reunião aq ue compnrfÇ'-.
de manclraq ue não lhe pe«»
razér uma exposição dos nosi
pontos de vista e relvIndicacM
nesse Congresso.

Posso porém, adlantar-lr.''
tendo em vista o fato de que -
Jovens católicos estfio ciassui
cados cm todos os setores, eio
comparecerão ao ^on!:re:,V,
atuandod entro dos seur; rení*
ctivos campos." __,

Oferccid?.«
a^Eiserihower aij
"Chaves da
Cidade de Londres

LONDRES. 24 (Ü. P1 Jl
reunifio especial o Trltc.i-^J
Conselho Comum deeldit' .'.f;,;,
cer as chaves da cid-ri" * .;'"j
dres e a E=pada de Hori i 

}
Elsenhowcr, "em honen • (
morcalite e valiosa tar • i v
cumpriu na derota '.l
mães". __^

Libertados na Aí-

gentina dezesseis

presos >ÍÍ.KC5
CORDOBA, Argentlm

P.) — Foram porto.> s
de 16 presos políticos
da a ordem de prisão c
iras 11 pessoas Impliei
rentemeiii». no.»
ridos

r'!'


